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PREFACIO 

O livro que ora entregamos á luz da publicidade, sob 
o titulo de " Sekcta Escolar "• e que dedicamos á Moci
dade Maranhense, não é uma obra original, nem quanto a 
essencia, nem quanto a forma: Não o é quanto a essencia, 
pois os artigos que encerra são de lavra alheia; não o é 
quanto a forma, pois nada mais commum do que essas 
collecções de trechos litterarios, que por ahi correm, sob 
títulos variados de Selecta, Trechos selectos, Thesou1·0 
litterario, etc , etc. 

Deixará por isso de ser util um livro n'estas condições l 
Por certo que não. 

A vulgarisação mesmo das obras n'este genero, já é uma 
prova em favor do sua utilidade. 

Com effeito, proporcionar em pequenos volumes ao 
alcance de todos, paginas de leitura variada, colhidas em 
auctores de nota, sobre assumptos de sciencias, lettras ou 
artes, é sem contestação alguma, de vantagem não pequeno. 
para a instrucção. 

E si a escolha dos trechos for feita com intelligencia, 
criterio, discernimento e bom gosto não caberá, ao organi
sador de um livro d'esta ordem, um certo merito embora 
não seja o da originalidade 1 

Procuramos preencher essas condições organisando este 
Livro, cuja necessidade reconhecemos principalmente no 

I . 
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exercicio do magisterio, e cujo merito deverá ser calculado 
pelo valor JiLterario dos nomes que n'elle figurão. 

* 
* * 

Nosso primeiro pensamento antes de encetarmos a pre
sente publicação, foi o de colleccionar apenas um certo 
numero de trechos curtos dos melhores auctores portu
guezes, para servirem aos nossos alumnos de fran.cez, 
como materia de versão para a lingua francesa. 

Reconhecendo em breve que uma obra com taes propor
ções teria uma applicação e utilidade praticas muito limita
das, pois destinava-se a um circulo muito acanhado de 
pessoas, entendemos alargar as proporções do plano primi
tivo, e organisar esta Selecta, em que cada pequeno artigo 
formando como um assumpto completo, embora breve, serve 
perfeitamente para o fim a que a destina vamos, tornando-se 
ao mesmo tempo um livro de leituras agradaveis e instruc
tivas, que poderá com proveito ser adoptado nas escolas o 
collegios. 

D'ahi lhe vem mesmo o titulo de Selecta Escolar. 

* * * 
Afastando-nos um pouco de systema habitual dos orga

nisadores de Selectas, extractamos os artigos principal
mente de escriptos de auctores modernos, não só para 
tornar desde logo mais conhecidos da mocidade, os nomes 
dos actuaes cultores das lettras, como tambem por ser a 
linguagem d'estes mais adaptada á comprehensão e ao 
gosto dos alumnos, 

Não ha duvida que a leitura feita nos escriptos dos 
velhos classicos é de summa vantagem, mas em geral 
esses escriptos, por muito conhecidos e analysados, já 
não offerecem attractivos, e o estylo as vezes pesado e os 
termos antiquados, que não l'aro encerrão, desagradão â 
mocidade, que inicia os estudos e ainda não tem instrucção 
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sufficiente para apreciar as bellezas e primores d'esses 
monumentos litterarios. 

E demais perguntaremos: Seria privilegio exclusivo 
d'esses homens, o bem escrever a língua portugueza 1 

Não terão continuadores 1 não terão ao menos deixado 
imitadores 1 

Entre os auctores modernos de cujos escriptos·extracta
mos, figurão em larga escala, nomes de maranhenses dis
tinctos, que conflrmão o glorioso e justo titulo de Athenas 
Brasileira, dado ao nobre torrão ·que serviu de berço á 
Odorico Mendes, Gomes de Souza, João Lisboa, Gonçalves 
Dias e outros. 

* 
* * 

Fizemos escolha principalmente de assumptos historicos 
por serem os que melhor allião o util com o agradavel. 
Desejaríamos offerecer uma collecção ainda mais abundante 
e variada do que a que esta Selecta encerra, mas a neces
sidade em que estamos de entregai-a, sem mais demora 
aos alumnos, obriga-nos â brevidade. 

Aguardamo-nos para fazer, em uma segunda edição as 
precisas ampliações, si a presente edição obtiver benevola 
acceitação dos Srs. Professores e Directores de Collegio. 

Maranhão, 20 de Março de 1886. 

PADRE DR. J. 8. CASTELLO· BRANCO. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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SELECTA ESCOLAR 

PRIMEIRA PARTE 

A Cruz. 

(Padre Senna Freitas.) 

• 

Todo o christão esclarecido, ao reflectir um pouco 
sobre a transformação operada pelo sagrado ma
~eiro, onde se consummou a redempção do mundo, 
facilmente encontra n'elle um argumento invencivel 
em favor da divindade da religião a que pertence. 

O que era a cruz nos cyclos pagãos, e até na 
propria letra da lei de Moysés? Era um instrumento 
infame, um supplicio mais do que nenhum outro igno
minioso, destinado a ser a extrema pena do crime. 

O mais negro ferrete imposto sobre a fronte ·do 
réo era a condemnação a um tal supplicio. 

A cruz symbolis~va a a~cumulação das maldições 
com que a sociedade excluia o scelerado do seu seio, 
e aos olhos da propria divindade, segundo a Iín-
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guagem do Pentateuco, era maldito o homem que 
pendia do Lenho. 

N'uma palavra, já que a sociedade não podia 
impedir o grande criminoso de cahir na valla com- · 
mum dos mortos, queria primeiro forçai-o a e.slen-. 
der-se fóra da terra, sobre um leito de martyrio e 
de escarneo. 

O Homem-Deus, Jesus Christo conseguiu con
verter n'um symbolo de amor, de esperança, e de 
immortaltdade, . o estigma da maldição - o madeiro 
da cruz. 

I 

E eis que por ella tudo se rehabilita, que tudo 
n'ella se instaura, se tr:rnsforma, e se vivifica, e 
sem ella tudo é noite profunda, degradação total. 

O mundo sem a cruz foi por muito tempo um 
cada ver d'onde se retirára a vida, e a vida das nações 
robustece-se, ou escaceia, conforme o pharól da 
redempção resplandece mais ou menos sobre ellas. 

Fazei o parallelo do universo além da cruz, com 
o universo d'áquem da cruz. 

Que era oulr'ora a mulher, a consorte inseparavel 
dos nossos destinos, o anjo da especie humana, creado 
por Deus para emparadisar a nossa existencia, e 
que expulso comnosco do Eden, tornou-se o anjo 
da dor que entorna sobre as chagas do homem a 
lagrima do lenitivo; que era a mulher do paga-
nismo senão a demittida por força do seu nobre 
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sexo, para ser a serva sub~ssa da crueldade do 
nosso? 

Que era a criança senão uma planta sem valor 
que o lacedemonio, como o romano, arrancavam do 

· solo da existencia, se tinha a desventura de não 
nascer perfeita ? 

Que era o escravo senão o pa1·iá da sociedade, 
um ser sem pe~sonalidade, sem direito a ser cousa 
alguma mais do que ... uma cousa ? 

Mas na cruz se corrigiram estes enormes erros 
sociaes, s·e aproximaram estas distancias, se resti
tuiram todos os direitos postergados. 

JesusChristo, expirando pela humanidade inteira, 
nivelou, por esse mesmo facto, todas_ as .classes, 
todas as condições, todas as idades, todos os povos 
debaixo do ,nivel da sua caridade universal, e reha
bilitou-as ao contacto do seu sangue divinamente 
précioso. 

A mulher é admittida, segundo o plano primitivo 
do Creador, aos segredos mais intimos e ás alegrias 
mais -puras da nossa vida; a criança é o mais terno e 
precioso deposito que o céo póde collocar entre as 
mãos de dous conjuges; o escravo não passa d'um nome 
que em breve será riscado do diccioriario christão. 

Uma nação havia ainda que não tinha por ora 
applicado á sua legislação esta modificação ·profunda 
realisada pela virtude da cruz, era o Brazil; mas 
dous annos ha que a lei da emancipação do filho do 
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escravo a\li foi pro!ulgada ( 1). O pae do recem
nascido sem ser homem completo, porque ficou 
escravo, já póde produzir um homem, onde sorri 
á.liberdade, que em si proprio não conhece (2). · 

Os paizes que o sol do cruzeiro não illumina,. 
jazem nas lrevas da mais profunda ignorancia. Jornais 
completo atrazo moral, social, liLterario e religioso, 
como a maior porção da Africa, da_ Azia e da Ocea
nia; os paizes onde a cruz domina e é adorada, são 
os unicos que representam o verdadeiro progresso 
'intellectual, scientifico, , industrial, commercial, 
moral, social e religioso, sçndo assim que a cruz fez 
mais pela humanidade do que todos os tratados phi
losophicos de Socrates, Platão, Aristoteles, e todos 
os outros sabios da antiga Grecia, e da Roma pagã. 

Osseculos XVIII e XlX teem-nos aturdido os ouvi
dos com os principios humanitarios de liberdade, 
igualdade e fraternidade) de que teem imm·eusa
mente abusado, e com que preten,iem abolir o 
reinado do Christo Redemptor, e passar acta . de 
condemnação á sua religião · como antiquada e 
insuffioiente, mas os apostolos d'esses pt·incipios não 
veem que o que n·estes póde haver de grande, de 
nobre, de legitimo desceu em linha recta do alto· 

(l) A lei é de 28 de Setembro de 1871. O autor d'este 
artigo escreveu-o em 1873. 

(2) Del)ois da promulga~ão da lei de 13 dé ma:to de 1888 
não há. mais escravos no 'Brazil. (Nota do revise>r.) 
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do Calvario, d'entre os braços estendidos do 
Homem-Deus, para mudar a face da terra. 

O divino Martyr levou para cima do seu leito de 
dor todas as tyrannias, todos os privilegias odiosos, 
todas as oppressões sociaes, e o seu sublime -
consummatum est - foi a consummação e a extinc
ção em direito de todas as dominações baseadas 
no abominavel direito do mais forte. 

Salve, pois, ó cruz que datas a época de nossa 
verdadeira prosperidade, porque 'és o symbolo e o 
instrumento da nossa regeneração moral. 

E a humanidade catholica reconheceu-o. 
A cruz é o precioso ornato que domina os tem

plos da christandade; que realça a corôa dos reis, 
que brilha sobre o seio virginal da donzella, que 
ostenta sobre a farda o soldado condecorado, que 
pende do peito nú e tostado do galé. 

A cruz illumina o primeiro dia da nossa exislen
cia no sacramento do baptismo, symbolisa o perdão 
outorgado ao arrependido pelo dep utado de Deus, 
santifica a união nupcial do homem com a mulher, 
refulge como um raio de esperança e de conforto 
por entre as vascas do moribundo·, e véla trium
phante sobre o pó dos cemiterios . 

Ah! sim, a cmz desmente as cinzas da sepul
tura : - a cruz domina sobre a louza do cadaver, 
· como a linha de vida, ~ linha vertical, dominando 
a linha de morte. 
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Elia é o laçn mysterioso que prende o tempo á 
eternidade, o finito ao infinito; é o arauto da 
iromortalidade que diz á mãe inconsolavel que 
chora sobre o sepulchro do filho, á esposa que 
deplora a morle do esposo : - « elle não morreu, 
espera um pouco, aman.hã vos abraçareis ii • . 

Os romances. 

(Padre Senna Freitas .) 

E' publico e palpavel que existe no seio da nossa 
sociedade uma collecção sinistra de princípios 
morbidos, de virus perniciosos, de elementos de 
morte,que se communicam aosmembros que a cons
tiluem, e que ameàçam atrophiar-lhes toda a vida 
e acção moral. 

O primeiro vírus é o romance immoral. 
Em si, o romance é uma producção indifferente, 

que se presla á fórma que se lhe quizer dar, e cujo 
merito se póde limitar a um merito puramente litte
rario e esthetico. 

Assim o bom romance, como os do grande car
deal Wisemam, os de Bresciani, de Franco, de Wil
lefranche, Newman, do conselheiro Bastos, etc., 
são verdadeiros livros de ouro, amigos ~alutares da 
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juventude, preciosos m:muaes de bons costumes, 
iniciadores faceis da consciencia, que eu desejára 
vêr entre as mãos de todos os adolescentes, de 
preferencia a muitos outros, e ornarem as estantes 
de todas as familias, em cujo recinto medra essa 
planta mimosa e tão delicada, chamada - um fi lho. 

Mas o romance immoral é um elemento formida
vel de corrupção, um traidor insigne que, disfar
çado sob a apparencia attractiva d'.uma linguagem 
eleg~nte e especiosa, se insinúa no espirito incauto 
do jovem, e perverte insensivelmente um coração 
s6 feito para amar a virtude : é um celebre crimi
noso que, ha mais de quarenta ou cincoenta annos, 
tem commettido mais delictos, realisado mais dis
senções domesticas, consummado mais desordens 
sociaes do que todos os sup·pliciados, e residentes 
dos calabouços d'esse tempo para cá. 

o mau romance é o conselheiro disfarçado das 
paixões, o mau romance é a faisca da impudicicia 
lançada e ateada no coração, o mau romance é o 
apologista e o advogado de tÓdos os vicios, o mau 
romance é a litleratura do qrime, o mau romance 
é a serpente do Eden lavrando atravéz das paginas 
d'um livro, é o introductor do prostibulo, o scele
rado que violou a pureza do leito nupcial, o rewol,, 
ver que perpetrou o homicidio, o mau romance é 
o evangelho do inferno. 

füt'o haverá na sociedade uma cadeia onde tão 
2 
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enorme criminoso srja retido, e isolado até vir a 
resipiscencia ? 

Existe sim uma cadeia, uma penitenciaria estabe
lecida pela Igreja para a novella immoral, onde 
seria efficazmente coarctado do mal que opéra na 
sociedade, se· fosse fielmente observada a lei que 
lá a encerra, é o Indice dos liv1·os p1·ohibidos. 

" 

O Messias promettldQ. Espectatlva 
universal. 

: (Dr. Egydio Azevedo.) 

~ Gozava assim as doçuras da paz o velho mundo, 
que ainda arquejava fatigado de longas e porfiadas 
luctas e sanguinolentas guerras, que havião ceifado 
milhares e milhares de preciosas existencias. 

E não obstante estes tempos felizes, que haviam 
voltado, a prazer de todos; não obstante esta tran
quillidade, que reinava geralmente; lavrava com
tudo nos animos uma grave preoccupação, e um certo 
presentimento se espalhava entre os povos. 

Jamais havia sido vista e apreciada uma tão 
pacifica serenidade, como a que esta\'am gozando 
agora; paz mais bella ai1~da não tinha existido; e pom-

~ 
JBJFJBJL 
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tudo ella não podia satisfazer as necessidades, que 
experimentava a geração, que vivia n'aquelle tempo. 

No seio das cidades surgiam e levantavam-se 
rumores mystel'iosos, que eram espalhados logo 
pelas aldêas; os oraculos eram a cada passo consul
tados, e as poesias sibyllinas eram liçlas com 
profuuda auciedade. 

As tradições cumêas e hebraicas, as que gozavam 
de maior celebridade, falluvam d'um rei, que havia 
de vir do 01·iente da Judêa gove,.na; o mundo . 

Na lenda do arab.e, na choupana do dacio, nas 
ruas, nas quintas, nas praças, á beira dos rios, no 
alto mar, em toda a parle cada qual se inqueria do 
novo seculo, que estava por vir. 

Excitados pela mesma anciedade, os homens agi
tavam-se. 

Os do septenlrião e do poente voltavam os olhos 
para o oriente, e os das regiões da aurora dirigiam
os para ó occidente; de maneira que n'este tempo, 
pela vez primeira, se encontraram as vislas de todos 
os habitantes da terra quasi no mesmo lugar, que 
foi o berço da humânidade ! 

Os palacios e as cabanas, as cidades e as aldêas 
esperavam com impaciencia o dia annunciado . 

Nunca se havia experimentado um alvoroço tão ge
ral,nuuca havia existido uma semelhanteespectativa. 

Bibl ioteca Pública Benedi to Leite 
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Nascimento de Jesus. 

(Dr. Egydio Azevedo.) 

Por esse tempo ordenou Octaviano Cesar Augus
to, por um edicto de censo, o arrolamento dos,habi
tantes do seu imperio, para saber quantas cabeças 
protegia a sua espada sempre victoriosa. 

Decahia já o triste outono; as chuvas torrcnciaes, 
despenhando-se com estrepito, e o vento silvando 
nas franças copadas das arvores, nas alturas das 
montanhas, annunciavam que a estação desabrida 
do inverno, que se aproximava, não concedia 
senão inclemencias e fadigas . 

Nuvens pesadas e sombrias corriam velozes, pela 
· almosphera humida. 

Começava rigoroso o inverno d'aquelle anno, 
sempre memoi·avel nos fastos da humanidade : -
o do anno WO da fundação de Roma. 

As estradas do imperio eram percorridas em todas 
as d_irecções por milhares de pêssôas, que regressa
vam á terra da sua naturalidade, para dar cumpri
mento ao edicto de Augusto. 

Entre ellas caminhava um humilde e obscuro car
pinteiro, que, vindo da Galiléa, se dirigia a Bethlem 
na J udéa, d~onde era natural. 

Acompanhava-o Maria, sua esposa. 
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A sua florente mocidade; os seus louros cabellos; 
a sua casta e singular formosura deslumbrante; a 
fraqueza da sua compleição ; o encanto, doçura e 
alegria de seus olhos de um verde fino, mas não 
claro; a meiguiceebrandura do seu traclo; um com
posto de perfeição, que nunca teve igual; e as espe
ranças que tinha de gozar em breve das doçuras da 
maternidade, tudo concorria para que Maria fosse 
~speitada e venerada com enlranhavel amor por 
lodos aquelles, que a contemplavam. 

Chegados os dous esposos a Bethlem, não acha
ram hospedagem alguma; as opulentas familias não 
consentiram em seu seio quem era tão pobre e tão 
obscuro; as portas dos grandes e dos pequenos 
achavam-se fechadas para aquella que trazia em seu 
ventre o Senhor dos mundos: - Aquelle, que dá o 
orvalho á flor, a chuva aos campos, a fertilidade ás 
terras, o sol ás searas, os fructos ás arvores, e a 
existencia e a vida ao nada l 

Acharam, porem, agazalho e conforto, onde não 
havia corações humanos, que sentissem ternura e 
compaixão por uma jovem rnãi; encóntraram hos
pedagem, onde não hayia a soberba dos grandes, 
nem a vaidade dos opulentos; mas, sim, a humil
dade e o desconforto da pobreza ! 

Nasceu, finalmente, Jesus, - um pobre infante, 
que nem sequer teve como Moysés, um berço de 
junco, e que os homens não quizeram hospedar em 

~ 
BJFBJL 
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suas cazas, mas que era o alvo de todas as vistas, a 
conversação constante, tanto nos palacios, como nas 
choupanas; á beira-mar, como nos montes; nas 
florestas,como nos campos; o annunciado pelos pro
phetas, o desejado das nações, o ~lessias promet
tido, o Libertador do genero humano, que vinha ao 
mundo, por amor dos homens, ensinar as eternas 
verdades do bem e da justiça, pregar a lei da fra
ternidade, unir os mesmos homens, tornal-cw 
irmãos e abrir-lhes as portas da Jerusalém céleste. 

Raiára~ emfim, :i aurora brilhantissima da nossa 
redempção ! 

Os trabalhos e soff'rlmentos de Jesus. 

(Dr. Egydio Azevedo.) 

Jesus encheu o mundo com seus maravilhosos 
protligios; admirou os sabias com a sua angelica 
doutrina ; verberou e amaldiçoou os hypocrilas e 
os maus; fulminou o orgulho e o despotismo: 
exaltou e engrandeceu os fracos e os pobres; acari
ciou e amimou as crianças; e tinha sempre para 
cada tristeza uma consolação; para cada mágoa um 
conforto ; para cada doença um balsamo; para cada· 
pobre uma esmola; para cada injuria um perdão; 

~ 
JBJFJBJL 
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e para todos uma dQutrina nova, sublime, admira
vel, celestial, que a todos convencia, a todos domi
nava e a todos arrastava após de si. 

Elle, que viera ao mundo ensinar a verdadeira e 
sincera piedade,que se manifesla por um culto todo 
do espírito, tinha, para as exagerações supersticiosas 
e apparato das longas preces dos phariseus, sempre 
uma arguição constante,sempreuma as·peracensura. 
• Elle, que era casto, affavel e triste, cujos labios 
raras vezes se abriam em um sor6so repassado de 
tristezas e amarguras, cujos olhos azues como o 
céo, suaves como a brisa fagueira da tarde, me
lancolicos como a solidão, derramavam ardentes 
lagrimas, ao ver os males da humanidade affiicta; 
elle, que era benigno e pacifico, enche-se d'uma santa 
cólera e de uma justa indignaçãl), ao expulsar do 
templo de seu Pai aquelles que n'elle mercadejavam ! 

As multidões seguiam-o desde os montes da Ga
liléa até a beira do lago de Tiberiades; desde as 
cidades até aos campos da J udéa; e por toda a 
parte o acompanha\'am, arrastadas pela singela 
eloquencia da sua divina palavra. 

Os enfermos, os cegos, os rachilicos, todos a 
porfia o procuravam, e sempre encontravam n'elle · 
o remedio efficaz para as suas molestias do corpo, 
e doutrina benefica e reparadora par_a suas almas, 
sequiosas da verdade. 

Na mais obscura aldêa da pequena Judéa, como 

~ 
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um volante por cima ? tirou a morte aquelle véo, 
e fugis hoje de quem hontem adoraveis. 

Que cousas são os gostos, senão as vesperas 
dos pezares? Que cousas são as delicias senão o 
mel da lança de .Jonathas? janelamente vão á bocca 
o favo e o ferro. 

Que cousa são todos os passatempos da moci
dade, senão arrependimentos depositados para a 
velhice? e o melhor bem que podem ter é chega
rem a ser arrependimentos. 

Que cousa são as honras e as dignidades senão 
fumo? fumo que sempre cega e muitas vezes faz 
chorar. 

Que cousa é a privança senão um favor de pouca 
dura? um raio do sol o levanta e outro o desfaz. 

Que cousa são as provisões e os despachos gran
des, senão umus cartas de Urias? todas parecem 
cartas de favor e quantas forão sentença de morte! 

Que cousa é a fama senão uma inveja comprada? 
uma funda de David, que derruba o gigante com a 
pedra e ao mesmo David com o estalo. 

Que cousa é a prosperidade humana, senão um 
vento que corre todos os rumos? se diminue, não 
é bonança, se cresce é tempestade. 
- Finalmente, que cousa é a mesma vida, senão 

uma alampada accesa, vidro e fogo? vidro - que 
com um assopro se faz, fogo - que com um asso-
pro se apaga. (Pad1·e Antonio Vieira.) 
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O sacerdote christão. 

Dirigir e governar espiritualmente os milhões de 
catholicos, que povõam o universo-; levai-os pelas 
estreitas veredas da verdade e do bem, aílm de 
aicançarem a vida eterna, que lhes fora promett.ida 
por nosso Senhor Jesus Christo, é o munuspastoral. 

E' este o ministerio mais augusto· e santo que 
existe ~o mundo. 

Não ha principe na terra que tenha um poder 
igual, não ha potentado algum que Lenha uma 
authoridade, quer ella derive da riqueza, quer da 
inlelligencia, quer d'ambas juntamente, que se 
assemelhe ao brando e suave dominio sohre as 
consciencias, eslabelecido por Jesus Christo. 

Senão, que digam os factos. 
O poder politico, obrando sobre as vontades, 

muitas vezes rebeldes dos seus subditos, leva-os 
constrangidos ao cumprimento dos seus preceitos; 
as leis civis cahindo a prumo sobre a cabeça d'um 
desgraçado, que leve a infelicidade de perpetrar 
algum crime, não lhe concedem meios para elle se 
regenerar, não lhe dão subsídios para que, sob um 
castigo suave e moderado, elle se arrependa e se 
rehabilite perante a sociedade offendida. 

Pelo contrario, · ao pastor evangelico, ao sacer-
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dote christão, é que compete o direito santo de 
mitigar nossas dores, de nos aconselhar a fazer o 
bem por amor do bem, a sermos virtuosos por 
amor da mesma virtude ; só o sacerdocio christão 
- catholico é quem cura e cicatriza as feridas de 
nossa alma, só elle é quem lava as nodoas do pec
cado, só elle nos consola, só elle aconselhando-nos 
a pureza de intenção e a submissão da vontade, nos 
leva ao ex::iclo cumprimento das leis. 

Bate o infortunio á porta d'uma familia? ::thi ao 
seu lado é que é o posto do pastor christão ! 
. Periga a salvação d'um enfermo ? em sua casa é 
que é a sua habitação; e, consolando os moribundos, 
fallando-lbes na recompensa dos justos, na miseri
cordia de nosso Senhor Jesus Christo, enxugando 
as Jagrimas da fome com o óbolo da caridade, e 
fazendo correr amargo pranto pelas macilentas faces 
do arrependido, elle espalha ás mãos cheias, as 
graças e beneficios que Christo legou á sua Egreja. 

Reprehende, aconselha, implora, tranquillisa em 
nome de nosso Pai celestial. 

Entra cm toda a parle; não se impõe, insinua
se ; não coage, aconselha; não castiga, attrahe. 

Ha poder mais santo? ha minislerio mai$ augusto 1 

do que o do sacerdocio chrislão? 
Quando os grandes do mundo, os ricos da fortuna 

procuram alegrar os semsabore sda sua vida; quando 
elles, no meio dos festins e dos banquetes, deixam 
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passar desapercebidas as horas; quando nos bailes 
oslentam as galas da sua educaçã'? palaciana; quando 
a deshoras o céu todo coberto de nuvens prenhes de 
electricidade, que, chocando-se, produzem pavorosas 
detonações; quando a chuva se despenha como que 
de calaractas; qQando fuzila o reh1mpago e ribomba 
o t1·ovão nas planicies da alrnosphéra, é entio, a 
essas horas de tempestuosa noite, que o pastôr é cha
mado ao cumprimento do seu augusto ministerio ! 

E elle vai, n'essa hora mesma, ministrar o bal
samo · de consolação a um moribundo, que se 
estorce e revolve no seu leilo de agonia e de cru
ciantes dôres, a quem lacera o remorso da sua vida 
desregrada, angustiando-se, n'esta hora extrema da 
sua existencia, de não poder reparar os delictos 
que commetteu na sua mocidade ! 

E o pastor christão fortifica-o, consola-o, dizen
do-lhe que tenha fé na misericordia divina, aconse
lhando-o a que tenha uma verdadeira dôr e um 
sincero arrependimento das suas culpas e peccadus, 
para que Deus Ih' os remi tta; e d' esta sorte faz 
brotar lagrimas de arrependimento n'aquella alma, 
até então arida e embotada para o sentimento, e 
resolve-o á reparação dos males, que causou com 
seus desal in os e extravagancias. 

E o pastor catholico, aquelle que dá a vida pelas 
suas ovelhas, aquelle que as consola na desgraça, 
que as reprehende no vicio, que reprime suas pai-
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xões, - procura encaminhar á salvação eterna 
aquella alma, feita a imagem de seu Ci·eador, sub
ministrando-lhe os santos sacramentos da penitencia 
e da Eucharistia : tranquillisa-o sobre o seu destino, 
patentêa-lhe as portas do céu, e o introduz nos 
côros angelicos, na morada celeste, na felicidade 
eterna, que, com os seus desvios e negligencias, 
havia perdido, mas recuperou pela grande miseri
cordia do nosso Salvador. 

E o pobre, sem conforto e sem esperança até 
então, n'esta hora suprema do seu passamento, 
S01'1'Í e espe1·a em Deus, seu Redemptor; bemdiz o 
santo pastor e entoa hymnos de gratidão, em sua 
alma, ao Deus das misericordias, exaltando-o e 
louvando-o, a Elle, que teve compaixão de tão 
grande peccador, e expira, gozando a felicidade 
eterna, que lhe fôra promettida. 

A Egreja e seus Apostolas (1). 

(U. Antonio de Macedo Costa, Bispo de Pará.) 

Abl'i a historia ! Lêde ! Todas as instituições 
humanas desabrocham dentro dos limites exclusivos 

(1) Primeira carta pasto1·al, por occasião da entrada na 
Diocese, a 1 ° de Agosto de 1861. 
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de uma escola, de uma nacionalidade, de uma raca 
quando muito, para ahi definhar e morrer. 

Mas uma instituição que tem a força de expansão 
necessaria para abranger em sua vasta unidade todos 
os povos, todas as civilisações, todas as forças vivas 
da humanidade, e que as contem de facto inviolavel
mente unidas a um cenlro commum de auctoridade, 
a qual sem meio algum humano,se faz acceilar, res
peitar e bemdizer de uma a outra extremidade do 
universo por duzentos milhões de qonsciencias, dizei 
o que quizerdes, - nós reconhecemos o dedo de Deus 
nestaadmiravel organisação do Apostolado Catholico. 

A domino factum est istud. 
E esta bella obra dura ha já. dezenove seculos; 

outro signal de divindade que destingue o Apostolo 
da Egreja : sua pasmosa duração no meio da cadu
cidade das cousas terrenas. 

Os imperios nascem e morrem: surgem e desap
parecem as dynastias; as gerações succedem ás gera
ções no mar incapellado das idades: e o Apostolado 
sempre o mesmo, sempre vivo, proseguindo atravez 
das vicissitudes humanas sua mis~ão civilisadôra. 

Não ha obstaculos que elle não haja superado; 
não ha ruinas a que elle não haja sobrevivido; não 
ha vorlice de revolução em que ellc não tenha 
sobrenadado. 

Elle vive, elle respira na Egreja, hoje, nos dias 
de Pio IX, com tanta juventude e vigor como nos 
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dias de S. Pedro, confessa-o neste seculo o pro
testante Macauley em face da Europa. 

Quando os impios julgaram têl-o empobrecido, 
vilipendiado,suffocado na deshonra; quando depois 
de lhe haverem chumbado um feretro, bateram pal
mas, dizendo : 

« Feito é do Apostolado; morreu com o ultimo 
Pontifice ! », - nesse mesmo dia 1;esuscitou elle 
mais florido, mais robusto. que nunca, e ,foi derra
mar tranquillamente suas bençãos sobre povos 
inteiros que o estavam aguardando! 

Fazei ou dizei o que quizerdes; eil•o ahi em face 
das gerações inimigas ou indiffercntes; eil-o com a 
palavra de Deus sempre solta nos labios, sem que 
nen·huma tyrannia a encadêie. 

Sim, mesmo em nosso.s dias, dias tristes e máus, 
em que as verdades se acham por toda parle tão 
diminuídas e os mais nobres caracteres enervados 
pela acção dissolvente do egoismo e do interesse 
material, mesmo em no:;sos dias, pode a terra, 
mercê de Deus! consolar-se com o magnifico 
especlaculo dessas sublimes dedicações dos Apos
tolos da verdade, que se lançam com uma cruz na 
mão para a conquista do mundo! 

Vêde-os, vede-os, como avançam para todos os 
pontos do horisonte, cheios de santa coragem. 

O oriente e o occidente os reconhecem ; desde os 
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desertos gelados da Siberia até as ilhas inhospitas da 
Ocean1a, relroou o som da voz dos novos Apostolos 
do Chrislo, e todos os paizes vendo-os vir ao longe, 
como nuvens bcmfazejas impellidas pelo sôpro de 
Deus, se levantam para saudai-os. 

Oh! quão formosos são os passos dos que evange
Jisam a paz,dos queevangelisam os bens do Senhot· ! 

Que beneficios derrama sobre a terra este divino 
Apostolado ! · 

Nenhum erro ameaça seduziras int~lligenciasque 
elle nao se apresente para condemnal-o; nenhuma 
perversa tendencia se insinúa nos costumes, que 
elle não appareça para corrigil-a. 

Santamente encarniçado contra a mentira,. como 
conlra as más paixões, elle nunca chama bem o que 
é mal, nem mal o que é bem; não diz que as tre\'as 
são luz, nem a luz lr'evas . 

Tocadodecoinpaixão pela pobre humanidade.que 
elle deseja salvar, não consente que o infortu11io ou 
o vicio façam n'elle qualquer chaga sob 1·e que uão 
applique logo,mas com umadelicadez.J infi11ita,ocon
veni.ente appa1·elho; tem bahamo:-; pa 1·a Lod .. s as do
res, e sua caridade é tão engc11ho~a q11-a11Lo fecunda. 

Assim tem o Apostolado cathulico afravessado, 
perto de dous mil annos, sempre fazendo o bem: 
Pertransiit benefaciendo. 

Elle é a luz do mundo, destinada a esclarecer os 
que dormem assentados á sombra da morte. 
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E' o sol da terra, que unico pode preservar da 
corrupção esta carne humana, tão facil de corrom
per-se. 

A pregu1!(8,. 

(Raphael Bluteau.) 

Na preguiça que, segundo Cicero, é um vil receio 
do trabalho ·que acompanha o obrar, tem o com
mum dos homens oull'O impedimento para a cultura 
das sciencias. 

Todo o cu1·ioso tomára ser na poesia um Home1·0, 
na oraloria um Cicero, na astronomia um Ptolomeu, 
um Euclydes na geometria, na philosophia um Aris
toteles, um S. Thomaz, na theologia, mas tanto que 
se reflecte no trabalho com.que se vencem as faldas 
do l)arnaso; tanto que se lhe representa a difficul
dade de penet1·a1· nos gabinetes daeloqueucia: tanto 
que se põe a considerai· na ambiguidade das ol.Jser
vacões ast1·onomicas, na impertinencia dos princí
pios geometricos, nos labyrinthos da philosophia, 
nos pinaculos da Lheologia,já não se quer ser, nem 
poeta, nem orador, nem astronomo, nem geomelra, 
nem lheologo; mas antes se ,quizera entrar na 
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dos sabios, co1!_1 laboriosa applicação e desvelo. 

Para este gene1·0 de homens, seria predso que; 
1 assim como as aguas dó Lethes causavão esqueci

mento de todo passado, houvesse outro rio, cujas 
aguas infundissem o conhecimento de todo o scivel. 

Mas não é potavel o ouro da sciencia; e ainda 
que o fôra, sempre havia de amargar a bocca, e só 
depois de embebido nas e11tranhas se havia de 
logi·ar sua preciosa dooura. 

Lá dizia Socrates, que as raize:; das vil'tudes são 
amargosas, e os fructos d'ella suaves; symbolo 
natural d'esla verdade é a herva loto, amargosa nas 
raizes e doce nos fructos; se na arvore da sciencia 
as raízes leem fel, os fructos d' ella são necta1' . 

Não se devem estranhar principias escabrosos a 
que se seguem deliciosos progressos. 

Os principias de todas a1'lcs leem tropeços, mas 
conlinuados produzem habitos que facilitão os 
actos, recreião as potencias, e alegrão o artifice. 

Nas primeiras viagens,com mão Lreumla,governa , 
o piloto o leme, mas depois de practico na arte 
nautica, acommette confiado o fluctuante abysmo. 
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-A mulher no mundo pagao. 

(Dr. Êgydio Azevedo.) 

A historia da mulher em épocas remotas, anle-
1'ÍOres ao chrisliauismo, é negra, horrenda! 

Compulsae esse li\To de paginas lucluosas, cha
mado,-a historia· dos povos anligos,- abri e lêde. 

Horrorisar-\·os-heis d::i degradação e vilt'za, a · 
que os homens fizeram descer aquella, que dernra 
ser a sua fiel consorle, a depositaria da sua honra 
e a alegria da sua vida domeslica. 

A mulher, - diziam, - · é fera indomeslicavcl. 
O marido tem o direito de a vender e malar. 
Victima muitas vezes, resignada de taes princi- · 

pios, a mulher nascia, morria e vivia sob o latego 
da escravidão vil e deg1·adanle do pai, do marido 
ou do senhor. 

Com pincel de mestre, Michelet descreve a som
bl'ia e atribulada exislencia da mulher na sociedade 
romana. 

u Por numerosa que se junte a familia em roda 
do lar-diz 'elle - não descubro senão uma pessôa 
unica, - o p1ü, o possuidor aclual, a acção domes
tica, o deus vivo da esposa, dos filhos, dos escravos. 

A indole anliga é feroz e exclusiva; a . mulher, . 
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os filhos e servos são corpos, ~ão cousas, mas 11ão 
representam pessôas. 1 

Pertencrin ao chefe; este pode varal-os, vendel
os ou rnatal-os. » 

E deste modo, o marido e o senhor exerciam a 
tyrannica supremacia do mais forte sobre o ente 
mais fraco; e a vontade d'este era destruida, ani
quilada pela acção da ornnipotencia d'aquelle. 

E' por isso que a indilTerença .conjugal, as tor
pezas, o odio, as scenas monst.r119sas, o adulterio, 
as sevicias domesticas fo1,am as tristes consequen
cias de um tal estado de cous~s. 

As mulheres, offendidas no seu melindre, descon
sideradas por os que mais as devi:im engrandecer, 
apeadas do throno da sua dignid~de pessoal, vinga

,vam-se, descendo até enterrar-se no lodo dos vicios 
e engolfar-se nos prazeres lubricos e libidinosos. 

Se no meio de tamanha degradação appareceu uma 
Cornelia, mãe dos Gracchos; se vivem honestamente 
Octavia, mai de Augusto, typos nobres e elevados 
pelas suas virtudes, ganhando a veneração e os lou
vores das idades por vir; ao seu lado apparecem lam
bem uma Serviola, repudiada por asquerosas e repu
gnantes devassidões; Tulliola, a filha predilecta de 
Marco Tullio Cicero, maculada pelas suspeitas de in
cestuosa com seu proprio pai,e a irmã de Claudio,em 
tenra idade, furtando-se aos criminosos amores do 
irmão para se entregará libertinagem com Metello ! 
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« A castidade. da romana, diz um escriplor 
d'aquella época, é uma prova da sua fealdade! » 

O que eram os mysterios de Adonis, de Cybele, 
de Priapo e de Flora, senão o theatro de estrondo
sas devassidões, o charco immundo da libertina
gem, da prostituição e de vilezas?! 

Lactancio,o Cicerochrislão,no seu livro 1 De falsa 
1·eligirme, diz a este respeito:« que alli se vi~á luz 
do sol o que se costuma sumir nas trevas, gelando 
ás vezes o suor do pejo, o vigorinfamedos actores. » 

Mas para que admirar-nos ele tantas torpezas, de 
tamanhas libertinagens, se a propria religião as 
consentia, quando não as preceituava? ! ' 

Que moralidade, que castidade podia haver, 
deificando-se um Jupiter seductor, uma Venus 
impudica, um Marte adultero? 

O vicio, a libertinagem, a prostituição eram · 
representadas n'essa religião por outros tantos deu
ses, que eram adorados sem pejo, nem vergonha. 

E a mulher por toda a parte era tida e conside
rada como unico meio de rep-roducção; mas nunca 
como a carinhosa e solicita companheira do homem! 
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A mulher e o christianismo. 

(D . Antonio da Costa.) 

A mulher, tal como hoje ella é, devemol-a á 
reforma sublime operada por Jesus Christo, que, 
com a sua salutarissima doutrina, com as suas 
maximas e pensamentos celestes e com seu divino 
exemplo, veio partir as apertadas c~dêas e quebrar 
as duras algemas que arroxeavam os pulsos dos 
escravos, dos fracos e dos opprimidos. 

<< Tudo mudou (depois da vinda de Jesus de 
Nazareth): A doçura embalsama os domesticos apo
sentos. 

O esposo encontra dentro da propia habitação a 
felicidade, que procura inutilmente fóra de casa. 

A força cahe aos pés da virtude, e a graça 
impera no lar. 

Assim como a desestima fazia da antiga mulher 
um ente desconfiado, a consideração, que a mulher 
pudibunda recebe do marido e da familia, eleva-a 
aos proprios olhos. 

Era devassa, quando a lei a obrigava a ser vir
tuosa; a virtude appareceu n~ mulher, quando o 
amor entregou a honra á confiança d'ella. 

A escravidão aviltava-a, foi a liberdade, que a 
ennobreceu e salvou. 
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O chrisli:rnismo, disse á mulher : ama e sê o anjo 
da tua familia; e a mulper amou. 

Do seu coração brotaram torrentes de carinho e 
de sentimentos. 

Aquella sombra, que passa pelo interior da habi
tação, vai exhalando aroma de bem. 

Aquelle rosto de bondade alegra a familia. 
O filho valido é aquelle que mais necessita dos 

cuidados d'ella. 
d que adoece. vê-a chegar á cabeceira, como a 

dôce imagem do allivio, e o beijo, que sente na 
fronte, consola-o, como um balsamo. , 

O mais novo advinha-a, quando ella se aproxima 
do Lerço, e cala-se-lhe o chôro ao advinhal-a. 

Os pobresinhos da semana abençoam a nivea mão 
da caridade, d'onde lhes cabe acostumada esmola. 

O esposo regressa do trabalho diurno, p,resen
lindo os braços abertos da esposa do seu amor. 

A mulher, assim dulcificada com o amor que dá e 
que recebe, adoça por seu turno o homem, salva-o 
em vez de o perder, e, abrindo então ás mãos cheias 
o cofre infinito da alma, féchado havia tantos secu
los, cahem-lhe d'elle sorrisos, lagrimas, affectos, 
sacl'ificios. abne~ação, que nem sequer tem o merito 
de avaliar, porque os dá sem caleulo, recebendo o 
premio na espontanea satisfa1·ção com que os dá. 

A mulbe1·, regt:'nerada assim na familia, tambem 
o foi na vida social. 
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Vendo-se elevada pela consideração pessoal, a 
mulher dá a mão á sociedade e concorre para lançar 
por terra os elementos de ferro do mundo anligo. 

Purifica pela castidade os costumes, visita o encar
cerado e o pobre. funda o hospicio, inventa as mil 
formas de beneficencias, e deixando de ser a com
parsa inutil na labutação do mundo, vem estrear um 
papel grandioso na scena universal; entra no tra
fego social com o seu magico prestigio, exercendo 
salutar influencia em qualqúer das si~uações do seu 
estado, e, realisando assim a nobre missão que lhe 
é aberta, converte-se, de inutilidade que era em 
cada paiz, no primeiro elemento da moralidade da 
familia e da civilisação na sociedade. 

Jogos. Damnos que causam. 

(Padre Antonio Vieil'a ) 

Sendo tão frequente e ordinaria no jogo a perda 
do dinheiro e da fazenda, isto é o menos que n' elle 
se perde, porque são muito mais preciosas, e para 
sentir, as outras perdas ou perdições, em que a 
cegueira da cobiça não repara. 

Perde-se a autoridade, .porque se diz que a meza 
do jogo a todos iguala, com tanto que tenham que 
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perder; o que é contra todas as leis da decencia e 
honra. 

Alexandre Magno, convidado para que quizesse 
entrar nos jogos Olympicos, respondeu que o faria , · 
s~ livesse reis com que emparelhar na contenda. 

Perde-se o tempo, que como discorre Seneca, é o 
maior thesouro que a natureza fiou dos homens, e 
perde-se com perdição maior e mais desesperada; 
porque o dinheiro que se perde em uma mão póde 
se recuperar na outra, o tempo uma vez perdido 
não se pode restaurar. 

Perde-se a amisade, porque quando jogamos com 
um amigo, a nossa tenção é que o que é seu seja 
nosso, e a sua, que o que é nosso seja seu. Aqui se 
quebra a santissima lei da verdadeira amisade: Tudo 
entre ·amigos é commum. Porque o amigo nenhuma 
cousa pode ter tão propria sua, que não seja do 
outro amigo, pois o amigo é outro eu : alter ego. 

Perde-se a piedade, porque pela impacieI'lcia, 
raiva, inveja, e mofina de que o jogo não favorece, 

/ 

saem da sua bocca juramentos e execrações contra 
o céo e contra os proprios companheiros. 

Perde-se a mesma liberdade, como se escreve dos 
antigos Germanos, que depois de perdido quanto 
tin hão, a jogavam, ficando perpetuamente captivos, e 
o mesmo se uza hoje nas galés do Mediterraneo, em 
que os homens, se homens se podem chamar, se ven
dem a retro aberto ; com cQndição que se ganham 
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no jogo, restiluém o preço; e se perdem, se sujei
tão para sempre ao infame e duro captiveiro, ferro
lhados os pés ao banco, e as mãos atadas ao remo. 

Perde-se a religião, porque o ta fui, que não tem 
que jogar, nem que furtar no profano, se arrojará 
facilmente no sagrado, e a despir os altares, c~mo 
fizerão em figura os algozes que crucificarão a 
Christo, e depois de o pregarem despido na cruz, 
lhe jogárão as vestiduras. 

·Finalmente perdem-se ou acabão de se perder as 
quasi pel'didas almas, como muitas, por não ter que 
jogar e perder, se entregáram ao demonio. 

E outros, por extrema ,desesperação, se rnatáram 
a si mesmos, ultimo arroJo a que pode chegar o 
dilirio humano. 

O tempo. 

(Da " União Catholica ~) 

O característico do tempo é fugir e desapparecer 
incessantemente. 

Em seu rapido curso regula as horas, dias, annos, 
isto é a vida. Arrasta-nos comsigo, máo grado 
nosso, e nos impelle para a eternidade, assim como . 
a gravidade impelle os rios para o Oceano. Estas 
aguas se despenbão no mar que as deve engulir, 
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nem se quer uma golla pode subir ou demorar sua 
marcha, cedendo ao impulso que a domina. 

Eis o si mil e da vida : caminhamos sob a irresis · 
tivel pressão do tempo, sem jamais retroceder. · 

O tempo encurta o inslante que accrescenta á 
nossa vida; um anno de mais d'ella, é um de menos 
de existeucia terrestre; quanto mais nos adianta
mos, mais proximos estamos do fim. Em ultima 
analyse, a vida é apenas caminho para a morte. 

O ponto de partida é o berço; a méla é o sepul
chro, a distancia queosseparaéotempo.O sepulchro 
não é fim, como o berço é principio; o ultimo é pre
cedido pelo nada,mas além de tumulocampeia a eter
nidade; o tempo transpõe o espaço de um a outro. 

Embora fugitivo, o tempo é mui precioso, pois do 
uso que d'elle faremos á rnedid::i que se escôa, 
depende nossa ventura ou desvenlura etema. O tempo 
bem empregado é o thesouro independente da ferru
gem e dos ladrões, . em que falla o Salvador, the- , 
souro que nos exortou a adquerir para obter o céo. 

Ah! se tivessemos sempre estampado na mente 
o pensamento que cada momento da nossa vida 
mortal, deve ter para nós consequeneias eternas! 
seriamos mais prudentes, sensatos, zelosos na 
praclica das boas obras. 

Semelhantes ao negociante que deseja enrique
cer,· aproveita riamos todos os instantes; como elle,, 
cada anno re gulariamos nossas contas; fariamos de 
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Ludo exacto inventario, e quando descobrissemos 
a causa de nossas perdas e proveitos, o passado 
nos serviria de regulador para o presente, que 110s 
ensinaria a aperfeiçoar o futuro. 

L' urgente proceder assim visto a incerteza do 
tempo. Si estendemos as vistas em roda de nós, o 
anno passado não deixou vacuo? Nosso coração não 
foi traspassado com o pungi1· de dolornsas separa
ções? Se escapamos a recentes perdas d'aquelles 
que amamos, será possivel recuar muito espaço 
para achar em nossas reminiscencias· profundos 
pezares, 'crueis perdas? 

Estes successos dolorosos faliam eloquentemente, 
e nos moslt·ão quanto é incerto o tempo; para o 
anno que entra poderemos estar vivos ou mortos; 
tal,·ez um dia proximo seja o derradeiro de nossa vida. 

Consideremos: verei o fim do anno .que começa, 
será este em que se decida minha sorte eterna? Re
flexão propria pa1·a nos impressionar profundamente, 
excitando-nos a empregar bem o tempo que a Provi
dencia miseriçordiosamente nos concede. Se todos os 
dias este pansamento nos occupasse, quão santa 
seria nossa vida! Busquemos compenetrar-nos d'elle. 

Não esperemos do tempo felicidade co~npleta e per
manente, pois não póde dai-a; é fugitiva como elle, 
e entrelaçada de mil penas, o tempo é a vereda que 
conduz á felicidade, mas não é a propria felicidade. 
O viajante qUe . percorre este caminho, deve estar 
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precavido parasupportaros incommodosda jornada, 
que sempre existiram e existirão; não busquemos 
com vãos systemas mudar a mardia das cousas. 
Deus para castigar nossa loucura, act:rescentará aos 
males de que nos queixamos, outros que seriam obra 
nos~a, e perdiriamos, a paz e a esperança, que são 
preferíveis a todos os bens que o mundo poàe .dar. 

Já que o passado nos uão pe1·tence, ucm po1· ora o 
futuro, que domínio temos sobre o tempo? O 
momento adual, nada mais. Expiemos o passado 
pelo arrependimento e penitencia, realisemos os 
bons propositos adoplados, forn1emos outros mais 
perfeitos, principalmente mas firmes para o futuro. 

Sejamos mais chl'istãos; então cessará o sensua. 
!ismo de abso,·ver todas as nobres faculdades da 
nossa alma. Então as paixões deixarão de separar os 
homens; a vçrdadeira liberdade, a equitativa igual
dade,a doce fraternidade, felicitarão o mundo,serãu 
o seguro presagio de nossa ventura ua eternidade. 

Amor dos inimigos. 

(Padre Antonio Vieil'a.) 

E' possível, (diz ~ razão revestida em cada um 
de nós, ou cada um de nós n"ella) é poss,ivel que 
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haja eu de amar a quem me aborrece ; desejar bem 
a quem me faz todo o mal, que pó de; honrar a quem 
me calumnia ; interceder por quem me persegue, e 
uão me desaffrontar de quem me affronta; e que 
tudo isto ha de acabar em um coração de barro? 
- Abalão-se, e rebentão os montes; sabe de si o 
mar; enfurecem-se os ventos; fulminão as nu vens; 
escurece-se e descompõe-se o céo; nem cabe em si 
mesmo o mundo com quatro vapores insensiveis, 
que se levantão da terra : e que em um vaso tão 
estreito, e tão sensitivo como o co1:ação humano, 
hajão de caber juntas, e estar em paz todas estas 
contrariedades? Alma,co1·po; que dizeis a este pre
ceito? Ajunte-se a republica interior, e exterior 
<lo homem, chame a côrtes, ou a conselho todas 
suas potencias, todos seus sentidos e sejão ouvidos 
nesta causa todos, pois toca a todos. 

Que é o que dizem? Todos repugnão, todos 
reclamão, todos se alterão, todos se unem, e con
jurão cm odio, e ruina do inimigo. A memoria sem 
jamais se esquecer, representa o aggravo: o enten
dimento pondera a ofl'ensa: a fanta·sia afêa a inju
ria: a vontade implora, e impera a vingança. 

Salta o coração, bate o peito, mudilo-se as côres; 
cbammeão os olhos, desfazem-se os dentes, escu.ma 
a boca, morde-se a lingua, arde a colel'a, ferve o 
sangue, fumeão es espiritos, os pés, as mãos, os 
braços, tudo é ira; tudo fogo, tudo veneno. 
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Accende, e provoca esta b1Lalha a trombeta da 
fama, disendo, e bradando, que é honra: põe-se 
da parle do odio e da vingança o Mundo lodo, que 
~ssim o julga, quP. assim o applaude, que assim o 
tem estabelecido por lei. 

Sobre tudo o tribunal supremo da razão assim o 
prova; porque amigo de amigos, e inimigos de ini
migos, é voz, que sõa justiça, merecimento, pro
porção e igualdade. Finalmente o mesmo Deus con
demna-a meu inimigo, pol'que é meu inimigo; pois 
se Deus o condemna, e aborrece, porque o hei de 
amar eu? Deus que isto manda não é o auctor da 
na,tureza? E que faz a mesma natureza movida, e 
governada pelo mesmo Deus? Vingão-se por inslincto 
natural as féras na terra; vingão-se as aves no ar; 
vingão-se os peixes no mar; vinga-se a mansidão de 
animaes domeslicos: vinga-se, e cabe ira n'uma for
miga; e basta que a natureza Yiva n'aquelles atomos, 
para que n'elles offondida se Llôa, n'elles aggravada 
morda, n'elles tome satisfacção da sua injuria. 

E se a natureza, onde é incapaz de razão não é 
iucapaz de sem razão; que o !~ornem, crealura 
racional a mais nobre, a mais viva, e a mais sen
sitiva de todas com a balança da mesma razão no 
juizo', não haja de peza1· aggravos, antes contra a 
força e violencia do mesmo pezo haja de pagar 
odios com amor? Não é homem quem aqui não 
pasma, ou não diga olhando para si: « Não posso. » 
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A razão de termos inimigos. 

(Pad!'e Anton10 \"ieira. ) 

Estas são us dillic11ldades, que lodos reconhe
cem, e chamão grandes neste preceito, que verdà
dei1·amenle é o grande. 

Mas com es.larem tão declaradas, e por ventura 
encarecidas, eu espero mostrar que uão só não é 
ião diflicil, como pa1·ece, o amoi> aos inimigos, 
senão muito facil, e nalu1·al ao homem. 

Primeiramante, islo de ter inimigos é uma sem 
razão ou injuria tão honrada, que ninguem se deixe 
dôer ou oífeuder d'ella. Quem a não acceita como 
adulação, e lisonja de sua mesma fortuna, ou tem 
pequeno coração, ou pouco juizo. 

Se o ler inimigos é tentução, antes é tentação 
de vaidade, que de vingança. 

E' motivo de dar graças a Deus, e não de lhe 
ler odio a elles. 

Sabeis porque vos querem mal vossos inimigos? 
Ordinariamente é, porque vêm em vós algum 

bem, que elles quizerão ter, e lhes falta. A' quem 
n:io têm bens, niuguem lhe quer mal. 

Se ca,•armos bem ao pé de todas es inimizades 
do mundo, acharnmos, que estas são as raizes. 
· Assim ,como o motivo de amai· é o bem proprio, 

.J. 
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assim o de aborrecer são os bens alheios. Nem 
Saul havia de aborrecer a David, se não fôra mais 
valenle nem Abimelech a Isaac si não fóra m?iS rico, 
nem os Satrapas a Daniel, se não fóra mais 
sabio. 

E se passarmos dos solios aos estrados, tambem 
acharemos nos toucados estes malmequeres. 

Nenhuma genlilêza ha tão cónfiada, a que 
não fiquem os alfinetes de ver a outrem mais bem 
prendida. 

Mofino e miseravel é aquelle que não tem ini
migos. 

. . Ter inimigos parece um genero de desgraça; 
mas não os ter é indicio certo de outra muito maior. 

Ouçamos a Seneca não como mestre da estoica, 
mas como estoico da côrte romana. 

Uma das mais notaveis s'entenças deste philoso
pho, é : Tmnsiisti sine adversa1·io vitam. 

Foste tão mofino, que passaste toda a vida sem 
ler inimigo. 

Não ter inimigos, tem-se por felicidade; mas -é 
uma tal felicidade, que é melhor a desgraça de os 
ter, que a ventura de os não Ler . 

Pode haver maior desgraça que não ter um 
homem bem algum digno de inveja? Pois é o que 
se segue de não Ler inimigos. . 

Themistocles em seus primeiros annos andava 
rnuilo triste; perguntado pela causa, sendo amado 



- 41 -

e estimado de toda a Grecia, .respondeu : P01· isso 
mesmo. 

Signal é o ver-me amado de todos, que ainda 
não tenho feito acção tão generosa e honrada, que 
me grangeasse inimigos. 

Assim foi, ctesceu Themistocles, e com ella a 
fama de suas victorias: e não destruía tantos exer
ci los de inimigos .na campanha,. quantos se levan
tarão contra elle na patria. Para que vejão ·05 

odiados, ou pensionados do odio, se se devem 
prezar, ou offender de ter inimigos: • 

Aquelles inimigos erão as trombetas da fama de 
Themistocles : e os vossos são testemunhas em cau
za propria de vos ter dado Deus. os bens, que lhes 
negou a elles. 

Ama o teu inimigo. 

(Padre Antonio Vieira.) 

A\nda que Deus nenhuma razão deu quando esta
beleceu este preceito, comtudo infinitas razões e 
motivos pódera dar para persuadir o que mandava. 

Ama o teu inimigo (pódera dizer) para que elle 
lambem te ame; porque não ha modo, nem meio, 
nem diligencia, nem feitiço mais efficaz para ser 
amado, que amar. 
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Ama o teu inimigo : porque amigos já os não ha, 
e se não amares os teus inimigos estará ociosa a 
tua vontade, que é a mais nobre potencia, e pri
varás o leu· coração do exercicio mais natural, mais 
doce, e mais suave, que é amor. 

Arna o teu inimigo : porque se o seu odio vil é 
.filho da inveja, moslre-o teu amor generoso, que por 
isso não é digno de vingança, senão de compaixão. 

· Ama o teu inimigo: porque Deus perdôa a quem 
perdôa : e ri1ais nos perdôa elle na menor otfensa, 
dQ que nós ao odio de todo o mundo ·nos maiores 
aggrarns. 

Am.a o teu inimigo : por que as sellas do seu 
odio, se as recebes co_m oulro odio, são de ferro, e 
se lhe respondes com amor são de ouro. 

Ama o teu inimigo : porque melhor é a paz, que 
a guerra; e nesta gucr,·a a victoria é fraqueza, e o 
ficar vencido, triumpho. 

Ama o teu inimigo : porque esse mesmo inimigo, 
se bem o consideras, é mais verdadeiro amigo teu, 
que os teus amigos ; ·elle estranha e condemna os 
teus defeitos, e elles os adulão, e lisongeão. 

Ama o leu inimigo: porque se o não queres amar, 
porque é inimigo, devel-o amar porque é homem. 

Ama o teu inimigo: porque as maiores inimi
zades cura~as o tempo, e n1elhor é que seja o medico 
a razão, que o esquecimento. 

finalmente ama o leu inimigo : porque ou elle é 
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mais poderoso que tu, ou menos : se é menos pode
roso perdôa-lhe a elle; se é mais poderoso perdôa-Le 
a li. 

O grande Plutarco escreveu um famoso e doutis
simo tratado dos bens e utilidades, que o homem 
pode tirar do odio de sens inimigos. . 

Si das feras e serpentes tirarão tantas utilidades 
os homens, porque as não tii·ará a mansidão d'uns 
da fereza dos outros ? 

Jlercules da pelle do leão fez a sua maior gala : . 
Salon1ão dos dentes do elephante fez o seu throno; 

.a medicina da cabeça da víbora fez a melhor triága; 
e não ha veneno tão mortal, que, calcinado e 
temperado como convém, não e converta em 
antidoto. 

A palavra. 

(Dr. Egydio Azevedo ) 

Parece, á primeira vista, que nada ha mais forte, 
nem mais formidavel do que uma espada bem mane
jada por um habil guerreiro; nada mais poderoso 
do que uma metralhadora varrendo as fileiras dos 
inimigos em batalha campal; nada mais robusto do 
que a força desenvolvida pela electricidade. 
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Ha, porem, uma cousa bem mais formidavel do 
que tudo isso : - é a palavm. 

Com ella opera-se a união mais inteira dos 
homens e das sociedades. 

O>m ella, com a palavra, abate-se a soberba, 
eleva-se a ~umildade, instrue-se a ignorancia e pro
tege-se a fraqueza ! 

Com a palavra move o general as suas hostes 
aguerridas a ferir batalhas e ganhar victorias. 

Com a palavra alarga-se e a prof unria-se a intelli
gencia, desenvolve-se a industria e fomenta-se a 
civilisação dos povos. 

A palavra é a luz, que espanca as lrevas do erro, 
guia que no~ conduz nas agitadas scenas da nossa 
alr1bulada existencia, con.forto para cada desalento, 
conselho para cada desesperança, e balsamo que 

' cicall'iza todas as feridas do coração. 
E ella umas vezes exprime os nossos desejos e as 

nossas ternas affeíções simplesmente e sem ornatos; 
outras vezes guinda-se ás allas regiões, vestindo as 
galas e louçanias da mais rica poesia. 

E' por ella, pela palavra, que ascendem ao excelso 
throno do Omnipotente, os suaves e :igradaveis per
fumes do nosso piedoso reconhecimento e pl'Ofundo 
amor para com Elle; e foi d'ella mesmo que o pro
prio Deus se serviu para ensinar a verdadeira reli
gião aos homens, ri>generar a sociedade e pregar a 
lei do amor universal. 
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Mas, quando a perversidade dirige a palavra, e 
esta é proferida pelos labios impuros da calumnia, 
não ha males, que não cause, injurias, que não 
COffi:metta, attentados, que não realise ! 

A maledicencia. 

(Dr. Egydio Azevedo. ) 

Deprimir virtudes, morder reputações, denegrir 
a· honra, propalar vi cios que se não tem, detrahir e 
· infamar o bom nome, são factos·condemnaveis, não 
só como attentatorios da dignidade pessoal, mas 
tambem como a maior das inf'amias, que se pode 
commetter contra o · individuo e contra a familia. 

A. maledicencia - esse mar tempestuoso, cujas 
ondas encapelladas vão muitas vezes bater-se e que
brar-SE: contra o credito de nosso semelhante, 
fazendo tremer no seu pedestal a sua honra, digni
dade e boa fama ; a maledicencia - essa bocca do 
inferno, que cospe fogo e iucendios, que vão devo
rar as reputações mais solidamente estabelecidas, e 
ennegrecer os que não podem reduzir a cinzas, -
entra em toda parte armando intrigas e. cavando 
abysmos ; e por onde quer que passa, causa dores, 
só derrama lagrimas e só deixa ruínas, onde faz 
sepultar a dignidade moral do individuo - a 
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melhor riqueza, que n'esLa vida se pode conseguir 
a custa das mais acrisoladas virtudes. 

Esse monstro hediondo, vomitado pelas furías 
infernaes, abala e quebra amizades, semeia discar
dias entre as familias, desafia odios, excita malquc
renças, arrasta-nos à vinganças mesquinhas, revolta 
os pacificos, inílciona a honra, insulta e destroe a 
boa reputação, e arma o filho contra o pae, o irmão 
contra o irmão, a familia contra a familia! 

E' horrivel esta nefanda paixão ! 

Pode o homem esconder as suas riquezas, repellir 
com força os salte;dores, que pretendem roubai-as, 
furtar-se mesmo ao bacamartedo assassino, mas aos 
tiros da calurrínia, aos golpes da maledicencia não 
podem resistir nem a força robusta, nem a coragem 
provada, nem a fuga rapida, nem a mais incontes
tavel probidade, nem a melhor das reputações! 

Nada escapa á esta hydra, que tudo devora : as 
honras mais insignes, as glorias mais distinctas, e 
as virtudes mais extremadas ! 

Ninguem pode furtar-se ás tão cavillosas, como 
infames armas da maledicencia ! - nem o sabio, que 
se entrega no seu gabinete ás mais profundas medi
taçõ2s, nem o virtuoso, que se esconde aos olhos do 
mundo para mais facilmente conseguir a sua salva
ção eterna, nem o rei que faz a felicidade dos seus 
povos, nem os capitães famosos' que engrandeceram 

Biblioteca Pllblica Benedito Leite 



- 47 -

a sua nação,angmenlando conside-ravelmente as suas 
conquistas, nem os proprios santos, que vivem em 
gloria com Deus, e, o que é mais para contristar, 
nem Deus mesmo escapa aos seus tiros! 

Monstro mais horrivel e mais fatal á sociedade não 
podia ele certo ser produzido,senão pelo inferno,que 
sempre se tem empenhado para perder o homem ! 

E' por isso que as Sagradas Esc~'ipturas combatem 
energicamente e condemnão repetidas vezes esta 
paixão vil, este sentimento depravado_ - a maledi
cencia ! 

1 

Não ha seres mais abominaveis qne os maldizen-
tes; os seus olhos accendidos parecem assassinar
nos ; a sua voz prende-se-lhe na garganta, corno 
que recusando-se a commetter as vilezas, que elles 
intentão; os seus discursos são o tufão, que tudo 
arrasta, tudo destroe e tudo arremessa no abysmo 
da deshonra ! 

Leva muitas vezes a consternação e as lagrimas 
ao seio das familias,· convertendo as doçuras da 
amizade nos furores da vingança; transformando 
a familiaridade na desconfiança e tornando a fé e a 
lealdade em suspeita; - murcha e fana as mimosas 
flores da reputação d'uma donzella, cresta as suas 
radiantes esperanças e aniquila o seu futuro risonho; 
- abala e faz perder o credito d'um negociante, 
paralysa-lhe o commercio, e:x:cita contra elle a má 
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fé e, muitas vezes, abre-lhe fallencia; - perturba 
o socego e a paz dos esposos, separa aquelles sem
pre unidos corações, faz-lhes derramar copiosissi
mas lagrimas e infelicita as pobres crianças filhas 
d'esta malfadada união ! 

Aos tiros da maledicencia tudo succumbe, tudo 
secca, tudo esterilisa; é como o sol ardente do 
deserto, que faz murchar as boninas do deserto, que 
n'elle desabrocham, é como o furacão que tudo 
assola, devasta e arruina ; é peor que a morte, que 
só extingue a vida do corpo, mas que acção nen
huma pode exercer bobre a alma l 

Ai dos homens que uzão d'uma arma tão terrível 
em detrimento do credito de seu semelhante! Para 
esses já não ha tranquillidade de conscienda, j~ 
não ha p::iz de espírito, já Deus não volve os olhos 
da sua infinita misericordia !. ... 

Oh! Deus se compadeça de suas almas; Deus os 
regenere com a sua divina graça, para que elles se 
arre pendão das suas iniquidades, e fujão do caminho 
da perdição; para d'este modo alcançarem a sua sal
vação eterna, que lhes desejamos bem do coração. 
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A Egreja. 

(Luiz Veuillot . - T1·adu cçcio.) 

O mundo está cheio de construcções formidaveis 
armadas de canhões; mas só ha realmente u1nâ 
fortaleza; o mais Ludo é poeira e ludibrio dos 
ventos. 

A Egreja é como urna grande arvore periodica
mente ·sacudida por terriveis vendavaes, que lhe 
arrancam folhas, lhe quebram ramos, e os disper
são; mas os ramos quebrados brotam raizes onde 
o vento os leva ; o tronco, sempre indestruclivel, 
cobre-se logo de novos · rebenlões, ~ copa se 
estende, e já não apparecem as mutilações, tanto 
está fresco e renovado. 

Tantas potencias abatidas, tantos imperios gigan
tescosdestruidos, tantas instituições robustas envol
vidas na poeira dos seculos, proclamam bem alto 
que essa Egreja-é divina. _ 

A. sua prodigiosa vida durante tantos seculos 
prova que ella achou graças diante da Soberana 
Justiça, e só a virtude acha graça a seus olhos. 

Continuamente está Deus punindo o mundo; sua 
mão temerosa tem cavado, para os povos mais 
poderosos, fossos tão profundos, que a grandéza 
d'elles fulminada não os poude entulhar. 
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Quem vemos no meio dessas ruinas? A Egreja 
sempre juvenil sobre a rocha em que Deus a cimen
tou. 

Aonde está o imperio de Tiherio? Mostrem-me o 
imperio de Carlos V ! O de Bonaparte, onde está? 
Todos se arrojaram contra a Egreja; todos, arre
messando-se contra ella, com seu pezo immenso 
esphacelaram-se, e seus despojos se amontoaram 
em roda do templo onde está em perenne oração 
um velho coberto de cans. 

O catholicismo possue elementos de vida e de 
j 

força, cujo segredo não foi ainda roubado pelas 
dymnastias e pelas instituições humanas. 

Nos ferem, nos encarceram, nos matam ... E não 
morremos! 

O tempo enferruja e destroe nossas algemas, sem 
ofiender nem de leve nossa invencivel vida. Nosso 
sangue, quando o derramam, afoga os nossos car
rascos. 

Muitas vezes tem visto a Egreja os mares deste 
mundo sacudidos pelos ventos; mas clla conhece o 
poder d'aquelle que véla quando parece dormir. Ella 
o chama, e quer elle acalme de repente a proeella, 
quer deixe correr seus furacões, a barca ameçada 
não sossobra. 

Pelo. contrario, a propria tempestade a protege 
com os naufragios que multiplica, querendo sub
mergil-a; e Pedro, de pé, no posto do Mestre, 
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governa, nos perigos, com firmeza que nenhum 
terror perturba. 

Deus não permittio que as. aguas do diluvio 
submergissem a Arca e ha dezoito seculos, esse 

- syrnbolo da Barca de Pedro, não enganou aindà a 
fé dos chrislãos. 

Eram apeuas doze os que emprehenderam 'sub
metter o mundo ao Crucificado: e o mundo se sub
meLteu; o Crucifü.:ado reinou por loda a eternidade. 

Muitas vezes permittiu Elle que o seu eterno 
vencido lhe disputasse o imperio; o inferno vomitou 
então seus diluvios, á semelhança d'aquelle que a 
colera do céo derramou ·sobre o mundo, e o inferno 
não poude prevalecer; derrocou muralha; arrancou 
pela raiz as arvores mais robustas, quebrou, mistu
rou, e arrastou cajados de pastores com sceptros de 
reis; mas potente dominador da immensidade, vio 
&empre suas ondas, escravas da eterna promessa, 
embalar o humilde baixel onde triumphavam o 
,·erbo de Deus e a vida . 

São estas as nossas memorias de dezoito seculos, 
a nossa histol'ia de hontern, a nossa historia de 
amanhã. Rompam-se embora todos os diques, sabe
'mos já que os oceanos não teem bastantes aguas 
para submergir o Baixel do Pescador, e que seu 
destino é ser balido por todos os ventos. 
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Stabat mater. Juxta crucem. 

(Dr. Egyclio Azevedo,) 

Ha dezenove seculos, que no cume do Calv~rio 
se passou a scena mais lugubre e mais pathetic:1, 
que a humanidade tem presenciado ! 

D'um madeiro, poslo ao alto, pendia agonisanle 
um sympathico Nazareno, cuja vida foi uma mara
vilhosa epopéa de virtudes e de bcneficios espa
lhados á sociedade! 

A plebe amotinava-se ante as cruezas d'uma ago
nia, q~e mais desafiava as ' lagrimas da compaixão 
do que as aleivosas affrontas dirigidas ao resignado 
padecente. · 

A soldadesca infrene e violenta embriagava-se 
com aquelle penoso martyrio e postergava a honra, 
jogando, na presença da innocente Victima, a tu nica 
inconsutil do Divino Martyr. 

Junto· á cruz estava lacrimosa e inconsolavcl a
Virgem. 

Aquella Mãe infeliz, com os olhos embaciados de 
lagrimas, com o coração retalhado de angustias, com 
as faces macilentas e desbotadas pelo soffrimento e · 
com a alma envolvida na caliginosa noite da sua 
soledade, estava ali como viva estatua da dôr, dando 
ao mundo o cspectaculo sublime da mais santa das 
resignações e do mais amargurado dos martyrios ! 
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É que n'aquella cruz agonizava o seu estremoso 
Jesus! 

Acerbo era o solfrimento e pungentes as dôres, 
que sentia Jesus pendente d'aquelle ignominioso 
madeiro: porque as quedas e os rojos que deu, os 
dilacerantes ferros, que rasgaram as suas mãos, 
sempre abertas para espalhar o bem, e os seus 
pés, sempre incansaveis nas suas evangelisadoras 
peregrinações pela J udéa, os sarcasmos com que o 
aviltaram, a affrontosa corôa de espinhos, e, sobre
tudo, a obstinada cegueira dos homens .. que, des
vairados ,' commettiam um tão nefando crime, tudo 
conc0rria para amargurar os ultimos momentos 
d'Aquelle cujo delicto era ter semeado beneficios, 
ensinado o ámor universal, curado os enfermos, 
resuscilado os mortos, alumiado os ignorantes e 
os cegos, e perdoado os peccados ! 

E Maria desmaiava ante tão crueis soffrimentos ! 
Os pregos rasgavam aquellas carnes, creadas 

nas suas puríssimas ·entranhas, os espinhos circum
davam aquella nobl'e fronte, que tantas vezes havia 
reclinado em seu virgineo seio, e o sangue corria 
cl'aquelle corpo, que . Elia por tantas vezes havia 
estreitado em seus braços ! 

E esta pobre Mãe, que se havia escondido, 
quando o seu estremecido Filho entrou triumphanle 
em Jerusalem, não o desamparára nas amargura
das horas da paixão! Stabat juxta crucem / 

~ 
J83JFJ83IL 

Bibl ioteca Pública Benedito Leite 



- ;54 --

A sua alma affiicLa, trespassada de cruellissimas 
dores, presenciou no Golgolha, á face de Deus e 

' do universo, o mais hediondo dos crimes, a mais 
sordida libertinagem e a mais aviltante scena que 
jamais Leve semelhante ua historia da humanidade ! 

O seu quel'ido Jesus conlorcia-sc nas vascas ago
nisanles da morle, para todos volvia os seus olhos 
já quasi sem vida, e balbuciava ainda palavras 
d'amor e perdão, que vieram reperculir-se nas 
idades fulurascomassombroso pasmo das go1·a~ões ! 

E quando o vaso querido das predilecções d'esta 
Mãe amargurada, foi arremessado pelas iniquidades 
dos homens conlra a fria campa da morte, vertendo 
no seio de seu eterno Pai a sua alma divina, em 
resgate das Lyrannicas gargalheiras de Satanaz; 
quando o al'Chanjo da murle pairou sobre a loura e 
ensanguentada cabeça do Divino Marlyr o, com as 
suas uegras azas, apagou n'Elle o pallido reverbéro 
d'.aquella vida, cortada pelas ingratidões dos 
homens, o mundo cobriu-se dos negrns crepes de 
pezado luto pelo Aut.hqr da natureza, O! homens 
entre olharam-se pasmados anta o tristissimo espec
Laculo da mysle1·iosa morte ·d'um Deus, e a Virgem, 
ao afundar-se nas escurentadas sombras da morte 
aquelle sol espleudidissimo de virtudes e de inno
cencia, sentiu em seu alanceado coração a ultima e 
agudissima dôr da sua inçonsolavel soledade ! 

N'aquella hora_de profundissima tristeza, a popu-
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laça t.ripudiava ao redor da cruz. Maria derramava' 
copioso e amargo pr;1nto, a terra estremecia em seus 
fundamentos, o sol escurentava os seus resplendores, 
Jesus morria e resgatava assim a triste humanidade! 

E as dores d'aquella Mãi amargurad issima, profu n
das como o occeano e amargas c,) mo 3S suas salsas · 
ondas, proclamaram-n'a-Rainhados Mn1'tyres,! !-

A Religião. 

(Alexandre Herculano.) 

Tomaremos a defeza da religião ; porque sem ella 
nãp ha civilisação verdadeira; sem civilisação não 
ha bons costumes, e sem estes não só a liberdade 
não é possivl'l, mas nem sequer a sociedade . 

. . . . . Os templos cada vez se vão tornando mais 
ermos; os crimes multiplicam-se; a moral expira; 
as ultimas esperantas dos homens honestos e cren
tes resolvem-se em fumo; o assassínio é um desa
fogo, a t.Jobrez urrí merilo, o perjuro um calculo de 
interes:-es, e apenas o parricidio será um feito, não 
horrendo, não abominavel, 11:io maldito, mas digno 
de se reprehcnder nos jorna:es ! 

. .... E todavia, não fora melhor que, em vez 
de t~ntos escriptos cheius de má vontade, que 
temos visto apparecer nestes ultimos annos, se 
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houvesse dado aos pequenos o ensino da bôa moral 
e as provas claras da verdade da sua creuça? que 
a lei do E\'angelho lhes fosse demonstrada ao 
coração e ao espirito? 

Cerlo que melhor fôl'a ... 
. . . . . A incredulidade e a immoralidade têm 

feito populares os pl'incipios, e já ha muiLo que nós 
lhe colhemos os fructos. 

Nos catalogosdos artífices e dos vendedores,pelas 
moradas de obreiros, de soldados, e alé de prolela
rios sem modo de vivei' couhecido, se encontram 
li\'ros immoraes, e que seriam ridiculos, se na impie
dade e dissolução tal circumstancia se pudera dar. 

Bôas almas, que em nenhum tempo faltam, lem 
traduzido e multiplicado esses livros (cujos nomes 
enxov::ilhariam o papel) para traficarem na col'rui1-
ção publica, em que ganhem ouro, que menos infa
memente ganhariam sendo assassinos por salario ; 
porque estes matam o corpo e elles o espirilo; estes 
muitas vezes arriscam a vida no seu hol'l'ivel officio, 
elles n:1o arriscam o corpo, na paz de seu gabinete, 
nem a alma, porque essa já não Lem que perder. 

Jt contra semilhantes livros que importa premu
nir os animos impotentes e desp1·el!atados : é pre
ciso que o homem do povo tenha aonde ir buscar 
abrigo, quando a sua fé vacillar. 

Quantas vezes não vemos indivíduos sem educa
ção litLeraria, e só lidos em 2 ou 3 misera veis livros 
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de sophistas, escarnecerem o Evaugelho no meio de 
homens humildes, que não sabem como rebater 
argumentos capciosos e narrações mentirosas, e 
em cujos corações vai, por uso, calando, agora o âuvi
dar, logo o descrer, d'ahi a pouco o blasphemar? 

Desgraçadamente o philosophismo já se aquece 
ao soalheiro da praça e encosta-se ao balcão da 
tenda; a religião, porem, não sahe dos cathecismos 
da escolá, ou dos livros dos theologos; a impiedade 
pavoneia-se descaradamente por palacios e choupa
nas, por salas e tavernas; e se lhe perguntaes donde 
veio, que bem fez a humanidade, em que titulos funda 
seu modo senhoril, deprezadot· do passado, respon
de-vos que sois fanatico, snperstieioso, e intoJ.e
rante; falia-vos da idéa do seculo, de philantropia 
e de mil outra~ algaravias ôcas de sentido, e com 
isto segue avante quebrando na passagem os laços 
sociaes e os do santo amor da familia, desenfreando 
as paixões e precipitando o povo no lodaçal dos 
vícios e de mil generos de prostituições. ' 

Fizera rir, se com materia de lagrimas se pudera 
misturar o riso, ouvi1· ainda hoje na boca dos inimi
gos do chrislianismo a accusação de intolerancia. 

A intolerancia ! Sabeis vós homens de philoso
phismo o que dizeis? 

Não; que é vosso costume não pensar antes de 
fallar e escre,·et·. 

A intolerancia? Intolerantes sois vós. Emquanlo o 
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que confessa o Chrislo vai por senda coberta de 
espinhos, aberta por lodos os lados ao sopro rijo 
das affronta!< e viluperios, vós caminhaes pela estrada 
larga· e chã de quem nada respeita, nem acrP-dita. 

Uma cruz pobre e esquecida, não já triumphanle 
e dominadora, é o lermo da Yiagem do crente e 
sobre o monlã0 de pedras asperas, em que é has
teada, vai ellc repousar a cabeça emquanlo vós, por 
\'Ossos caminhos de boninas e relvas, e ·sombras 
suaves, colheis a cada passo praz':lrcs variados, 
embora lá :10 cabo morem remorsos, e além d'clles 
os marlyrios e terrores da sepultura. 

Hoje é necessario ao christão ter valor para 
dizer o que é, quando vive com as classes mais 
elevadas da sociedade; porque o desp:-ezo é muitas 
vezes recompensa de tal confissão. 

Sois ,·ós os que reinaes e pondes sobre a cabeça 
do cliristão uma lenda de escarneo como os Judeus 
fizeram ao nosso Mestre. 

A Alma. 

(Padre ,T. Gaume. - T,·aducrao.) 

Depois de ter formado o corpo do homen do 
limo da terra, inspirou-lhe Deus um sopro de vida, · 
e o' homem .ficou vivo e animado; · quer-se dizer 
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por isto, que Deus uniu a um corpo material uma 
alma espiritual. 

A nossa alma é pois um sopro aspirado dos labios 
e do coração de D.eus; é este principio espiritual, 
livre, immortal, que cogita em nós, que ama, quer·, 
raciocina,e nos distingue essencialmente dos brutos. 

Querer provar que temos uma alma seria fozer 
insulto á fé e á razão humana. 

A detestação e o desprezo são a unica resposta 
que conyêm ao grosseiro absurdo do materia
lismo . 

u A muitas cousas desculpo, dizia Napoleão, mas 
causa-me horro1· o atrcu e o matel'ialisla. Como 

\ 

que1·eis que cu tenha alguma cousa do commum 
com um homem, que não c1·e na existencia da alma? 
que se julga um monturo de lixo, e quer que ell 
seja como elle? 

Mas que dizer da excellencia da alma humana? · 
Tenho visto todas as bellezas da tel'l'a, admirado as 
rnagnificencias dos Céos, contemplado as obras pl'i
rnas da arte; mas vi eu já 11111:i alma? Oh! não. 

A alma é uma cousa tão nobre, perfeita, elevada 
acima dos seres corporeos, que não chega a ima,
ginar-se a belleza e a perfeição <l'este assopro 
divino: tul um cego, que nunca viu a luz do dia, 
não alcança representar o b1·ilho e a val'iedade das 
graciosas côres. 

Emquanto que meu corpo, obra. pl'ima da ·crea-
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ção, se envelhece e altera, a minha alma integra 
sempre em sua substancia, perman,ece a mesma : 
nem se resente dos estragos da doe,nça, ne'tn , das 
rugas da ancianidade. · 

Em quanto que mt' U corpo, pesadamente incli
nado á terra, não vive, senão do presente, a minha 
alma, pendendo para o infinilo, abraça lodas as 
relações do tempo e do espaço. 

Vive no passado, remonta-se á origem dos tem
pos, resuscila, para praticar com ellas, as gerações 
sepultadas nas cinzas dos seculos. 

Vive no presente, sem sahir de si mesma; per
corre o universo, n'um relance de olhos; transporta!. 

I 

se d'um pólo a outro ; vô:;i·do oriente ao occidente; 
visita as nações; vê seus costumes, usos e leis; pene
tra os segredos da natureza; descobre as proprieda
des dos vegetaes e mineraes; desce ás entranhas da . 
terra; estuda sua estructura, e extrahe suas riquezas; 
depois, como brincando, eleva-se aos Céos; mede 
a extensão do firmamento e a grandeza dos astros. 

Vive no futuro, devassa-lhe os segredos, por 
meio de racioci nios e conjecturas solidas; e ainda 
is.lo é a menor parte de sua gloria. 

Achando estreita a vastidão do universo, arremes
sa-se para além dos sóes e dos mundos ; eleva-se 
até aquelle Ser, que é a origem dos seres; e, com
quanto habite uma luz inaccessivel, descobre-o pela 
intelligencia, e une-se a elle pelo amor. 
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Augusta e sublime união, que, deificando a alma, 
expulsa para uma distancia immensa as allianças 
dos princi pes e dos monarchas ! 

Farei a mesma pergunta aos sabios e aos pru
dentes, á terra e aos Céos; e, para me responder, 
esgotam sua eloquen?ia; ou recolhem-se em um 
silencio ainda mais eloquente. 

Endereço-mr. ao mesmo Dens; e este grande Ser, 
tomando-me pela mão, eleva-me á corôa d'uma 
montanha; e ahi, levânLando um véu embebido em 
sangue, indigita-me seu Filho mortó sobre uma 
cruz, e diz-me : Eis aqui o valor de lua alma! 
Anima, tanti vales. 

Caridade. 

(Vieira de Castro.) 

Muitas e eloquentíssimas definições nos hão dado 
altos espíritos destes divinos sentimentos. 

Procuremos nós porem modestamente uma diante 
de um quadro que de certo se não volta á nossa 
humildade. 

E' o quadro das I rez grandes vi dueles theologaes. 
Aqui estão: a Fé, a Esperança, a C{widade. 
Vejamos: a Fé está em cima, com a mão esquerda 
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sobre o coração; a Esperança a um dos lados, com a 
sua encostada á ancora; a Caridade, essa traz os seus 
bracinhns e anibas as suas mãos n'uma roda viva por 
cima de umas cabeças loiras que lhe brinc::im aos pés, 
e ainda por sobre outra que lhe dorme no regaço! 

A Fé segura o coração para que não vacille ! 
A Esperança põe os olhos e o · pensamento no 

Senhor para que Elle a salve n'aquella ancora! 
A Caridade, essa não tem que segurar, nem que 

pedir todas as suas ancias e os seus estremecimentos 
todos, por ali lhe andam a rolará mistura com as 
mãosinhas, umas vezes por baixo. outras vezes por 
cim:i, no gyro travesso e encantador d'aquclles 
novelinhos d'ouro. 

A caridade nã11 tem tempo para pensar dr. S!; ella 
sente, Jogo que 11:isce, fugir-lhe a alma e ·a vo ntade 
para todos os nús, qu r não tem vestido, e corre 
depois a vida toda atraz d'aquellas, que não se dei
xam agarrar nunca, pousando uma farta porção de 
seu manto em cada nú, oude o sru correr descança ! 

Por isso eu a defino assim: a Caridade é o amor 
fora de nós; é o amor das almas bôas em romaria 
piedosa pelas almas affiictas. 

Quando nasceu este sentimento? Quando nasceu 
o primeiro homem. 

A Caridade é um srntimtmlo innato de Lodos os 
seres, coevo de todos os tempos, filho, e irmão de 
todas as idades. 
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Dia de finados. 

Dia de finadus ! Posto o pé sobre a camp·a e 
prestes a afundar n'ella, ergue hoj e a humanidade 
suas mãos ao céo, orando pelos mortos de todos 
paizes e de todos os seculos. 

Elles povoaram a terra, riram e tambem como 
nós, choraram. 

Que é feito de seus reis que rnsplandecendo se 
levantam no meio do silencio das nações? 

Aquellcs homens de ferro, que as faziam tremet· 
ao tinir de sua espada onde estão? Ont.le os princi
pes da inlelligenda, que liam na flór e nos astros, e 
em bocca de 0uro foliavam do céo e explicavam as 
leis da terra? E as que em amor deleitavam e incita
vam, anjos com vestes de mulher, onde as .veremos? 

Goiaram, aformosearam ou ensanguentaram um 
dia a terra; esse dia passou, e pela estreita porta 
do sepulchro baixaram todos e entraram n'essa 
vasta, ol.,scura e silenciosa região. Porem ao enlrar 
n'ella despojou a morte de suas joias â <.lama, de 
sua: espada ao guerreiro, e derribou das fontes 
reaes as corôas. Porque então termina toda farça ; 
então ao menos uma vez são iguaes todos os 
homens; não se. espantam então os reis ao vêr-se 
mesclados com os mendigos. 

Dia de finados! Estas casas que nós habifamos, 
outros as edificaram; outros andavam honlem por 
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nossas ruas, reuniram-se em nossas praças, e cheios 
de vida, riam olvidados da morte ..... 

Ah! quando as vezes em brilhantes salões, ao 
som de encantadora musica, passam dançando, como 
aladas sombras aos nossos olhos,. guapos c::ivn
lheiros e formosissimas mulheres, pal'ece-nos 
aquella harmoniosa dança, dança dos mortos. 

As flores, uma agora, outra depois, vão cahindo 
murchas; os rostos ernpallidecem; um fantasma 
horrivel, um esqueleto, que se adorna de pedrada 
e andrajos, preside á buliçosa diversão. 

Elles não o veem, elles não o sentem, e está ao 
seu lado quando riem, e no meio de suas cadencia
'das voltas os loca, e os impelle, e não pensão para 
onde os impelle, os miseraveis ! 

Passa um dia, e outro dia, porem breves ambos , 
e vê-se um hômem subir uma escada silenciosa
mente, e bater com mão timida .á uma porta . ·
Vive ainda? - Divisa lagrimas nos olhos do que 
a abriu .. . com mudos e tardios passos vae aproxi
mando-se á outra porta ... applica o ouvido, e per
cebe apenas um ruido eslranho que eriça os 
cabellos: alonga pouco a pouco a cabeça, e ai ! a 
morte está sentada á cabeceira de um leilo ! 

Quando pensamos seriarnenle que havemos de 
morrer, ficamos as vez és tristes; nos assombramos. 
Em verdade que somos imbecis: devíamos então 
gozar e rir, porque depois da redempção, a morte 
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é o dom mais precioso que Deus fez aos homens. 
Uma vida eterna! ... antes do peccado poderia 

ser na terra um paraizo; porem depois d'elle, não 
fôra senão um inferno. Viver eternamente entre 
ingratos, pedidos e oppressores ! 

Oh! quão grande é a Egreja de Nosso Senhor 
Jesus Christo ! 

Hontem celebrava cantando a festa de todos os 
Santos_; hoje recorda chorando a todos os mortos. 

A Egreja visivel celebra, digamol-o assim, des
posori.os annuos com essa outra Egreja para a qual 
não existe já o tempo . 

Quando passou o outomno, o é fria a brisa da 
tarde, o insecto se envolve como para morrer, 
sobre a folha, joguete do vento : porem quando a 
aura fagueira da primavera vem embalai-o amoro
samente, toma brilhantes nzas e desprenae o vôo. 

No sepulchro deixou o homem sen corpo misera
vel; o que pensa, ci que crê, o que ama n'elle, o 

. nobre hospede que anima aquelle barro, não entrou 
no sepulchro, esse vôou ao céo. 

O Mundo. 

{Padre Manoel Bernaedes.) 

Se alguem visse, de um posto eminente, todas 
as mudanças que no mundo succedem em espaço 
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de meia hora, q11e admirado ficára de ver a furia 
com que esta roda se revolve! 

Veria aqui prantos, acolá ft>stas; aqui banr1uetes, 
acolá brigas; agora desposo rios, r. logo enterros; 
por uma_ parle exercitas trabalhando, por outra 
navegando armadas; . estes edificam, aquell'outros, 
destroem; estes sobem pelos degraus da honra, 
aquell'outros, descem; eis-alli pede esmola quem 
ha pouco tempo foi rei, aculá tiram a outro da mão 
o cajado, pat'a lhe metterem o sceptro. 

Veria (reparando no mesmo homem) como nunca 
permanece no mesmo estado, succedendo-se como 
revoluçõ"es ' da roda, a saude, e a int'ermidade; o 
trabalho, e o d escanço; a honra, e o desprezo; · o 
tormento e o deleite; o temor, e a rsperança. 

Então admirado diria comsigo: rsto é o mundo, 
ou o mar:? São homens, ou são ondas? E' vida 
humana, ou é roda? 

Tudo é, irmão, porque sua perpetua instabili
dade tornou o mundo em mar, e os homens em . . 
onda, ·em roda a vida humana. 

Que quereis vós ver na roda senão .voltas ou no 
mundo, senão mundo, isto é, inconstancia, e vai
dade? 

O que se deve estranhar é, que sendo mar, 
sendo roda este mundo, e esla vida, 'fundemos tão 
grantles torres sobre a nossa vida, , façamos tanto · 
fincapé no mundo! 
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Os escandalos. 

(Do Ba_zar Litterario.) 

Ai do mundo po1· causa dos escandalos. 
E' pasmosa esta palavra do Evangelho. Como foi 

possiv'el que a Alma benigna e tolt:!'ante, o Coração 
clemente do Salvador Jesus: com lailta energia pro
nunciasse maldições? .Elle que tão facilmente perdôa 
ao peccador, que defende contra os que a accusão, 
a pobre mulher reco.nhecida culpada! . 

O Senho1· que depois haria de desculpar seus 
verdugos e orar por elles morrendo, vêde-o levan
tando as mãos cheias de anathemas? 

Conlra quem, meu Deus? 
Contra o mundo que veio salvar, a quem traz a 

paz e·a misericordia ! Oh! porque ·motivo Aquelle 
que só sou.,be amar, absolver e abençoar, usa de 
tanlo rigor; e palavras desusadas nos labios, que 
só manifeslavão mansidão: Ai do mundo? 

Ah! seu divino olhar abrangeu os seculos, e na 
serie d'elles, viu levanlar~se entre os seus um ini
migo destruidor da Redempção, que viria perder as 
almas que Elle comprava pelo preço de seu sangue, 
perdei-as não uma por uma, mas aos milhares; 
havia visto, ó dor! lobos devoradores introduzir-se 
no prezado rebanho, e devastai-o ás claras; e o 
escandalo percorrendo o mundo, innundando ::i 
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' 
terra, deixando após si lugubres vestigios de san-
gue e rui nas; então sua alma transbordando em 
amargura desabafava em dolorosas ameaças; Ai 
do munclo ·po1· causa dos escandalos ! 

Chegou o tempo em que se multiplicão os escan-
dalos em torno de nús. · . . . 

Tremula abertamente o estandarte dos prazeres, 
e sob os passos da multidão, em todá a parte se 
estende a rede das seducções, de que um Santo viu 
a terra envolta. 

Tudo que p9de fascinar os olhos, encantar os 
ouvidos, embriagar os sentidos, estimular a curiosi
dade, lisongear a vaidade, luzes,flores, harmonias ... 
tudo se converte em aprello e cilada para almas 
vasias e sedentas de emoções, se reune para as 
enlaçar1 atirai-as na dissipação, desordem e morte . 

. . . 
A Religião, acreJiLai-o, não é uma dominadora de 

fronte semp1·e austera, disposição sombria, como 
diz o mundo : não, a Religião comprehende a juven
tude; apraz-lhe a alegria, comlanto q~e seja pura e 
o sorriso de vossos labios, porem sorriso embelle
cido pela modestia; a Religião não se offende que 
busqueis variare distrahir a primavei'adavida; per
milte que a passeis entre flores, mas que sempre a 
regue limpida agua em que o Céo se espelhe; conce
de-vos Anjos para vos conduzir em toda parle em 
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que podeis achár descanço e prazer, mas pede-vos 
que não esqueçais as vistas celestes que se filão em 
vós, e que nunca as obrigueis a desviarem-se cho
rando. 

Os máos livros. 

Assim como um bom livro é o melhor amigo, 
assim tambem o peior e mais perigoso inimigo, 
especialmente <la ju\'entude, é o máe> li,,ro. 

Por isso á vós, oh! jovens, me dirijo pedindo-vos 
encarecidamente que reílictaes sobre os immensos 
males que produz a leitura de livros e publicações 
más . 

lla duas especies de máos livros, os que extra
viam o entendimenlo e os. que corrompem o cora
ção; comtudo, o entendimento está Lão intimamente 
ligado ao coração que a perversão de um traz ordi
nariamente emparelhada a do outro. 

Os primeiros são os que combatem a verdade da 
religião, ·sua doutrina é um laço do qual escapam 
raras vezes a curiosidade e o orgulho. ]nspiram des
prezo a tudo b que ha de mais santo e mais sagrado; 
debilitam nossas crenças religiosas; extraviam nosso 
espírito, o qual achando-se em trevas mil vezes 
mais espessas que as do Egyplo, vai errando de 
opinião em opinião, precipita-se de systema em sys-
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tema sem achar um ponto fixo onde possa deter-se. 
D'ahi procede a in1,;redu lidat.lee o atheis ,110. Eutão 

não ha freio algum que o co11tenha, zomba das leis 
humanas e divinas, segue as inclinações desregra
das de seu coração, e se faz uma diversão dos cri
mes mais enormes. 

A sPgunda especie de máos livros comprehende 
todos os que inspiram a iÍnpureza e o amor profano 
e corruptor. Seu primeiro elTeito é manchar a ima
ginação. Mas é um veneno tão subtil, que breve 
ganha o coração, se não se toman as maiores pre
cauções. 

Um antidoto activo poderia acaso neutralisal-o, 
se f ôra tomado a tempo; mas quando lá se tem 
infiltrado e penetrado até o coraçãq, que meio ha 
para evitar seus mortíferos effeilos? O homem 
entrega-se aos immundos prazeres desordenados dos 
sentidos; sua al111a sente-se opprimada desde logo 
pelas ominosas e duras cadeias de suas paixões sem 
freio, sua perdição é inevitavel. 

Se o ambicioso imita os anjos mãos peccando, e 
· o avaro pecca como homem, póde-se dizer que o 
voluptuoso se faz se,nelhante aos seres irracionaes. 

Com elTeilo, afinal a razão não tem nenhum 
imperio sobre elle, um instincto brutal é o seu 
unico movel ; perde o conhecimento de si mesmo, 
de seu proprio peccado e o de Deus. D'aqui se 
segue uma serie de crimes e de peccados. 
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Oh! quantos jovens de quem a sociedade podia 
· e devia esperar grandes serviços, que foram á um 
tempo a esperança de se.us pais e o objecto de todas 
as compbcencias ·paternas e maternas, não tem 
vivido senão para perder-se á si mesmos, para 
corromper os outros e para cavar a ruina de suas 
proprias familias ! 

Pais e mãis de familia, arrancai das mãos de vos
sos filhos o máo livro se· quereis conservai-os no 
caminho da virtude, se não quereis chorar um dia 
com lagrimas amargas sua .irreparavel perda. 

O peior inimigo de vossas familias é o máo livro, 
o periodico,o romance em cujas paginas se destila o 
m_ortifero veneno da impiedade e da immoralidade. 

O carnaval. 

(C0nego Dr .. João T. G. Mourão.) 

Entre os divertimentos, que o mundo tem inven
tado para arrnar .ciladas á virtude, nenhum conhe
cemos tão peq1.icioso e de tfío funestas consequen
cias, como o carna\'al. 

Quando çont.emplamos essas estupendas ruinas 
moraes, que diariamente vão crescendo, debalde 
procuramos meios efficazes para levantai-as, restau
rai-as. 
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A auctoridade publica cumplice ou impotente; 
muitas familias illudidas atirando-se voluntaria
mente na tremPnda voragem; a mocidade em grande 
parte sem nenhum conhecimento da Religião Chrislã, 
a engolphal'-se nos prazeres sensuaes ! 

A onda sobe temer_osa; os mais altos cimos, como 
os mais profundos valles, estão alagados! 

O que fazer em face de tamanho desastre? 
Cruzar os braços? Calar-nos? Talvez fosse com

modo; digno e nobre, não. 
Solte ao menos a imprensa catholica brado 

ingente conlÍ'a as vergonheiras do nosso seculo; 
laHc solemne protesto; e por ahi se verá que não 
está de todo apagada a luz do Evangelho. 

O carnaval, tal como geralmente se faz, não "é 
um divertimento licito, é uma orgia, que fascina e 
perverte os corações. 

As mascaras escondem plànos de seducções e 
ninguem ignora quantas victimas innocentes são 
sacrificad.is durante esses tempos gastos em cri-
minosos folguedos. . 

O beus-)lomo é companheil'Oda impudica Vcnus; 
não é, e nunca foi protector dos bons costumes. 

Os proprios empres:11·ios de bailes de mascaras, 
em seus annuncios, não occultam o que são e o 
que querem. 

Só quem qui_zer voluntariamente perverte1·-se, 
irá metter-se n'essas perigosíssimas furnas. 
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- O povo precisa divertir-se. Sim, mais faça-o 
sem augmentar o nosso descalabro moral. · 

Sabemos que sempre houve peccados no mundo, 
é esta uma triste consequencia da mise1·ia humana. 

Mas erigir o mal em escola pui:>lica, atlrahir com 
ostentação frequentadores, dar-lhe um lugar de 
honra na sociedade, é de certo acabar com a ultima 
prolrr.ção dada á vii1ude. 

O escandalo é o maior dos crimes. O mal que se 
occulla, presta homenagem 'á lei; mas se elle se 
apregoa á face do sol, alem de ser uma affronta á 
lei, é causa de ruina para muitos. 

A imitação é uma grande lei da natureza humana; 
a escola da virtude fará vi1'luosos, a escola do vicio 
fará viciosos. 

Nossa voz será ouvida po1· um pequeno numero. 
Embora. A seménte cahirá n'algum ·lerreno uberoso, 
e cedo ou tarde brotará. 

Os que pensam comnosco, os que conhecem os 
perigos das orgias carnavalescas, busquem arredar 
suas familias d'esses divertimentos lubricos. 

A prudencia exige se estabeleça cordão sanitario 
para que a in nocencia não succumba ao conta elo 
da terri vel peste. 

Pesem as familias verdadeiramente chrlstâs os 
males, que lhes trazem essas vergonhosas 01·gias, 
e tenham coragem de romper com preconceitos 
vãos. . ,, 
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Emquanlo o muudo publicame1~te offende a Deus, 
busquemos desaggraval-o pelas nossas boas obras 
e pela assiduidade á oração. 

Amor Paterno. 

(Dr .: Joaquin Manoel di3 Macedo ,.) 

Ha na vida do homem um grande amor, cuja 
benefica influencia se experimenta ainda nos mais 
apertados lances; um amor unico sem interesse; 
porque as vezes é mesmo a um ingrato que arranca 
lagrimas a quem se ama : é o amor que um pae e 
uma mãi dão a seus filhos. 

Porem nesse terníssimo affeeto, póde-se talvez fa
zer uma dislincçãci: um paiamamuito com o coração, 
mas ama tambem com a cabeça; uma mãi .ama quasi 
sempre com o coração. A grande missão da mulher 
é a maternidade; e desde que é mai, a mulher tem 
Deus no céo, e seu filho na terra. Uma mãi, em 
reg1:a geral, sabe· amar muito, e só cura do seu amor: 

/ 

vive de beijar, de contemplar seu filho, ella quasi 
que o acredita um ente especial, que todos devem 
bem querer, e ao qual nunca poderá tocar a mão 
pesada do infortunio: extremosa, complacenle, fecha 
os olhos aos erros de seu filho, não ouve nunca 
aquclles, qµe notão em suas faltas, e se seu filho é 
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um desgraçado, ella é desgraçada com ellc; e se seu 
filho é um criminoso ella o adora no seio do crime, 
despreza o juizo. do mundo; que lhe importa o mun
do? ... Deus eslá no céo, e é grande para per
doai-o, e na terra está ella, pr.ira amai-o sempre. 

Um pai não é tanto assim; olha Lambem para o 
mundo em que vive; respeita seus prejuizos,e quer 

1 
preparar seu filho para este mundo, no qual tem 
de pa~sar a vida. 

A opinião dos homens significa muito para elle, 
e portanto dobra-se á ella. · 

Quando seu filho cor,neca a representar um papel 
na sociedc1de, o pai segue-o constantemente com os 
olhos, anima-o com suas exhorti,ções, cor.rige-o com 
admocslações,dirige-o com seus conselhos, e emfim 
corôa-se lambem com seus triu~phos, e humilha-se 
com suas derrotas; o desvario de seu filho o 
enlouquece, a. manchâ que vem nodôa-lo cabe-lhe 
no coração, é com elle solidario na gloria e na 
vergonha. Por seu filho tem um pai os olhos 110 

mundo, e uma mãi os olhos no céo. 

A Civillsa9ão. 

/Dr. Antonio M. dos Reis.) 

A verdadeira c·ivilis.ação está na Egreja Catholica, 
que é a columna e o fundamento da verdade, na 
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phrase do Apostolo. Tudo quanto não vae buscar 
sua origem na foote purissima da moral christã, 
tem a duração do meteoro que brilha e some-se . 

Somente na Egreja, que é catholica porque esten
de sua influencia por toda a terra ; que é apostoliéa 
porque foi confiada aos discipulos do Divino Mestre; 
e que 'é romana porque foi na Cidade Eterna que o 
Príncipe dos A postolos collocou a cadeira da ver
dade, da unidade, da infallibilidade e da s·antidade; 
somente n'essa Egreja, á quem foi promettida a assis
tencia divina até o Qm dos · seculos, é que brilha a 
luz do verdadeiro progresso, que se traduz no ensino 
da moral evangelica, nas conquistas da sciencia, no 
desenvolvimento das artes, na educação da familia, 
no bem-estar social e na confraternisação dos povos. 

O que ha de grande, de bello, de maravilhoso, 
e de santo que não seja devido·á Egreja? Um rapido 
olhar sobre a historia dos antigos tempos, é mais 
que sufficiente para attestar o seu zelo pela felici
dade do homem na terra, e pela bemaventurança 
de sua alma no céo. 

A sciencia, as artes, o commercio, a industria, e 
todos os ramos da actividade humana, devem-lhe 
os seus melhores lilulos, os dias de sua maior gloria. 

Foi ella _que primeiro que ninguem affirmou 
solemnemente os direitos do homem, em nome 
d'Aquelle que exhalou o ultimo suspiro nos braços 
de uma Cruz para salvação do genero humano. 
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A liberdade, igualdade e fraternidade, tão apre
goadas em nossos dias, não sfio mais do que a tra ... 
ducção d'essas palavras sublimes proferidas pelo 
Redemptor do mundo: - Amai-vos uns aos outros. 

Se o homem deve-lhe a sua personalidade, a 
mulher a sua rehabilitação., o infante o amparo de 
que gosa; o captivo, esse deve-lhe principalmente 
o ter esmigalhado as vis cadeias que o atavam ao 
poste da escravidão. 

- Considere-se o que foi a Roma pagã e o que 
tem sido a Roma christã; a Roma dos Cezaras e a 
Roma dos Papas; o estado do mundo antes da vinda 
de Jesus Christo e depois que elle edificou a Egreja 
sobre a rocha; recorde-se quem arrostou a invasf'io 
dos barbaros, quem resistio ao ferro dos tyrannos, 
quem guardou os thesouros da scieneia, quem fun
dou cidades, erigio templos, creou escolas, lançou 
pontes, abriu estradas, arroteou a terra, espalhou 

· a semente, suavisou os costumes e unio os homens 
pelos doces laços da caridade, e ter-se-ha uma 
ideia do que se deve á Egreja Catholica, hoje lfio 
desconhecida, tão calumniada e tão perseguida 
pelos modernos civi I is adores ....• 

« A palavra civilisatio, diz o sabio Ilettinger, é 
latim monastico. » 

Nos claustros, n' esses elementos da civilisaç5.o do' 
mundo, pronunciou-se pela primeira vez esta pala
vra; foi ahi aue se concebeu a grandiosa iuéa J'um:1 
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civilisação da humanidade sob o influxo da fé chrislã. 
Fóra da Egreja não lia luz, ha trevas; uão ha 

salvação, ha condemnação ; como se vel'ificou nos 
que abandonaram a Arca e forão victimas do diluv10 
quando se abriram as cataratas do céo. 

Toda civilisação que 11ão vem da Egreja, que não 
está sellada com a Cruz do Redemptor, uão tem 
uma base solida; é mais apparencia do que reali
dade: é um edificio erguido sobre a areia, que !1ão 
resiste ás tempestades do seculo. 

Os actos ahi estão, e são elles o mais eloquente 
testemunho desta verdade. 

O Estudo. 

(Dr. Abílio C. Boi·ges.), 

Que ideia fareis vós da pessôa que pretendesse 
levantar um edificio sem alicerces, ou com alicerces 
de barro? ' 

Pois a mesma deveis fazer d'aquelles moços que 
se propõem seguir a carreira das lettras, esperando 
ter n'clla feliz succedimcnto, sem haverem feito 
.solidos e reaes estudos dos preparatorios, base indis
,pensavel, em que tem de assentar o edificio da sua 
instrucção. 
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E' em vós, meus amigos, que repousam as espe
l'anças da patria; porque é de vós que hão · de 
sahir, para servil-a, em proximo futuro, - os pru
dentes e sabios jurisconsultos, encarregados de 
resolver as mais delicadas questões da legishição 
patria; os medicos occupados em prescrutar os 
mais reconditos segredos da vida physica e moral 
do homem; os diplomatas para represenlar nossos 
interesses e sustenlar nossa dignidade nacional 
junto ás potencias estrangeiras; os virtuosos minis
tros do altar, a quem é commettida por Deus a 
missão sublime de ensinar e propagar os sagrados 
preceitos da religião; . os militares incumbidos de 
tudo quanto respeita á difficil scienci::i. da guena; 
emfim todas as outras classes destinadas ao governo 
e direcção dos negocios' publicos. 

E como co1·respondereis vós a tão gratas espe
ranças, senão preparando-vos desde já pela vossá 
continua applicação aos estudos e pela con!stante 
pratica do bem? ! 

Só o estudo assíduo, disse um sabio, póde aug
mentar indefinidamente as potencias da alma, e 
multiplicar suas conquistas sobre a natureza; só 
elle póde nos proporcionar gozos p~ros e inesgo
taveis. 

O estudo melhora nossa alma tornando-a amante 
e bóa; e torna-a feliz, mantendo-a occupada e 
acLiva, e arrancando-a á inercia e ao tediu, cujo 
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sentimento é talvez depois dos remorsos, o que ha 
de mais affiictivo para ella. 

O estudo, na phrase de um excellente educador, 
é o mais heroico remedio contra os vicios do nosso 
seculo. Auxiliar da religião, e não se propondo, 
como clla, senão a vossa verdadeira felicidade, occu
pai1do nobremente a acliviclade ele vossos espiri
tos, ou vos inflammando de amor pt'la verdade, o 
estudo sufTocarà em vossos corações, as tendencias 
indignas do homem, e n'elles fecundará o germen de 
todas as virtudes. 

O estudo, já por experiencia o sabeis, dá mais 
valor ás horas do clescanço, e aos dias consagrado~ 
ao prazer. O estudo, o experimentareis tambem um 
dia, ernbelleza ou amenisa todas as situações da 
vida: é um preservativo contra os altractivos sednc
tores da voluptuosidade, um apoio para a fragilidade 
do coração humano, um companheiro, cuja socie
dade é sempre isenla de desgosto, um liniti vo ás 
penas, e talvez o unico prazer que não deixa remor
sos. 

Segui, pois, meus jovens amigos, segui com 
altenção as licções e avisos dos vossos bons mes
tres; saturai-vos bem do espirito de ordem, de tra
balho, de respeito e de amor, que felizmente regem 
esta casa; e lereis em vós mesmos o antidoto infal
livel para oppôr á influencia corrosiva do turba
mento moral da epocha. 
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Instruc9ão e educa9ão. ,, 

(Dr. Abílio e. Borges .) 

Instrucção e educação, na essencia s:ío realmente 
distinctas, posto que marchem e se desenvolv:ío de 
par, e quasi sempre Ião estreitamente ligadas, e 
mutuamente ajudando.se, que não é facil distín· 
guil-as Oll separai-as na pralic1. 

A instrucção obra sobre as faculdades intellec
tuaes desenvolvendo-as: -a educação obra sobre :1 

vontadegovernanclo-a,e encaminhando-a, para o bem. 
A instrucção dirige-se ao espírito, e esclarece•o · 

- a educação dirige-se ao coração, e purifica-o. 
A instrucção vai direito á inlelligencia,esublima

a; - a educação vai direito ao coração, e forma, e 
regula os sentimentos. 

A instrucção pó de fazer um philosopho; mas só a 
educação póde fazer um homem temente a Deus: -
a instrucção fará um sabio; mas só a educação fará 
um homem virtuoso, e portanto um bom cidadão. 

Finalm1;nle, como diz um sabio pedagogo, a ins
trucção instrue, e a educação ,torna o homem capaz 
de fazer bom uso do que aprendeu: - a inslruc
ção fornece recursos para tal ou tal carreir~; e a 
educação dá recursos para todas as posições e 
para todas as carreiras. 

~ 
J83JFJ83IL 

Bibl ioteca Pública Benedito Leite 



- 82 -

A necessidade. 

, (Padre Antonio Vieira.) 

A necessidade a pobreza, a fome, a falta do 
necessario para o sustento da vida, é o mais forte, 
o mais poderoso, o mais absoluto imperio quedes
policamente domina sobre todos os que vivem. · 

Não ha cousa tão difficultosa, tã1J ardua,tão repug
nante á natureza, a que a não obl'igue, a que a não 
rend:i, a que a não subjeite, não por vontade, mas 
por força, a duríssima e inviolavel lei da necessidade. 

A necessidade é que leva o soldado á guerra e a 
escalar as muralhas, onde vendo cahir uns a ferro, e 
voar outros a fogo, avança comtudo e 'não desmaia. 

A necessidade é a que ingolfa o marinheiro nas 
ondas do oceano; ellas com os naufragios á vista, e 
elle com tal ousadia que, mettido em quatro . ta boas, 
se atreve a pelejar não só com os ventos e tempes
tades mas com todos os elementos. 

A necessidade é a que mette ou p1·ecipita o ' 
mineiro ao ~ais profundo das entranhas da terra, 
e sem temór que as mesmas montanhas, que tem 
sobre si, caiam e o sepultem, lhe v_ai cavando as 
raízes e sangrando as veia.e;; . 

Finalmente, com mais ordinario e geral desprezo 
da vida e da saude, quem faz que o lavrador não 
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tema os regelos do inverno, nem o segador as cal
mas ardentes do estio, nem o pastor os dentes do 
lobo e do urso, e em muitas partes as unhas do 
leão e do tigre senão a necessidade? 

E posto que uns e outros tantas vezes perecem em 
tam conhecidos perigos, a mesma necessidade, com 
implicação manifesta da propria cons~rvação, é a que 
para sustentar a vida os obriga a perder a mesma 
vida. · 

Até o pobre e atrevido ladl·ão, que desde o pri
meiro passo com que salteou os caminhos, começou 
a Cl:!minhar para a forca, se ao pé d'ella lhe pergun
,tam quem o trouxe á lão mi$eravel estado, responde, 
com o laço na garganta, que a necessidade. 

E para que ninguem se admil'e d'este grande 
poder da necessidade, sobre todos, a razão é, diz 
o proverbio, ·porque todos os outros poderes são 
subjeitos ás leis, e só a necessidade não tem lei. 

Amigos do meu. 

(Padre Manoel Bernardes.) 

Quando alguem tem pão em sua casa, tem lam
bem em sua casa amigos. 

Esta casta de amigos, não meus, senão do meu, 
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lêm varias semilhanças, que declaram mais a sua 
falsidade. Uns disseram que se pareciam com os 
golfinhos, que acompanham festivamenle os meni~ 
nos que andam nadando, emquanto ha bastante 
agua, . onde elles o possam lambem; mas tanto que 
esta falta, se retiram ao alto, porque não querem 
dar em secco. 

Outros os comparam ao corvo, que tornou para 
. a arca e companhia de Noé, só emquanto não achou 
cadaveres que comer, ·porque o diluvio estava ainda 
sobre a terra . 

Outros os comparam ao azougue, que se pega 
muito ao ouro, onde quer que lhe dá o faru d'elle; 
mas se o mettem no fogo , em um momento vôa. 

Ha hoje muitos amigos azougados, que no tempo 
do fogo da tribq.lação logo f.ogem. 

Oulros os assemelham ás formigas, que nunca 
andam pelos celleiros vasios. · 
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SEGUNDA PARTE 

-PAGINAS H ISTORICAS 

Combate dos Horacios e curlaclos. 

(Parley. - Tl'aducção.) 

Ao piedoso rei Numa succedeu, tm Roma, Tuliio 
Hostilio, o qual dotado de caracter diverso do de 
seu predecessor, reanimou o antigo espirito militar 
dos Romanos. 

Os Albanos, habitantes de uma cidade visinha, 
forão os primeiros que 

0

lhe dérão azo para satisfazer 
sua inclinação. 

Os dous excrcitos cncontrárão-se a cinco milhas 
de Roma e estavão a ponto de se bater, quando o 
general Albano propoz que a guerra fosse dicidida 
por um combate entre frez campeões de cada lado, 
sob a condição de que o Imperio seria o premio do 
vencedor. 

Havia no exercito Albano lr1:z irmãos chamados 
Curiacios, e no romano outros tantos, chamados 
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Horacios. Forão estes os escolhidos por cada um 
dos adversarios para seus campeõe~. . 

Combatêrão em campo aberto, e de ambos os 
·1ados estavão postadas fileiras de guerreiros, os 
quaes com suas espadas embainhadas . assistião 
mudos e anciosos o combate . 

. Pareceu ao principio que os Curiacios ganharião 
a victoria, porque, supposto estivessem todos trez 
feridos, dous dos Horacios jazião mortos no campo, 
restando apenas um illeso. Este mostrava•se pouco 
resolvido a parecer, como seus irmãos, porque se 
pôz em fuga, ~nchendo os Romanos de vergonha e 
de!-espero, visto que, se perdessem a batalha, sua 
sorte seria a escravidão. Em breve porem conhece
rã0, que esta fuga era um estratagema. 

Os trez Curiacios perseguirão o fugitivo, porem 
como estavão enfraquecidos pelas suas feridas, cor
rião vacillando conforme as forças lhes permittião, 
de maneira que ião a grande distancia uns.dos outros. 

Era isto mesmo que Horacio desejava; porque, 
posto que muito fraco para poder combater com 
todos tres ao mesmo tempo, era comtudo mais qu_c 
sufficiente para se medir com cada um de per si. 

Parando, pois, de repente e voltando-se para o 
que o seguia mais de perto, lançou-o morto a seus 
pés; o segundo teve igual sorte, e o ultimo, can
çado e exhausto de forças, quasi não offereceu 
resistencia ao venc·edor. 
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Então os Albanos desaminados depuzerão as 
armas e se submetterão aos romanos. 

Alba foi destruída e seus habitantes passarão 
para Roma. 

Os Romanos exu ltando de prazel' saudar:io 
Horacio com applausos de triumpho. 

Regressava elle para Roma no meio de uma 
mullidão que o proclamava seu bemfeilor, quando, 
ao entrar na cidade, encontrou uma joven debu
lhada em lagrimas. Era sua irmã, a qual estando 
desposada com um dos Curiacios, prorompeu 
em allos gritos, apenas viu Iloracio veslido com 
a cota de armas de seu arriante, que ella mesma 
havia feito, e o arguiu ama1·gamenle por lhe haver 
morto o esposo . 

O vencedor ainda empunhava a espada tinta de 
sangue dos trez campeões Albanos. 

Soberbo pela sua victoria, e indignado ao ver 
que sua irmã lamentava a perda de um inimigo, 
em vez de chorar a morte dos seus dous irmãos, 
transp01·tadu de colera trespassou-lhe o coração, 
dizendo-lhe : 

« Vai reunir-te ·ao teu amante, já que o preferes 
á gloria da tua patria ! » 

Por este horroroso crime foi Horac~o condemnado 
á morte pelo Senado; porém appellou para o povo, 
e este, reflectindo que a seu valor devia Roma a 
liberdade, absolveu-o. 
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Coriolano. 

(Parley.) 

Quasi desde a fundação de Roma achavão-se os 
habitantes divididos em duas classes, uma denomi
nada a dos PaLricios, e outra a dos Plebeos. O 
senado e a maior parte dos cidadã~s ricos estavão 
incluidos na ordem dos Palricios, da qual tambem 
sahião os consules; os Plebeos erão o povo. 

No anno de 494, antes de Jesus ChrisLo, uma 
revolução importante foi occasionada pela dureza 
com que os ricos trat.avão os pobres, de quem na 
maior parle erão credores. O povo relirou-se para 
um outeiro, chamado Monto Sagrado, e d'ahi amea
çou os nobres e o senado. Este nomeou uma com
missão para ir tratar com a plebe amotinada, e 
Menenio Aggrippa, um dos seus membros, ser
vindo-se de um apologo e promeltendo a abolição 
das dividas, applacou o povo, que apezar disso 
exigio e obteve a creação de magistrado~ parti
cula1·es, tirados da sua ordem, chamados tribunos 
do povo. 

Um só destes podia oppôr-se aos decretos do 
senado, dizendo a palavra: Veto (eu prohibo). Sua 
pessoa era invioiavel, ~acrosanta . 

.Esles magistrados, que na sua origem nem Linhão 
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assento no Senado, onde só entravão, quando erão 
chamados para dar o seu parecer sobre negocios 
relativos ao interesse do povo, nem podião convocar 
as assembléas populares, não se contiverão por muito 
tempo nos limites de tanta moderação ; em breve 
não houve negocio, em que não quizessem intro
melter-se, incorrendo por isso no odio e malque
rença dos Patrícios. Uma grande escassez servio · 
de pretexto aos Tribunos paPa sublevar o povo 
contra o Senado e os nobres, a cujo monopolio a 
attribuião. 

O Senado tratou logo de mandar vir da Sicília 
grandes quantidades de tri'go, para ser distribuído 
pelo povo, o que pôz termo á desordem; porém 
Coriolano, de uma das mais antigas familias Patrí
cias, valente, mas muito altivo, O,Ppôz-se a estas 
medidas brandas e ousóu mesmo propôr a abolição 
do Tribunado. Citado a comparecer perante o povo, 
apezar dos serviços eminentes que havia prestado 
ao paiz, foi condemnado a exilio perpetuo. 

Coriolano deixando a cidade, dirigiu-se ao ter
ritorio dos Volscos, que erão os mais incarniçados 
inimigos dos Romanos e que elle havia por vezes, 
vencido; alliou-se com elles, e á frente de um grande 
exercito pôz um apertado sitio a Roma depois de 
ter conquistado todas as cidades Romanas por onde 
passâra. 

Grande foi então o susto e a afilicção dos seus 
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. 
conterraneos. quanto souberão, que o banido estava 
de volta e amea~ava a palria. 

Maudárão-lhe portanto umn embaixada composta 
dos mais velhos senadores. Porém estes veneraveis . 
anciãos nenhuma impressão fizerão no animo de 
Coriolano. Uma segunda composta dos sacerdotes, 
revestidos com os paramentos de cerimonia,. teve 
.ainda o mesmo resullado. 

A consternação em Roma era geral e todos se 
julgárão perdidos, quando se lembrárão, que tal
vez Coriolano não fôsse insensivel ás Iagrimas de 
sua mãi e de sua esposa. lnslárão port~nto com estas 
para que se encarregassem de uma nova mensagem, 
e com eITeito, no dia seguinte sahirão ellas da 

' cidade em companhia das princip3es senhoras roma
nas e .dirigirão-se ao campo de Coriolano. 

Na frente ia Veturia, mãi .deste general, e ao. 
lado della Volumuia, sua mulher, com dous filhos 
menores. Coriolano, que ao avistar esta luctuosa 
comitiva estava resolvido a recusar o que pedião, 
apenas soube que vinhão sua mãi e sua esposa, 
desceu do seu tribunal para ir ao encontro dellas e 
a braçal-as. 

Ao chegar perto, Veturia lançou-lhe aos pés e 
chorando pedio-lhe encarecidamente, que não cau
sasse a ruina da cidade em que nascera. 

Coriolano tentou em vão resistir a estas preces, 
como havia resistido ás _das outras embaixadas; seu 
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coração, que havia .sido infl~xivel perante a mages-
tade do senado e o apparato dos · sacerdotes, não 
poude deixar de se abrandar á vista de sua familia 
supplicante: 

« Minha mãi, exclamou elle, eu cedo. Salvaste 
· Roma, é verdáde, porém perdrnte teu filho! » Assim 
aconteceu. Coriolano fez levantar o sitio e Roma foi 
salva; mas os Volscos, indignados contra elle por 
causa dessa retirada, assassinárão-no em Ancio. 

Triumpho de Scipião. 

(Parley.) · 

No seu regresso de Catthago a Roma foi Scipião 
premiado com o triumphÔ; e como esta honra, a 
mais subida que se podia conceder a um general 
romano, fosse por muitas vezes decretada aos com
mandantes victoriosos, por isso darei aos meus 
leitores uma descripção deste ceremonial. 

Parou Scipião á sua volta de Carthago, no campo 
de Marte, que el"a uma planicie fóra dos muros de 
Roma, sei;ido d'ahi acompanhado para dentro da 
cidade por um luzido prestito. 

Ia na frente uma grande banda de música tocando 
differenles peças, precedida por uma manada de 
t0uros, destinadcs · -ªº sacrificio nos templos das 
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divindades; tinhão elles as pontas dos cornos dou
rados e as cabeças enfeitadas com grinaldas. 

Vinha depoii, uma comitiva de carros, carregados 
com os mais ricos despojos tomados em Carlhago. 
Havia entre elles ouro e prata em abu11dancia, esla

. Luas·, quadros e magnil1cos vestidos . bem como as 
brilhantes armaduras do exercito vencido, empi· 
lhadas umas sobre as outras. 

Alraz destes carros seguião alguns elephantes, que 
parecião montes movediços. Estes enormes animaes 
linhão figurado na guerra e erão capazes de carre
gar com uma cohorte de soldados. 

Em seguida via-se uma longa ala de prisioneiros 
Carlhaginezes. Sua~ cadêas retinião a cada passo 
que davão, e entre elles contavão-se os principaes 
personagens de Carlh~o, que envergonhados 
occultavão os rostos, lastimando não haverem antes 
perecido entre as chammas da sua cidade. 

Marchava atráz deste· triste sequito outra banda 
de musica, a qual, com o estrondo de cem instru
mentos bellicos, soffocava os gemidos dos captivos. 
Acompanhavão-na dansarinos grotescamente ves
tidos, que lrqzião na cabeça corôas de ouro. 

Seguia-se um explendido carro ornado de· marfim 
e puxado par quatro parelhas de cavallos brancos . . 
Nelle se via o general triurnphante com um vestido 
de purpura todo bordado de ouro, o rosto pintado 
de carmisim e uma corôa de ouro na cabeça. 
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Empunhava na· mão direita um sceptro de marfim 
com uma aguia de ouro no topo, e do pescoço pen
dia-lhe um globo do mesmo metal. Acompanhava-o 
porem no carro ·um escravo, que continuamente 
repetia estas palavras: « Lembra-te, Sei pião, que tu 
és mortal! » palavras que parecião de rilgum modo 
amortecer a gloria do seu triumpho. 

A' roda do carro vinhão em grande multidão os 
parentes e amigos de Scipião, vestidos todos de 
branco, seguindo-se logo os consules e todos os 
membros do Senado Romano em grande gala . 

No fim de tudo desfilava o exercito, vencedor com 
seus capacetes enfeitados de louro. Os porta-estan
dartes trazião, em lugar de bandeiras, aguias de 
ouro e prata, e as tropas marchavão entoando hym
nos em honra e louvor de Scipião, unindo-se lhes 
em coro as vozes de todos os cidadãos Romanos. 

Foi desta maneira que a procissão atravessou as 
ruas . de Roma e entrou no Capilolio. 

Os triumviros. 

(Parley. ) 

Depois da morte de Sylla e Mario os cidadãos que 
mais sobresahião, em Roma forão o feliz Pompeu, o 
opulento Crasso, e o ambicioso, bravo e talentoso 
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Cesar. Este ullimo, conhecendo que nada podia 
fazer sem o concurso dos primeiros, alliou-se com 
clles e esla liga formou o primeiro friumvfrato. 

Os triumviros deixárão ao senado uma sombra 
de poder, dividindo entre si o commando das legiões 
e o governo da republica. 

Pompeu ficou na ltalia, Ccsar pai·liu para as Gal
lias, e Crasso, avido de riquezas, foi para o Oriente, 
onde pouco depois teve um fim desgraçado, sendo 
vencido e morto pelos Parthas. 

Pompeu, mais antigo, já.se tinha tornado famoso 
peln derrota de Milhridates e por muitas outras 
viclori :i s que alcançára, havendo conquistado quinze 
reinos e tomado oitocentas cidades. 

Julio Cesar, seu rival, distinguia-se pela sua bella 
presença entre todos os elegantes de Roma. Militou 
na Gallia, na Germania e na Bretanha, vencendo trez 
milhões de homens e occasionando talvez a morte de 
um milhão. Era pois idolatrado pelos seus soldados. 

Pompeu e Ceziir chegárão a um tal auge de poder, 
que o mundo parecia pouco espaçoso para ambos. 

Cesar estando como proconsul nas Gallias, pedio 
a prolongação do seu governo, o que lhe foi negado, 
em ~onsequencia <l'isso dirigiu-se para Roma á 
frente de um exercito e apoderou-se da cidade, 
onde em L>rere foi nomeado Diclador. 

Pompeu fugio á sua chegada, acompanhado pelo 
senado e por gr11nde numero dos seus partidarios, 
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Formárão-se dois grandes exercitos, em que os 
Romanos se alistárão, tomando partido por um ou 
outro dos adversarios. 

Encontrárão-se estes exercitos em Pharsalia na 
Thessalia, sendo o de Pompeu composto de moços 
pertencentes á nobreza Romana. Ciosos da sua 
belleza temião elles sob1·e tudo ser feridos no 
rosto; foi esta uma circumslancia que muito con
tribuio para o exito da batalha. 

Ordenou Cesar á seus soldados rudes e endure
cidos, que dirigissem seus golpes ás faces dos 
inimigos, e estes tanto receiavão ficar desfigura
dos, que immediatamente voltarão as costas, ga
nhando Cesar, por este modo, um.acomplela vi.ctoria. 

Pompeu escapou fugindo para o Egypto, onde 
encontrou a morte, em vez da hospitalidade que 
procurava; sendo sua cabeça apresentada a· Cesar 
por um dos ass:issinos, este desviou os olhos de 
um tão horrível espectaculo, e derramou abundan
tes lagrirnas ao ver que um tão grande guerreiro 
tivera um tão desgraçado fim. 

Grandeza de Casar. 

Quando chegou ao Senado Romano a noticia da 
victoria de Cesar, (em Pharsalia) decretárão-se 
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solemnes agradecimentos aos deuses, conferio-se 
ao vencedor o supremo poder vitalício com o titulo 
de Dictador, e foi sua pessoa declarada inviolavel 
e sagrada. 

Sua eslatua foi collocada no Capitolio entre as 
dos deoses e heróes e junto á de Jnpiler com esta · 
inscripção: << Estatua de Cesar Semidcos ! >> O facto 
de deificarem assim os Romanos um simples mor
tal prova claramente, que já enlão crão escravos. 

Tudo andava a medida dos desejos de Cesar, e 
.só faltava-lhe o titulo de Rei. Para satisfazer esta 
sua ambiç.ão, procurou conquistar a sympaLhia dos 
soldados e do povo, gastando immensas sommas 
com os divertimentos e os magnificos espectaculos 
que lhes dava. 

N'uma occasião deu a todo o povo Romano um 
banquete, para o qual se puzerão nas ruas de Roma 
vinte e duas mil mesas. Sobre ellas se amontoárão 
toda a especie de manjares e bebidas, e ao mais 
insignificante cidadão era permiltido sentar-se e 
comer quanto quizesse. 

A maior parte dos Romanos tinhão perdido 
aquella nobreza de caracter, que animára seus ante
passados, e contentavão-se em ser governados por 
alguem que os regalasse e divertisse com esplcndi
dos espectaculos . como fazia Cesar. Devemos porem 
confessar que muito contribuirão para isso as nobres 
e amaveis qualidades do Dictador. 
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Tinha portanlo o povo uma paixão louca pelo seu 
lyranno. Comprazia-se em vêl-o nos espectaculos 
e entretenimentos publicas, sentado na sua cadeira 
curul com uma corôa de ouro na cabeça . Faltava só 
prostar-se diante delle e adorai-o; e talvez que o 
povo o tivesse com effeito venerado como Deos, 
manifestando elle tal desejo! 

Havia porem ainda alguns Romanos da antiga 
tempera, que amavão a liberdade por sua propria 
conta. Varias outros lambem aborrecião a Cesar, 
porque lhes fizera algum damno ou por que fosse 
mais poderoso do que elles. Estas duas classes de 
descontentes conjurárão-se pan lhe tir::ir a vida. 

Bruto e Cassio forão os chefes desta conjuração; 
o primeiro amava apaixonadamente a liberdade 
como verdadeiro p·atriota que era. Assim apezar da 
affeição que Cesar lhe dedicava, e a que elle cor
respondia, resolveu collocar-se á frente dos cons
piradores, só com o fim de libertar o seu paiz. 

Cassio tomou a mesma resolução levado_ princi
palmente pelo odio que dedicava a Cesar; alem des
tes, dezeseis outros senadores entrárão na conjura~ 
cão; a maioria era de parecer, que este crime se 
perpetrasse em segredo e á meia noite; porém o 

: sangue de Cesar tinha de sei· derramado em pleno 
dia e abertamente na grande sala do Senado. 
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Assassinato de Julio Casar. 

No ;falal dia rn de março sahio Cesar de seu 
palacio; cercado d'uma chusma de lisonjeiros e 

. falsos amigos; descia lentamente as escadas do 
Portico, quando um velho philosopho grego rom
peu por entre a multidão e depositou em suas mãos 
um memorial contendo a denuncia de toda a con
juração. 

Se Cesar o tivesse lido, teria salvo a sua vida 
talvez á custa da de todos os conjurados; mas não 
leu este papel, entregou-o simplesmente ao seu 
secretario e proseguin em seu caminho. 

Passando pelas ruas de Roma, entretinha-.se com 
os Sen :-i dores, que obsequiosos o rodeavão, ouvia 
com prazer as acclamações do povo. 

Sentia na verdade que estava ácima de todos 
neste mundo; porém ao mesmo Lempocomprimia-se
lhe o coração, pois tinha a consciencia · de haver 
escravisado o seu paiz. 

Este luzido acompanhamento subio as escadas do 
Senado e entrou na sala. Aos lados desta sala esta
vão collocadas em linha as estatuas de marmore de 
muitos famosos Romanos, e entre ellas a de Pom· 
peu, cuja cabeça, nadando em sangue, havia sido 
apresentada a Cesar no Egypto; foi justamente quando 
Cesar passava em frente desta estatua que Melello 



- 99 -

Cimber, um dos conjurados, ajoelhou e pegou na 
cauda do seu manto. Era este o signal do ataque. 

Cassio, que estava por tràz de Cesar, puchou 
logo por um punhal, e lh'o cravou no hombro. « Que 
fazes desgrnçado? » gritou Cesar lançando mão do 
punhal. Todos os outros conjurl.ldos então o cercá· 
l':io, defendendo-se elle com a mesmo valor que 
havia mostrado em cem combales. 

Bruto afinal avançou precipitadamente e o ferio 
na côxa; foi neste momento que Cesar, vendo 
levantada contra si a mão daquelle que tanto lhe 
devia, deixou de fazer resistencia. Apenas enca
rando-o com semblante nobre 'e accusador excla
mou:- « E tu lambem, Bruto? ,1 

Cobrindo então a cabeça r,om o manto, para que 
seus inimigos não vissem a agonia do seu rosto, 
cahio ferido com vinte e tres punhaladas junto ao 
pedestal da estatua de Pompeu, cujo marmoreo sem
blante parecia ter os olhos fixos sobre clle e dizer
lhe com os laLios mudos: e, Pompeu está villgado. » 

Todos os conjurados ensopá rão seu punhal no 
sangue que corria pelo pavimento. Bruto levantou 
a sua adaga, e dirigin,do-se :.i Cicero, illustre e 
patriotico orador: « Alegm-te, ó .Pai da Patria ! ,1 

exclamou elle, apontando para o cadaver. de Cesar, 
u porque Roma está livre ». 

Porém ah! quando os animos de um povo inteiro 
se achão escravisados, 1,ão é a morte d'um unico 
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homem, que lhes póde dar a libe1·dade Assim acon
teceu, e assim verão os meus leitores, . que esta 
nobre viclima foi inulilmente sacrificada. 

Verificou-se a morle de Cesar 43 annos antes de 
Jesus Christoe produzio grande confusão em Roma, 
pois o povo incitado pelos amigos do dictador, amo· 
tinou-se contra os seus assassinos. 

Octavio Augusto. 

(Parlcy.) 

Verificou-se a morte de Cesar 431 annos antes de 
Jesus Christo e produzio grande confusão em Roma, 
pois o povo, incitado pelos amigos do dictador, 
amotinou-se contra os seus assassinos. 

Em consequencia d'isto Bruto, Cassio e outros 
senadores virão-se obrigados a fugir de Roma. 

Trez homens usurparão então o governo, for
- mando o chamado " segundo t1'iumvirato ,>; foi·ão 

elles Ma.rco Antonio, Lepido e Octavio . Este ultimo 
era_ sobrinho de Cesar e seu filho adoptivo . 

Bruto e Casio, (assassinos de Cesarl tendo-se 
refugiado na Grecia, havião alli alistado um exer
cito de cem mil homens. 
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Contra elles marcharão Marco Antonio e Octavio, 
os quaes, n'uma batalha dada em Philippe~, o.erro:. 
tarão aquelles republicanos, que se suicidarão. 

Tinhão enlão os triumviros todo o poder em suas 
mãos ..... 

A fortuna foi propicia a Oelavio ... Ficou sem 
riyal e unico senlwr de Roma com seus dominios. 

Recebeudo senado o titulo de imperador e o 
nome de Augusto, e tomou elle mesmo o de Cesar 
para commemorar a fama de seu pai adoptivo. 

Augusto conservou quanto pôde as formas -exte
riores da republica, Já que os Litulos de consul, tri
buno, imperador, chefe do senado e outros lhe 
asseguravão o supremo poder. 

Em addição a muitos outros títulos, deu-lhe tam
i.Jem o senado o de pai da patria, o que não pas
sava de um rasgo de lisonja. 

Todavia Hío raros erão então em Roma os homens 
de bem, qué esta usurpaç~o foi pouco censurada. 

Octavio não abusava do poder 4ue lhe conferirão 
os aduladores, e esta moderação, releva até certo 
ponto, a mudança que elle operou no governo . . 

Uma vez firme no poder, o imperador governou 
pacificamente e o seu reinado offerece poucos acon
tecimentos políticos dignos de contar-se. 

ComLudo devo mencionar uma victoria gloriosa, 
que um chefe germano, chamado pelos seus Her
mann (que quer dizer o homem do exercito, o 
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valente), e Arn ,inio pelos Romanos, alcançou 
sobre as legiões de Augusto, commandadas por 
Varo, na floresta de Teutburgo na Allemanha sep
tenl rional. 

O imperador aflligio-se tanto com esta ,derrota, 
que lhe custou o general Varo e toda a flôr do exer
cito, que vagava como doudo pelas salas do seu 
palacio, exclamando repetidas vezes: <1 Varo! Varo! 
restitue-rne as minhas legiões! » 

Quasi Lodo o mundo então conhecido eslava 
debaixo do dominio de Auguslo e não havendo por 
conseguinte necessidade de conquistar novos pai_zes, 
fez elle consistir a maior gloria do seu reinado em 
proteger as sciencias e as arles. 

O seculo de Augusto abunda em poetas emipentes, 
bons oradores, archilectos e outros homens de 
genio, que todos receberão provas da munificencia 
imperial. 

O seculo de Augusto. 

(Dr. Egytlio de Azevedo.) 

Gozava alfim as doçuras da paz o velho mundo, 
que ainda arquejava, fatigado de longas e por
fiadas luctas e de sanguinolentas guerras, que 
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haviam ceifado milhares e milhares de preciosas 
existenéias ! . j 

Os campos, regados por caudalosos rios de -san
gue, viam-se agora cobertos de louros e trophe.us 
das victorias ganhas e da paz alcançada! As espa-· 
das, que tantas lagrimas haviam feito derramar, e 
que de tantas orphandades tinham sido a causa, 
embainharam-se alfim, envergonhadas das cruezas 
commettictas ! ! Com admiração universal viam-se 
fechadas pela primeira vez as portas de templo de 
Jano ! Desde os montes Herminios, · na Lusitania, 
até :is margens do Euphrates, desde o:mar até aos • 
confins da Mauritania, tremulavam em paz o~· esta~- · 
dartes da republica ! 

Como as hervas e·florzinhas do campo, açoutadas 
e sem alento, se remoçam e se er~i'uem viçosas, 
passado o vendaval, que as fez curvar; assim tam- · 
bem os povos, prostados e opprimidos por tão 
mortíferas pe1·turbações , se alevanta1·am do seu 
abatimento, no fim de tão copiosa chuva de s~ngue, 
que alagou os campos esterilisando-os. 

As viclorias trouxeram a paz, que agora estavam 
gozando; a paz firmou a sua segurança; e esta 
segurança permiltiu ·que empregassem a sua 
actividade, arroteando, lavrando e semeando os 
seus extensos cari1pos ;· e que a abundanciá côme
çasse :a Í'énasce1: eútãó ·110 · gi·einio · dàs ri ações.- · 

A paz trazia, pois, comsigõ a fertiliaa·de·, o su:ive 
8 
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descanço das agitadas lides bellicosas e uma tran
quillidade, que, havia muitos annos, se não tinha 
gozado. 

Floreciam os campos, prosperavam o commercio 
e as industrias; e o povo, vendo assegurada a sua 
exis.tencia, farto de pão, affirmava, que volvia 
novamente a idade d'ouro. As mães aleitavam com 

· prazer seus estremecidos filhos, certas de que as 
lides do cruel Marte não viriam agora feril-os em 
seus braços. 

· O estrepito das armas ja não apavorava as tími
das crianças que receavam, que em qualquer ataque, 
a fouce homicida da morte cortasse . a preciosa 
cxistencia de seus queridos paes, enlutando-as assim 
com uma desvalida orphandade. . 

As musas, que haviam fugido assustadas .e espa
, voridas com o tinir das espadas ·e com os go.lpes 

das lanças, pela primeira vez tinham pousado sobre 
o capitolio. 

Ás illustracões guerreiras succediam celebridades 
litterarias ! 

Já não se discutiam planos d'ataque, nem . syste
mas de defeza, nem fornecimento d'armas, nem 
castigos, nem proscripções; mas, sim, apreciava-se 
o merecimento das lragedias de Vario Lucio, cita
vam-se com louvor Musa, medico de Augusto, 
Cornelio Severo, -- o Hypocrates dos latinos, -
Phocio, Va1gio e muitos outros. 
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Fundavam-se e abriam-se bibliothecas, .. escre
viam-se livros e fazia-se d'elles uma leitura publica. 
Os jardins de Mecenas eram frequentados por uma 
numerosa pleiade de lilteratos. 

Ovidio, afinando as suas voluptuosas lyras, 
escrevia as Metamo1'phoses e a Arte de ama1·; Hora
cio cantava o seu protector e os seus generosos 
vinhos de Chypre e de Phalermo; e o cysne de 
Mantua, o immortal Publio Virgilio, exhalava seus 
cantos immorredouros ! 

Presaglos pavorosos da rtiina. de Jerusalem. 

(Rivaux. - Traducção.) 

Presagios e signaes ameaçadores annunciavam a 
aproximação dos ultimos effeitos da vin.gança divina, 
sobre Jerusalem . . 

Nas festas da Paschoa do anno de 65, da era 
chrislã, durante a uoite, uma luz tão brilhante como 
a do dia cercou o altar e o templo. 

A porta oriental, que era de bronze, e tão pesada 
que vinte pessoas mal podiam abalai-a, abriu-se de 
per si, apesar dos ferrolhos e das traves de ferro 
que a seguravam. 
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No •dia de Pentecostes ouviu-se um gra1Jde 
estrondo no Santuario, e uma voz lastimosa pro
feriu distinctamente estas palavras : 

« Saiámos d'aqui? >> Os santos anjos, protec
tores do templo, declaravam assim que o abando
navam. 

Appareciam incessantemente novos e pavorosos 
prodígios, de sorte que um celebre rabbino disse 
um dia: 

« O' templo! ó templo! que sentes tu? e porque 
tens tu medo de ti mesmo Y » 

finalmente, quatro annos antes da guerra que 
destrniu Jerusalem, todo o mundo presenceou um 
presagio ainda mais terrivel que os outros. 

Um pob1·e CJmponez, que tinha hndo á festa dos 
Tabernaculos, diz l)ossuet, seguindo o historiador 
Josepho, começou de repente a gritar: cc Ai da 
cidade! ai do templo! voz do oriente, voz do occi
dente, voz dos quatros ventos; ai do templo! ai 
de Jerusalem ! » 

Desde essa occasião ellc não cessou de clamar 
de dia e de noite: 

« Ai, ai de Jerusalem ! ir Redobrava os seus 
brados nos dias festi\'OS . Nenhumas outras pala
nas proferiu mais, e os que o lamenla\'am, os 
que o anialdiçoa.\'am, os que o shstenla\'am, Jmnca 
ouviam senão esta .terrirel ameaça~ _« Ai de Jeru
salem ! » 
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Foi preso, interrogado, acontado por ordem 
do governador. A cada pergunta, a cada açoute, 
respondia · sem nunca se queixar : cc Ai de Jeru
salem ! » 

Continuou por espaço de sete annos a gritar 
assim, sem interrupção, e sem que a sua voz se 
enfraquecesse. 

No tempo do ultimo assedio de Jerusalem, intro
duziu-se na cidade, girando sem descanço em volta 
dos muros, e bradando com toda a sua força: ,, Ai 
de mim me~mo ! » e cahio logo morto por uma 
pedra lançada por uma balista romana. 

Este propheta das desgraças de Jerusalem cha
mava-se Jesus. 

« Parecia, continúa Bossuet, que o nome de 
Jesus, nome de salvação e de paz, deveria lem
brar aos judeus, que o desprezavam na pessoa do 
nosso Salvador, nm funesto presagio, e que tendo 
ess~s ingratos rejeitado um Jesus, que lhes annun
ciava a graça, a misericordia e a vida, Deus lhes 
enviava um outro Jesus, que só lhes annunciava 
males irremediaveis, e o inevitavel decreto de sua 
ruína proxima. » 

~ 
J83JFJ83IL 

Bibl ioteca Pública Benedito Leite 



- 108 -

Assedio e rui na de J erusalem. 

T1Lo sitia\'a Jerusalcm, na primavera do anno 
70, poucos dias antes da festa da Paschoa. 

Esta circumstancia havia afüahido á cidade uma 
grande multidão de povo, que não fazia senão 
augmenlar a desordem e consumir ainda mais 
depressa os viveres. 

Os sediciosos tinham já para alli concorrido de 
toda a parle, desde o principio da guerra, e á pro
porção que o resto do p~iz era occupado pelos 
romanos. Um certo Simão Bargioras ou filho de 
Giora para lá havia conduzido um bando de trinta 
mil sicarfo!:!. João de Giscala lambem alli se tinha 
encerrado á frenle da facção dos zelado1·es e vinte 
mil barbaros da lduméa, sempre promptos a bater
se e a saquear. 

Reunidos no mesmo recinto e divididos entre · 
si, estes bandidos encherão de desolação Jerusa
lem, e terião bastado para destruil-a. Em pleno dia, 
entregavam-se a toda a sorte de violencias, e não 
respeitavam a propriedade nem a vida dos cida·· 
dãos. Encontraram-se uma vez oito mil e quinhentos 
cadaveres esleµdid os em volta do templo, e d'oulra 
vez doze mil, que estiveram alguns dias sem 
sepultura. 
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Em vão procurou o general romano, com a sua 
clemencia, trazer os judeus á paz; rejP.itaram obsti
nadamente todas as propostas gue lhes fez por via 
de Josepho. Então Tito ordenou que apertasse ainda 
mais o cerco á cidade; e interceptou os viveres. 

A fome tornou-se extrema e obrigou a praticar 
os mais atrozes atlentados. Disputavam a eomida e 
devoravam as couzas mais infectas. Os proprios 
sediciosos esfomeados recorriam a todos os meios 
para obter alguns comestíveis . O estado de nutri.ção 
ou o andar de qualquer pessoa, uma porta fechad:.i, 
bastavam para despertar as suas suspeitas e expu· 
nham a todo o seu furor. 

Obrigada pela fome e levada ao desespero, uma 
mulher por nome Maria degolou o seu proprio filho, 
ainda de peito, o assou, comeu metade, e escondeu 
o resto. Attrahidos pelo cheiro, os facciosos entram 
em sua casa, e pondo-lhe a espada ao peito, exigem
lhe o que ella escondeu. Mostrou-lhes o que res
tava d.o filho. Vendo-os horrorisados e immoveis: 
<< Podeis comer d'elle como eu, lhes diz ella; é 
o meu filho; fui eu que o matei: vós não sois 
mais escrupulosos que uma mulher, nem ~ais ter. 
nos que uma rnãi. » Elles deixaram aquella casa 
espavoridos. 

Muitos judeus qui2eram então sahir da cidade ; 
mas Tito mandou-os cmciílcar sem dó, afim de 
aterrar os rebeldes. Pe,·eceram n'este suplicio quasi 
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quinhentos por dia, de sorte que já não havia 
espaço nem madeira para as cruzes. « Tremenda 
puni cão da .Cruz do Calvario » diz Champagny. 

Assim experimentou este povo deicida um cas
tigo analogo ao crime, que era a primeira causa 
das suas desgraças; e a soldadesca idolatra, 
crucificando esses miseraveis devolveu-lhes todos 
os ultrajes que elles tinham feito ao filho de Deus 
no Golgotha. 

Devorados de fome e repellidos pelos sitiadores, 
os judeus forão ainda atacados pela peste. Então 
Jerusalem apresentou d'alguma sorte a imagem do 
inferno. Via-se por toda a cidade uma multidão de 
pessoas desfiguradas, arrastando-se como esque
letos, e dépois cahindo de repente por terra. As 
praças. publicas, as ruas e as casas estavam cheias 
de mortos. Enterravam-nos a principio, e, por uma 
só porta, sahiram, no espaço de dous mezes, cento 
e quinze mil cadaveres. Diz-se que o numero total 
se elevou a mais de seiscentos mil. Dentro em 
pouco tempo não houve animo nem força para os 
sepultar, e foi tão grande a infecção, que o vento a 
levou até ao campo dos romanos. 

Finalmente, depois de furiosos combates, os 
sitiadores assenhorearam-se da fortaleza Antonia 
que protegia o templo que foi lambem atacado. 

Tito ordenou que não o destruissem; mas um 
soldado, por inspiração divina, diz Josepho, se fez 
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levar por seus camaradas a uma janella, e poz-lhe 
o fogo, que se apoderou n'um instante d'esse admi
ravel editicio e 'o reduziu a cinzas, apesar dos 
esforços que Tito empregou púa dominar. Assim 
se cumpriu a predicção do Salvador sobre a ruina 
do templo, que Juliano o Apostata completará mais 
tarde. 

O resto da cidade foi tomada, e os romanos pas
saram tudo a ferro e fogo. Tito não podia qonter os 
seus soldados; e, quando os povos visinhos lhe vie
ram offerecer corôas e dar-lhe os parabens da sua 
victoria, disse que só tinha sido o instrumento da 
vingança divina. Mandou arrasar o que tinha esca
pado ás chammas. 

Os dous chefes dos facciosos, João de Giscala, e 
Simão de Giora, foram aprisionados e amarrados ao 
seu carro triumphal. 

Pereceram n'este cerco um milhão e cem mil 
judeus;· cem mil foram vindidos como escravos. 
Depo~s lavrou-s.e o terreno, onde tinha existido a 
cidade e o templo. 

Assim se cumpriu tambem á letra a predicção que 
Jesus Christo tinha feito a respeito da cidade dei
cida : « Jerusalem será pisada pelos gentios; os 
seus filhos cahirão ao fio da espada; e serão leva
dos captivos a todas as nações até :í consummação 
dos seculos. » 
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Desgra!;a dos Judeus. 

(Rivaux.) 

•. . . . Então o povo judaico começou a sua vida 
errante atravéz dos seculos e das nações, camin
hando, a seu pezar, ao lado da nova Igreja, e 
servindo-lhe de testemunha que proclama a verdade, 
porque os seus livros attestam a divindade de 
Jesus Christo: testemunha insuspeita, porque odeia 
e aborrece a Igreja; testemunha universal, porque 
está espalhada por toda a terra; testemunha per
petua, porque as revoluções politicas, que devôram 
todos os outros povos, não o fazem perecer. 

E emquanto esta testemunha providencial altesla 
a verdade da Igreja, tudo se consummou para ella. 
Foi-lhe posto sobre o coração um sêllo, que só se 
quebrará no fim dos seculos. Sua existencia, àntes 
do Messias, fôra um longo prodigio; começa um 
novo milagre, milagre sempre o mesmo, milagre 
universal, perpetuo, e que manifestarà até aos 
ultimos dias a inexoravel justiça e a santidade de 
De'us, que esse povo ousou negar. 

Viverá sem principio de vida apparenle; o capti
veiro, a espada, o mesmo tempo não poderão des
truil-o. 
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Isolado no meio das nações que o repellem, não 
pára em parte alguma. Impelle-o, agita-o e não 
lhe permitle estabelecer-se uma força invencível. 

Leva em suas mãos um facho que alumia todo o 
mundo, e jaz nas trevas. Espera aquelle que veio; 
lê os prophetas e não os comprehende. A sua con
demnação, escripta em cada pagina dos livros que 
tem obrigação de conservar, causa-lhe alegria. 
Perdeu a intelligencia, como esses grandes crimi
nosos de que falia a antiguidade : o crime pertur
bou-lhe a razão. 

Por toda a parte opprimido, está em toda parle . 
Ao desprezo, ao ultrage, oppõe uma insensibilidade 
estupida. Nada o offende, nada o espanta; sente-se 
feito para o castigo; o soffrimento e a ignorancia 
Lomaram-s~ lhe inseparaveis. 

Sob o opprobrio que o esmaga, levanta de tempos 
a-tempos a sua cabeça, volla-se para o Oriei1te, der
rama algumas, Jagrimas, não de arrependimento, 
mas de obstinação; depois recabe; e curvado ao 
peso do analhema, prosegue em silencio, n'uma 
terra, onde será sempre estrangeiro, a sua penosa 
e vagabunda perigri11ação. 

Até aqui todos os povosoteem visto passar; a sua 
presença a todos tem causado horror; estava mar
cado com um ferrete mais terrível que o de Caim ; 
sobre a sua fronte havia uma mão de ferro escripto: 

- cc DEIClDA ,i -
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· · Jerusalem. 

(Rabello da Silva.) 

Jerusalem, a cidade santa de David e Salomão, 
cujo myste1·ioso nome encerrava as promessas do 
Senhor, Jerusalem que seus filhos dispersos ha 
dezoito seculos não cessam de chorar na amargura 
da saudade, cumpriu o castigo promettido, e, macu
lada pela iniquidade, lamenta na solidão; e com a 
fronte no pó, o altar destruído de seus paes, e a 
gloria dos dias prosperas . 

Que destino! que expiação! 
A princeza das provincias e rainha das nações, 

renova sem termo e sem esperança, as dores que 
banharam de lagrimas a harpa de Jeremias : e 
na sua affiicção, triste captiva perpetuamente viuva 
das grand ezas, invoca debalde as tradições já 
mudas, vagueando no meio das pr,oprias ruínas, 
silenciosas e desconsoladas, como sombra de si 
mesmo. 

As reliquias do seu povo, esquecido de ludo, 
menos do indomito orgulho, que o perdeu, pros
tam-se, aninhadas nos destroços, á 1·ustica barbari
dade dos ultimas conquistadores; e o espectaculo 
de tantas miserias, para os poucos ainda capazes 
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de comprar, é como o eterno abutre da deses
peração, dilacernndo as entranhas dos novos Pro
metheus, cravados n'este lugar de tormentos po1· 
maior pena! 

Batalha de Lepanto, em 1571. 

Na gloriosa e celebre batalha de Lepanto deu a 
armada chrislã o golpe mortal no Islamismo, salvou 
a Europa da dominação Turca, e o Senhor Deus dos 
cxercilos deu mais uma prova bem patente de que 
é·sempre vingador opporluno de sua Igreja. 

Selim II, filho e successor de Solimão, imperador 
dos Turcos, confiado no provado valor de seus 
numerosos exercilos intentou ilada menos que avas
sallar toda a chl'islaudade. 

Pam abrir lula na Europa, exigiu que a Repu
blica de Veneza lhe entregasse a Ilha de Chipre. 
Ora a nobre Republica acabava de perder então o 
seu maior arsenal devorado por um terrível i11cen~ 
uio; mas, nem assim Sê acobardou; 1·espondeu com 
dignidade repeltindu a ameaçadora proposta do 
orgulhoso Sultão. 

As forças Turcas atacaram logo a Ilha de Chipre 
e depois ~de um cerco de oito dias tomaram Nicosia 

~ 
J83JFJ83IL 

Bibl ioteca Pública Benedito Leite 



- 11ü -

de assallo (1 õ70). No anno seguinte atacaram Fama
gusta, que durante trez mezes oppôz vivissima 
resisteneia, mas vio-se por fim obrigada a capitular 
e abrir suas portas aos invasores. 

Considerando então o perigo que corria a chris
landade, o soberano e Santo Pontifice Pio V. 
formou uma liga entre os Venezianos e Philippe II, 
rei de Hespanha, para se oppfir ás assustadoras 
invasões dos .Mahometanos. Com o fim de conser-· 
varem harmonia entre os confederados, foi o Papa 
eleito chefe da liga; o Soberano Pontifice nomeou 
então Marco Antonio Colonna, general das suas 
galeras, e D. João d'Austria generalissirno de ·toda 
a armada. 

Embarcaram-se os christãos e foram em pro
cura dos Turcos, que estavam ant.:orados com sua 
formidavel frota no porto de ' Lepanto. O centro da 
armada chrislã era commandado por D . . João d'Aus
tria, tendo sob seu commando Colonna e Veniére. 

Na ala direita estava André Doria, na esquerda 
Agostinho Barbarigo; Pedro Justiniano comman
dava as galeras de .Malta, e Paulo Jordão occupava 
a·s extremidades desta li nha . 

O marquez de Santa Crnz commandando urna 
esquadrilha de sessenta- navios, formava um corpo 
de reserva, promplo a reforçar os lugares onde o 
inimigo parecesse levar rnntagem. 

João de Cordova, com oito navios~ era encal'L'e-
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gado de assignalar todos os movimentos do inimigo. 
Esta valorosa esquadra tinba ainda na vanguarda 
seis grandes galeras venezianas. 

Ao levantar do sol puzeram-se os Turcos em 
linha de batalha, quasi na mesma ordem que os 
chris1ãos; estenderam porém os seus navios em 
forma de meia lua, conforme os seus rilos. Não 
tendo elles corpo de reserva, era a linha mais 
extensa, e por isso mesmo mais vantajosa,_ Bali 
comm:rndava o centro com Petauche; Luchali e 
Siroch manobravam as alas extremas. 

D. João d'Austria deu primeiro signal de ferir a 
peleja, fazendo desdobrar na sua náu o pavilhão 
que o Papa lhe havia dado, no qual se via bordada 
a ouro a imagen de Jesus Christo. 

Os officiaes chrislãos dirigiram algumas palavras 
de animação a seus soidados, e, emquanlo se appro
ximavam os navios para o combate, puzeram-se 
lodos cm oração diante de uma imagem do crucifi
cado. Ar,·orou-se então um segundo signal no n~vio 
chefe e começou a peleja. 

Os Turcos atacaram com fu1·or; a maioria do 
numero, a extensão da sua linha de fogo, o vento 
que lhes era favoravel, ludo parecia prometter-lhes 
a victoria. De repente, porem, soprou o vento 
contrario para elles, levando-lhes até o fumo e o 
fogo despejados por nossos canhões, a ponto de 
offusoar-lhes as vistas. 
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Depois de trez horas de porfiado combate, a ala 
esquerda da esquadra christã, commandada por 
Barbarigo, mette á pique a galera commandada 
por Siroch. 

Os Turcos, amedrontados por tão vigol'Osa inves
tida, abordados pelos Venezianos, fogem para a 
costa~ D. João d'Austl'ia redobra seu fogo, mata 
Bali, toma a sua náu, arranca-lhe o pavilhão e 
grita: - Victoria! 

_No centro da esquadra inimiga tudo foi destro
çado e morto. Lnchali resistia ainda a Doria; o mar
quez de Santa Cruz approxirnou-se com seus navios, 
e elle consegue esc3par fugindo com trinta navios. 
Todos os mais foram tomados ou submel'gidos. 

* * ,~ 

Nesse mesmo instante, isto é, na tarde de 7 de 
oulubl'O de 15 71, o Santo Papa Pio V presidia em 
Roma a um conselho de cardcaes, no seu palacio 
de Latrão. De repente cala-se o Papa, o seu olhar 
como que se embebe no céo, a sua fronte respfon
<leee com celeste alégl'ia . 

. Todos os cardeas nola1·am admirados tão repen
tina e ext1·ao1·dinaria mudança, e o Soberano 
PonLiâcc, depois desse momento de intimo .1·eco
'1himenlo, com indisivcl salisfac<_:ãO disse estas . 
palavms : 
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- Louvemos a Deus, meus innãos ! a esquadm 
christã está victoriosa ! 

Nesla celebre batalha perderam os Turcos trinta 
mil home,ns com llali, seu general, passando de 
duzentos navios, lanto nâus como galeras, sem 
contar noventa queimados e submergidos; fC>ram 
tomados ainda trezentos e setenta e dous canhões 
de grosso e pequeno calibre. 

Entre os prisioneiros se conlavam muitos officiaes 
superiores e os dous filhos de Hali, que eram sobri
nhos do imperador. Quinze mil escravos, que os 
christãos acharam nas galeras dos infiéis, foram 
postos em liberdade. 

* * ·X-

Pa..a solemnisar · este dia e esla victoria tão 
visivelmente auxiliada pelo .céo, ordenou o Sauto 
Papa Pio V que em toda a Egreja se celebrasse a 
festa do Rosario, no primeiro Domingo de outubro 
e aos títulos da Santíssima Virgem ajuntou 
elle o de Auxilium Ch1·istiano1'um, Auxilio dos 
Christãos. 

O Soberano Pontifice concedeu lambem que D. 
João d'Ausb'ia tivesse a honra de fazer a sua 
entrada triumphal em Roma, e grande numero das 
bandeiras e armas tomadas aos Turcos ainda 
hoje ornam a basílica de Lalrão e a Egreja de 
Nossa Senhora da Victoria. 

9 
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Jesuitas. 

(Dr. Egídio Azevedo.) 

Foi na madrugada de 1õ d'Agoslo de ·ln34 . 
A es~a hora matinal, em que todos dormiam o 

somno da indifferença, agrupou-se em Monlmartre 
um pequeno numero d'homens, cuja vida foi e será 
sempre o assombro dos seculos passados e por vir, 
e cuja memoria repercurtirá por todos os cantos do 
mundo no eterno bronze da historia . 

Esses ho,nens eram Ignacio de Loyola, Francisco 
Xa,·ier, Pedro Lefévre, Diogo Lainez, Salmeron, 
Bobadilha e Rodrigues d'Azevedo! 

Que queriam estes homens? para que se reuni
ram elles? d'onde vinham?. para onde iam? quem 
eram? 

Jt larga e grandiosa a historia d'esles valentes 
campeões da Egreja Catholica ! 

Eram elles sete famosos coripheÚs do pensamento 
e da palavra, sete aLhletas em acção, que, reunidos 
em nome e sob a bandeira de Jesus, crearam uma 
sociedade que poude e ainda pôde ludo para o bem; 
porque, renunciando a todos os prazeres, riquezas 
a gloria propria, dedicaram-se exclusivamente á 
glol'ia de Deus, ao melhor serviço das almas e á 
santificação de seus irmãos! 

t 
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Por sec1,1\os a Companhia de Jesus, com a cruz 
da nossa santa religião, hasteada em frente das suas 
f,imosas flleiras de missionarios,avassallou os povos 
do novo e Yelbo mundo, prégando-lbes a religião 
do Crucificado e projectaudo sobre as escurentadas 
sombras da barbaria e da ignorancia as fulguran
tíssimas luzes do chrislianismo. 

Da Europa até a Asia, e da Africa até ás plagas 
inhospilas da America, todos os povos, ainda os 
mais selvagens, escutaram, reverentes, as ondas 
da eloqµencia inspirada e arrebatadora d_os Jesuí
tas, que os traziam mansos cordeiros ao redil da 
santa Egreja e os conservavam vassallos submissos 
dos imperios,que os mandavam evangelizar n'aquel-

' las remotas paragens. 
Entre nós grandiosa e heroica foi a sua missão! 
Cada padre valia um esquadrão de soldados! 
Cada jesuita era um baluarte, uma fortaleza inex-

pugnavel; vencia sempre, mas nunca se deixava 
vencer! 
· As suas armas eram a cruz e a palavra! 

Hasteada a cruz, - signal perpetuo da nossa 
redempção, - a palavra desatava-se de seus 
labios, melodiosa e fascinadora, em caudaes d 'elo
quencia ! 

Se pelejas havia, eram só no rasgar das trevas, 
que obscureciam aquellas negras sombras de rudes 
intelligencias ! 
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Se corria sangue, era somente o d'esses dedica -
dos marlyres, votados á salvaçãq das almas! 

Que o digam ainda os povos da Jndia, do Japão e 
da China, que, desde S. Fraucisco Xavier, viram 
succeder uns aos outros os pobres missionarios, 
á quem as letlras, as sciencias, as artes, as indus
lrias, a agricultura e a religião tanto devem. 

Cavemos fundo no cemilerio da historia, e n'ellé 
enconlrarelllos, embora ca,;comidos e desfeitos em 
pó, os ossos de tantos martyres, que ainda bem 
alto pregão levantarão em favor do que affirmamos ! 

Essa vida porem, de abnegação, de pobreza e, ao 
mesmo tempo, de suaves consolações e. de solida 
instrucção para a juventude, de luz :e vida parn as 
trevas da ignorancia, de riqueza e prosperidade para 
as nações, de firme sustentaculo dos thronos e dos 
templos, de paz e abundancia para os povos, essa 
vida lão gloriosa como amargurada foi um dia cor
tada, cruelmente decepada pelos despotas da 
impiedade! 

Pombal, Aranda, Choiseul, Tanucci e tantos 
outros, levados por odios mesquinhos e vís intrigas, 
arrastados pela febre ·d'obter (Lriste gloria!) gloria 
para os seus nomes, mancharam as paginas mais 
brilhantes da historia das suas nações com prisão, 
desterro e morte de milhar.es de cidadãos inoffen
si vos, antes, pelo contrario, sincet•os e efficazes 
deffensores, do bem estar dos povos ; e, com ,a pros-
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cripção da Sociedade de Jesu., envolveram-se na ver
gonhosa e execranda mortalha de justa condemna
r,ão na historia da humanid ade ! 

ExecufàO de Malagrida. 

Aos 2 l de Setembro de 176'1, dia em qu e a 
Egreja celebra o martyrio e.lo santo apogtolo da 
Ethiopia, se consumou o supplicio juridico de 
Gabriel Malagrida. 

Pombal, desde muitos annos doei! ás lições 
philantropicas dos philosophos, abolira em Lisbóa 
as procissões do auto-da fé, mornices d'outro tempo, 
como elle a miudo lhes chamava; porém, para o 
martyrio do Malagrida, por odiosa exccpção res
taurou o antigo costume, e ordenou que a procissão 
se fizesse com a maxima solemnidacle. 

Em redor da praça do Rocio fez construir palan
ques para a nobreza e para o povo, convidando a 
côrte para esse vergonhoso e sangrento especta
culo. A tropa occupava as avenidas das ruas e 
praças visinh::is, para manter a orJem da multid ão 
immensa que confluiu ao lugar da carnificin::i. 

O cadafaleo sobre que devia ler-se ao réu ,a sen
tença condemnatoria, uispc.s10 em amphitheatro, 
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decoraram-o luxosamente. O ministro presidio á 
cerimonia. 

Em frente d'elle estava o monarcha e a córle. 
Para negrejar ainda mais o horror do espectaculo, 

esperou-se até o empardecer da tarde, para que o 
ancião fosse levado ao supplicio atravez de algumas , 
ruas en.tre cyrios funebres. 

E com o fim de excitar contra elle os ultrajes do 
porn, pozeram-lhe na cabeça uma especie de .mitra 
de papellão, e sobre a sua roupêta de jesuita, 1.1nica 
que ainda se encontrou em Portugal, juntaram-lhe, 
como nos sambenilos, grotescas e horrendas figu
rações de demonios. 

Sahio do carcere, com as mãos atadas para as 
costas, e um freio de páu na bocca, entre dois 
frades benedictinos, e duas pessoas destinadas, 
segundo o usual, a servirem-lhe de padrinhos da 
cerimonia do aulo da fé. Depois d'elle caminhavam 
mais 52 condemnados ; mas foi elle o unico estran
gulado, o unico a padecer, n'aquelle sevo dia, 
morte cruel e infamissima ! 

Quando subiu com firme passo os degraus do 
patibulo, um commissario do tribunal lhe leu a 
sentença. Depois, o bispo de Sparta, coadjuctor do 
cardeal-patriarcha, procedeu á aviltadora cerimonia 
da degradação. 

Terminado islo, exhortou o paciente a confessar 
os seus crimes e a pedir perdão ao rei e ao povo 
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do escandalo que dera. « Desde que puz os pés na 
terra portugueza - respondeu com dignidade o 
santo velho -:-- ' servi sempre S. M. Fidelissima 
como bom e lral subdito; comtudo, si, por igno
rancia, o offendi na mínima coisa, eu lhe peço 
humilde e sinceramente perdão. » 

Depois de proferir vibrantemente estas palayras, 
cm meio de profundo silencio da multidão, entre
gou-se ao carrasco encarregado de o garrotar. E, 
no momento em que expirou, proferiu distincta
mente estas palavras: « Senhor, havei piedade de 
mim ; nas vossas mãos entrego a minha alma . » 

N'esle momento, dizem muitas rel:ições dignas 
de fé, que o sru rosto se illurninou de subito de 
extraordinario resplendbr, que arrancou um brad_o 
de surpresa e espanto aos milhares de espectadores. 

O carrasco accend eu logo a fogueira; e, para 
evitar que o povo recolhesse as cinzas do santo 
111artyr, foram logo lançadas ao mar. 

Muitas pessoas ai-firmaram que se achou entre as 
cinzas o seu coração perfeitamente illeso, e que·uma 
piedosa matrona o levára para sua casa como pre
ciosa reliquia. 

Assim morreu o padre Gabl'iel Malagrida, !la idade 
de 72 annos, cios 'l_uaes vivera ;:>Ü na companhia 
de Jesus, e consagrára mais de í9 ao sPrviço de 
Portugal, tanto no Novo Mundo corpo na Europa. 

* * * 
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Eis-aqui o retrato que d'elle nos deu o padre 
Hodrigues, que teve a ventura de o conhecer em vida: 
« ~lalagrida era de estatura mediana; em seu rosto, 
onde transparecia uma nobre dignidade, lia-se a 
índole modes·1a e branda; ordinariamente estava pal
lido, mas se fallava dns coisas de Deus, purpurea
vam-se-lhe as faces; brilhavam-lhe então os olhos 
com umas scintillações de extraordinario fulgor; 

1 

a testa era saliente, mas não larga; o nariz bem 
feito, os beiços rubros , os cabellos louros e barbas 
longas. . 

Todo o seu exterior respiravasanlidade, e ninguem 
que o visse deixaria de respeitai-o e venerai-o. » 

Quando a noticia d'este hoáivel supplicio se divul
gou na Europa, ergueu-se por toda a parte, contra 
o auctor de tamanha iniquidade, justa indignação. 

Em Hespanba, tangeram os sinos durante muitos 
dias, em todas as casas da Companhia, para honrar 
aquella morte como se fosse a de um santo; mas em 
part~ alguma teve Malagrida mais egregio elogio 
que no proprio centro do Catholicismo. 

Quando o summo pontífice . Clemenle Xlll soube 
as particularidades da sua morte, exclamou : 

« A Egreja de Jesus Christo tem mais um mar
tyr ! » E, á sua vista, fez o Papa gr::ivar um retrato 
de Malagrida co muma gloriosa inscripção , em 
que se diz que elle morrera pela justiça; e pela 
verdade. 
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Ca.vallaria. 

(Parley.) 

... Tanlo os Reis como os Barões orgulhosos dos 
lempos feudaes praticarão muitas vezes actos inau
ditos de vingança e de injusliça. 

Era, por exemplo, muito commum um poderoso 
Barão atacar inesperadamente outro mais fraco, 
tomar-lhe o castello, e matar o seu adversario ou 
encerrai-o n'uma prisão; tambem acontecia um 
destes fidalgos raptar a filha de um seu vizinho ou 
alguma princeza, e rele-la captiva 09 castello. 

AcLos dessa natureza erão reprovados me~mo 
naquelles tempos barbaros e rudes, e muitas vezes um 
bravo guerreiro, um Cavalleiro, como lhe chamavão, 
tomava á sua conta o desaggravo de taes offeusas. 

Nesse caso ia desafiar o Barão, autor da injustiça, 
e exigia delle, que ou reparasse a injuria feita ou 
viesse bater-se em duello com o defensor da parte 
offendida. 

O povo applaudia os Cavallefros e animava-os a 
perseverarem nestes actos de coragem a favor da 
justiça e dos direitos dos opprimidos. Tambem o 
numero delles cresceu gradualmente até á época das 
c1·uzadas. 

As cruzadas derão grande desenvolvimento á 
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Cavallaria, a que transformárão n'uma associaçao 
essencialmente christã, cujos caracteres principaes 
erão o valor guerreiro, a piedade, a generosidade, 
o amor e os bons costumes. 

A cultura de poesia e das leltras, que desenvol
veu nos seculos XII e XIIf as línguas modernas da 
Europa, accresceu á essas virtudes primitivas, pri
meiro na Provença, onde apparecêrão os t1'ovado1'es, 
e depois na Allemanha, pat,-ia dos bm·dos ehamados 
Minnesinger. 

Estabelecida pois e regulada por e5.le modo a 
Cavallaria, erão considerados os membros dessa 
associação, como que ligados por votos religiosos, 
a dedicarem-se, corpo e alma, á causa da justiça e 
da humanidade. 

Se alguem era offendido injustamente, julgavão-sc 
elles obrigados a desagrav<.11-o, e se qualquer pe~soa 
se achava em perigo, era do seu dever arriscar a 
propria vida para salvar o seu proxirno. 

Exigia-se alem disso dos Cavalleiros, que nunca 
faltassem á verdade nem á sua palavra, que fossem 
sempre generosos e v::ilentes, e que jámais manchas
sem a sua honra por algum acto vil e indecoroso. 

N'uma palavra, esperava-se dellPs uma dedicaç.ão 
inteira :á causa da humanidade e uma firme resolu
ção de impedir ou vi11gar, por todos os meios possí
veis, as injustiças e violencias, que caracteri.savão 
o tempo em que vivião. 
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Cavalleiros andantes. 

(Parley.) 

Muitos destes cavalleiros occupavão-se em per
correr a cavallo todo o paiz, ·buscando aventuras ; 
chamavão-se por isso Cavallefros andantes. Quando 
nas suas perigrinações se lhes fallava d'alguma 
pessoa que estava em apuros, era do seu dever ir 
oíferecer logo os seus serviços ao infeliz que dellcs 
precisava, e procurar alivia-lo e soccorrêl-o. 

Defendiãoelles sobretudo a causa das Dama.& rap
tadas e retidas nos castellos, e praticavão muitas 
vezes act.os admiraveis 'de coragem a favor destas 
infelizes prisioneira~. Não se póde negar que muitas _ 
das suas acções forão pouco louva veis; porém em 
taes occasiões violavão abertamente os seus votos. 

Se acontecia, por acaso, que um Cavalleiro se 
enco'ntrasse com outro, lravavão de ordinario com
bate, ou por mero passatempo, ou para adquerir , 
fama; e com effeito alguns delles conseguirão tal 
nome, que os poétas celebravão em canticos as 
façanhas destes heróes. 

Possuião geralmente bons e formosos cavallos, 
sendo alguns destes nobres animaes quasi tão 
famosos nas lendas e narrativas da Cavalla1·ia como 
os proprios cavalleiros. Estes anda, ão · ~empre 
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armados de ponto em branco; as suas armas prin
cipaes erão urna lança comprida e pontuda, uma 
boa espada, um punhal, ul'IY.l machadinha e uma 
cachamorra ou páo curto, pesado e grosso. 

Além destas armas offensivas, psavão aindaoulras 
defensivas; destas as ma is essenciaes erão um 
grande escudo de mel.ti, um elmo de aço com uma 
viseira para cobrir o rosto, um arnez ou peito d'aço 
e uma cota de malha, composta c1e anneis de ferro 
entretecidos; um manto comprido e fluctuante, que 
descia até aos calcanharL·s, cobria-lhes o corpo 
inteiro. 

O cavallo Lambem andava revrstido d'uma saia 
de malha ou de chapas de aço, e trazia a cabeça, 
o peito e as ilhargas, tudo coberto de ferro polido 
e luzente. 

Os Cavallei ros esmera vão-se no ensino dos seus 
ginetes, e na escolha das suas armas, as quaes con
servavão sempre limpas, brilhantes e em bom es
tado. 

Prestavão alem disso toda a sua attenção aos 
exercícios diarios, não só para conservar a saude 
e augmentar as forças, mas tambem para se aper. 
feiçoar pela pratica no manejo das armas. 

Andavào sempre acompanhados de um ou mais 
escudeiros, quelheslevavão o escudo; estes serven
tes não erão meros criados, mais sim considerados 
como discipulos aspirantes á Cavallària. 
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A' medida que esta instituição augmentava em 
importancia e consider~ção, o numero dos candi
datos a essa dignidage lambem crescia; é por isso 
que quasi todos os reis, p1•incipes e chefes milita
res pronunciavão os votos dessa ordem. 

Gulllherme Tel1. Independencia da Suissà. 

(Parley.) 

Quando Alberto I, subio ao throno imperial em 
'1298 , quiz estender a dominação austríaca sobre 
a Suissa e procedeu como um verdadeiro tyranno, 
mandando-lhe governadores peiores do que elle 
proprio. 

Apenas chegados á Suissa, · começáram logo a 
opprimil' o povo, principalmente o das cidades 
livres. Então tres homens, Werner, WaltereArnoldo 
organisarão uma conjuração para salvar a patria. 

Reunirão-se de noite, com outros patriotas, n'um 
pra~o chamado Ruetli, junto ao lago dos quatro 
cantões, e deliberarão sobre as medidas a empregar 
para derl'ibar os tyrannos. 

Mas, emquanto elles conspira vão, Gessler, então 
governador, mandou collocar seu chapéo na ponla 
de .uma comprida .vara e erigir este emblema da 
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casa d'Austria n'uma das pracas publicas deAltdorf, 
exigindo que, todos os qu.e passassem, saudassem 
esse symbolo offensivo. • 

Passou por acaso um montanhez, chamado Gui
lherme Tel1, e recusou tirar o barrete, como lh'o 
ordenava o archeiro que vigiava a vara. Os guardas 
prenderão-no e o levarão á presença do governa
dor, o qual condernnou-o, contra todas as leis do 
paiz, a ser encarcerado. 

Mas, diz .a lenda, tendo ouvido que Tel1 era um 
dos melhores atiradores da Suissa, prometleu-lhe a 
liberdade, sob a condição de que este lhe daria uma 
prova da sua habilidade: devia o prisioneiro compro
metter-se a atirar, a cem passos de distancia, sobre 
uma maçã posta na cabeça de seu filho, e tocai-a 
sem ferir a .criança. 

Tel1 conjurou ao governador que o dispensasse 
dessa prova terrivel, mas este insistia e afinal o 
pobre montanhez vio-se obrigado a obedecer ao 
mandado do tyranno. Tirou da aljava duas settas, 
melteu uma na cinta e a outra no arco da bésta, 
apontou e partia a maçã ao meio, sem tocar em um 
cabello de seu querido filho. 

O governador mostrou-se satisfeito e deu os seus 
parabens ao atrevido caçador. Mas, antes de o man
dar sollar, perguntou-lhe porque tinha tirado duas 
settas do carcaz. <e Com a segunda setta, » lhe res
pondeu TeH << te houvem tmspassadç o coraçã~, se 
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tivesse morto meu filho. E dou-te a minha palavra, 
que esse alvo, nãl) o teria en·ado ! » 

O governador, em vez de cumprir a sua promessa, 
não deu a liberdade a Tel1; pelo contrario mandou-o 
carregar de ferros e metter n'uin barco, onde elle 
mesmo entrou para atravessar o lago com o seu 
prisioneiro. O caslello do despota eslava situado 
na margem opposla, e lá o Lriste pai devia expiar 
n'um carcere subterraneo a franqueza rude com que 
tinha fallado ao governador imperial. 

Embarcarão e forão até ao meio do lago. Alli 
uma tempestade horrível levantou-se e ameaçou a 
vida de todos os que iâo na pequena lancha. O 
unico que podia salva-los era Tel1, lfío bom piloto 
como atirador; mas elle estava algemado. O gover
nador mandou que o soltassem e lhe confiassem a 
direcção do barco, promttendo -lhe outra vez a 
liberdade, logo que chegasse á terra; Tel1 pegou 
no leme· e cm poucos minutos a embarcação esta
vava perto de uma proeminencia do lagQ. 

De repente o improvisado piloto levantou-se, 
agarrou a sua bésta e o carcaz, saltou fóra do bar
co, e dando-lhe um forte empurrão, que o lançou 
outra vez nas ondas irritadas, Locou felizmente com 
o outro pé n'um rochedo que avançava no lago. 
Depois fugio para as montanhas, deixando o gover
nador entregue ao furor das ondas. 

Este lutou ainda algum tempo com a tempestade, 
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que pouco o pouco abrandando lhe permittio afinal 
desembarcar. Tell tinha observado todos os movi
mentos da lancha, e, vendo o governador em terra, 
julgou, que elle o mandaria de certo prender outra 
vez. Resolveu por conseguinte antecipa-lo; escon
deu-·se n'uma quebrada, por onde, o governador 
havia de passar, e, no momento em que este ia 
entrar nella, atirou-lhe uma setta que lhe atraves
sou o coração. 

A morte do tyranno apressou a revolução orga
nisada no Ruetli, e esta rebentou em Lº de janeiro 
de 1308. Quasi todo o povo pegou em armas; os 
governadores forão mortos ou exilados, os seus 
castellos arrazados e ficarão só umas rui nas, para 
indicar que alli tinhão estado« os ninhos da lyrannia.)) 

Vesperas da Sllcrilega invasão 
de Roma (1870). (1) 

Victor Emanoel, rei do Piemonte, escreveu em 
8 de Setembro de 1870, uma carta hypocrita ao 
Santo Padre o Papa Pio JX, induzindo-o a entre-

(! ) Vamos aqui dar em resumo as bellas e tocantes pagi
nas da ultima parte da - Vida de Pio IX-, por Villefran
che. São paginas de gi·aude importancia historica pela 
grandesa dos acontecimentos e cunho de n.ctualidade. 
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,gar-lhe Roma e os Estados Pontificios para formar 
de toda a Italia um só reino. 

Foi portador o conde Pozza de S. Martino. 
A audacia de Victor Emanoel era grande e sem 

qualificação exigindo do soberano Pontífice a renun
cia dé um direito tantas vezes secular e ligado, não 
á pessoa de Pio IX, mas á Santa Sé apostolica. 

A 11 de Setembro, Pio IX mandou entregar a 
!VI. Pozza a seguinte resposta a Victor Emanoel : 

Senhor, 

« O conde de Pozza de San-Mm·tino entregou-me 
a ca1·ta que ap1·ouve a V. Magestade di1'igfr-me, mas 
ella não é digna de um filho affectuoso, que se glo1'ia 
de p1·ofessa1· a fé catholica e se honm de possuir uma 
lealdade 1·eat. 

Não ent1·0 nas suas minuciosidades pam não 1·eno
vnr a dor que a p1·imeira leitura me causou. Louvo a 
Deus que permittiu que V. Magestade accumulasse 
de amargu1'a o ·ultimo período da minha existencia. 

De resto não posso admittir os rogos que me faz, 
nem allia1'-me aos p1'incipios que a sua ca1·ta expõe. 
Invoco novamente a Deus, e entrego em suas mãos a 
minha causa , a qual é exact(l,lnente as ua. Supplico-lhe 
que conceda abundantes graças a V. Magestade, li
vrando-o de todos os perigos, e concedendo-lhe todos 
os beneficios de que carece. » 
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Victor Emanoel não tivera a paciencia de esperar . 
a resposta de Pio IX, para o Lratar como inimigo. 

Á 11 de Setembro, por ordem sua, o terriLorio 
pontifical foi invadido por trez lados ..... 

Os invasores formavam no total 60:000 homens. 
Na manhã de 13 de Setembro, o rei, em armas, 

fez uma proclamação annunciando aos cidadãos que 
Roma estava sitiada, dando-lhes conhecimento d'este 
novo altentado de um rei que se dizia catholico, e 
convidando-os a ficarem tranquillos em suas casas 
para não dar pretextos aos perturbadores da ordem 
publica. 

O exercito plemontez ás portas de Roma. 

A' 19 de Setembro, sessenta mil italianos acha
vam-se reunidos debaixo das muralhas de Roma e 
intimavam-na a render-se. 

« Se nãa podemos impedi,· ao salteador a entmda )> 

- disse Pio IX, - ·« que pelo menos se p1·ove que 
e11t1•ou pela força. » 

Os pontiftcios, em numero de dez mil, dispose
ram-se para uma vigorosa resistencia. 

O general em chefe dos italianos era o renegado 
Cadorna, o qual tinha mandado distribuir· secreta
mente al'rnas na cidade, fazendo tambem promessas 
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de dinheiro, e contando por isso com um levanta
mento geral. 

Vendo que nada transpirava, e que não podera 
obter nem do govet·no pontificio, nem do proprio 
Pio IX, que renunciassem a uma resistencia impos
sivel, Cadorna resolveu dar o ataque na seguinte 
manhã, 20 de Setembro, ao romper da aurora. 

* * * 
Chegando esta noticia ao conhecimento de Pio lX, 

dirigiu este ao general Kanzler, commandante em 
chefe de seu pequeno exercito, a seguinte carta, que 
os soldados não conhecet·am senão passados alguns 
dias. 

« S1·. general. Agora., quando se vae consummar 
um gmnde sacrilegio e a mais enorme injusti(rt, 
ago1·a que as t,·opas de um rei catholico, sem prouo
~açáo, sem motivo appm·ente, ce1·cam a capital do 
mundo catholico, sinto, em pr·imeiro lugm·, a necr,<1-
sidade de lhe ag1·adece1·,assim como a seus soldados, 
o gene1'oso comportamento que teein tido.,e bem nssim 
a e/feição de que teem dado p1·ovas á Santa Sé, dedi
cando-sé inteframente a defeza d'esta met1·opole. 

cc Que estas linhas ae conservem como um docu
mento solemne para certifica,· a disciplina, a leal
dade e o valor dos soldados que estão ao se1·viço de 
nossa Santa Sé. 

« Quanto a p1·olongação da defesa, é meu deve1· 
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o1'der,.a,· que consista unicamente n'um p1·otesto, em 
que se 1·egist1'e a violencia, e mais nada: isto 
imp01·ta o mesmo que dizm· que logo que uma brecha 
seja aberta se dará começo ás negociações para a 
entrega da cidade. 

e< No momento em que a Europa intefra lamenta as 
numerosisimas victimas de uma guerra ent1'e duas 
poderosas nações (1), jamais se dit'á que o Viga1'io 
de Jesus Ch1'isto, posto que aggredido, consentisse no 
de1·mmamento de sangue. A nossa causa é a causa 
de Deus, e nelle depositamos toda confiança. 

cc De todo o coração o alençôo, sr. general, e a 
todos os seus sóldados >J • 

Depois de ter d'este modo cumprido o que jul
gava seu dever de soberano, Pio IX foi orar na 
basilica de Latrão, e de lá á capella da Escada 
Santa, onde se conserva à escadaria que Jesus 
Cbristo subiu em casa de Pilatos. E, apesar "de sua 
idade, quiz subir de joelhos os cento e vjnte degráos 
consagrados pela paixão do Senhor. 

Chegando ao cimo prostou-se diante da capella 
das reliquias, exclamando com a voz tremula pelo 
pranto, mas ainda assim bastante audivel para que 
os assistentes não perdessem uma palavra: 

« O lu grande Deus, meu Salvador, lu 'de quem 
rnu o mais infimo servo e indignissimo represen-

(l) A guerra entre a França e Allem11.nha. 
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lante e supremo distribuidor! supplico-te pelo pre
cioso sangue de1'l'amado por teu divino filho n'estes 
mesmos lugares, pelos lormentos, pelos sacrificios 
de teu divino Filho, o qual voluntariamente subiu 
este mesmo oppobrioso caminho para se offerecer 
em holocausto diante da populaça, que o injuriava e 
pela qual ia morrer n'uma cruz infame; oh! eu t'o 
supplico, tem compaixão deteu povo, de tua Igreja, 
da tua esposa muito amada: suspende lua ira, tua 
justa colcra ! Não permiltas que mãos infamissimas 
venham manchar tua morada. Perdoa ao meu povo 
que é o teu; e, si é preciso unu victima, oh I meu 
Deus, toma o teu indigno servo, teu indigno 
representante ! Não tenho vivido .bastante? ... 
Compaixão, meu Deus! , Compaixão te supplico; 
e succeda o que succeder, que seja feita a tua santa 
vontade! » 

* * * 
Uma commoção indizível se operou nos espectado

res d·esta scena, e não foi menor quando, descendo 
da capella, Pio IX abrangendo com o olhar esta vasta 
campina, onde se descobriam estendidas ao longe 
as tendas do inimigo e seu numeroso exercito, lan
çando em seguida os olhos para o pequeno grupo 
de soldados formados na praça de S. João de La
trão, disse ao tenente-coronel Charette, quando este 
lhe pedia que abençoasse os soldados : « Meu Deus! 
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são poucos ; quasi os não distingo! . .. mas faça-se 
a vontade do Senhor! >) 

E abençoou-os. ~,
* * 

Os moradores d'este bairro, sabedores da pre-
sença do Papa, rodearam-lhe a ca.rruagam, aper
lando-se em volta d'elle para o felicitarem com as 
repetidas acclamações de: - Viva Pio IX! accres
centando á esta filial familiaridade romana, os 
conselhos e :is consolações: 

« Defendei-vos, Srmto Padre, defendei-vos! co1·a
gem I co1·a.gem I •> 

Depois de · ter abençoado o povo, assim como 
abençoara seus soldados, Pio IX regressou ao 
Vaticano, no arrabalde da cidade Leonina. 

Roma não devia tornar a vêl-o mais. 

20 de Setembro de 1870 
Roma assaltada. 

Ás cinco horas em ponto da manhã, Cadorna co
meçou a atirar sobre Roma por cinco diversos pon
tos : Em nenhuma parte, porém, seus soldados 
poderam abrir passagem. 

Para dar uma idéa d'esses diversos ataques con
laremos algumas peripecias do principal, que foi o 
da po1'ta Pia. 
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Este lugar era um dos mais fracos do recinto. 
A muralha linha quinze seculos, .e no mesmo pontó 
onde a brecha foi aberta tinha sido antigamente 
retocada com ruim cale alven:iria, tendo só dois 
pés de gt'Ossura. 

Do lado dos italianos liavia cincoenla e dois 
canhões raiados e duas divisões, contando com 
Cadorna e a reserva. Do lado dos pontificios havia 
uma companhia de infünteria, duas de zuavos e 
alguns arLilheiros e gendarmes, prefazendo ao todo 
um regimento, e oito peças li~as. 

O fogo dos piemontezes, convergindo para d 
ponlo onde devia abrir brecha, a1·1·asou nns t'l'inta 
met1·os de murnlha. 

Apesar d'isto os zuavos não attentavam no perigo : 
a pé firme, collocados ao lado faziam fogo assíduo 
e mortífero, mas, mortífero o sentião elles lambem. 
Outros, em quanto carregavam e descarregavam as 
armas, cantavamcomsublimearrebatamentoo Hyrnnv . 
a Pio IX. Julgando a brecha accessível, Cadorna 
mandou arvorar o signal convencícmado para fazer 
cessar o fogo da artilharia e começar o assalto. 

besembocando da villa Patrízi, o 39 de infante
ria piemonteza, sustentado pelo 35 de be1·sagliéri e 
numerosos atiradores, avançou para a b1'echu. 

Foi porém recebido por um fogo bem sustentado, 
que o fez hesitar. Os tenentes coroneis Giolotli, 
Paglial'i e outros offlciaes cabem successivamente 
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nas fileiras piemontezas atirando-se para a frente 
e esforçando-se para arrastar seus soldádos. 

· Os piemontezes recuam. 
Então os zuavos, a pé quedo e sustentando o 

fogo, saudam esse movimento com um prolongado: 
<< Viva Pio IX! ». O inimigo responde: << Viva 
Saboia! e volta á carga. 

Os zuavos arrancam das bayonetas. 
·lt 

* * 
N'este instante chega o capitão França agitando 

uma bandeira branca e bradando: « Ceue o fogo 
aqui está a 01·dem assignada pelo general ». 

Os zuavos olham uns para os outros, sombrios 
e carregados, alguns chorando de raiva; mas obede
cem. O tenente Mauduit toma a bandeira branca e 
vai arvorai-a sobre a brecha. 

Eram dez horas. e dez minutos. 
. Todavia, nem a bandeira que Mauduit agita, 
nem o silencio das espingardas pontificias, nem o 
toque de seus clarins sustem os assaltantes. 

Estes tomam a brecha que lhes não é disputada, 
e atiram-se á bayoneta sobre os zuavos, que a pé 
firme não respondem a seus golpes. 

Os piemontezes chamam-lhes cobardes, arran
cam-lhes as armas, lançam por terra os officiaes de 
cavallaria e apossam-se dos animaes. 

Dois zuavos foram mortos , na fileira dentro da 
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muralha. Um oflicial de bersaglieri atirou a queima 
roupa sob1~e o tenente Kerchove, mas não acerlou. 

Outro official arremessou-se de rewolver em 
punho sobre o capitãJ Couessin, arrancando-lhe as 
condecorações. 

Depois d'isto, quando uma especie de ordem foi 
estabelecida os piemontczcs, recuando dez passos, 
intimaram os pontificios a depor as armas. 

Visto havet a prohibição de fazer fogo, não havia 
remedio senão entregarem-se. 

Submetteram-se, e começaram então os ullrajes, 
menos desculpa veis ainda por serem dirigidos a pri
sioneiros desarmados. 

O general Kanzler confere11ciou no mesmo dia 
com Cadorna na viila Albani. 

Foi preciso soffrer ~odas as exigencias do mais 
forte, e a seguinte convenção foi decidida e assi
gnada. 

O Papa durante o assalto de Roma. 

O Papa tinha ordenado que o acordassem quando 
começasse o ataque. A precaução foi inutil, e os 
primeiros tiros de peça acharão-no a pé. 

Muitos cardec1es, os chefes das ordens religiosas, 
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camaristas, muitos prelados e nobres romanos s.e 
tinham apressado em correr para seu lado. 

Os diplomatas estrangeiros tambem se apresen
taram, segundo o desejo do Papa, e afora M. Arnim, 
embaixador da P1·ussia, que visivelmente tomara o 
partido contrario, todos tomaram como um deve"r 
assistir á missa dita pelo Santo Padre, às sete 
horas e meia, segundo seu costume. 

O troar dos canhões confundia-se com as pala
vras do santo sacrificio, e parecia ás vezes que se 
alternavam com as invocações das litanias da Vir
gem, que entoavam os cardeaes. 

Depois da missa, o Papa ain,da ouvio segúnda 
com grande serenidade exterior. 

Mas, como observa o conde de Beauffort na sua 
narração, quem sabe as agonias que deviam agitar
se no intimo de seu coração! N ao podia elle dizer, 
cornos seu divino Mestre : cc Minha alma é triste até 
a morte? n 

Tendo terminado, pouco antes das nove horas, 
as suas orações, o Soberano Ponlifice mandou 
introduzir em seu gabinete de trabalho, sala muito 
grande que deitava para a praça de S. Pedro, os 
membros do corpo diplomatico, os quaes eram 
dezesete, contando M. Arnim, o qual se dicidira a 
ir tomar seu logar. 

Quando estavam todos reunidos, Pio IX entrou. 
A habitual serenidade de sua phisionomia estava 
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um poucó mudada n'uma gravidade melancolica, e 
a i'mpressão que produziu sua presença foi singular
mente profunda e commovente. 

O Papa dirigiu algumas palavras benevolas a cada 
um dos presentes; depois sentou-se, mandou-os sen
tar e dirigiu-lhes, mais debaixo da forma de uma 
conversação do que de um discurso, algumas pala
vras nobilissimas e Locantes. 

A voz do augusto ancião elevava-se vagarosa, so
lemne, commovida e algumas vezes cortada por 
longos silencios. 

O rebombar das peças italianas como que pontua
vam caJa uma de suas phrazes. Os olhos voltavam
se involuntariamente para o lado do estrondo. 

Viam-se então pelas ja_nellas cahir as granadas na 
cidade e por pouco que se curvassem, destiuguia-se 
ondeando aqui e alem por cima das casas o fumo 
dos iucendios causados pt·los projectis inimigos. 

O Papa começou recordando identicos aconteci
mentos: « O corpo diplomatico, disse elle, ja uma 
vez se reunio as meu lado assistindo-me na hora da 
tribulação. Fui em 184-8 ... 

« Escrevi ao rei, mas não sei se recebeu a minha 
carta e mesmo pouco espero deli a ... 

n Os seminaristas americanos, continuou elle, 
pediram-me authorisação para pegar em armas. 

« Agradeci-lhes, e respondi que se juntassem aos 
que tratam dos feridos. · 
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<( Hontem, quando voltava da Escada-Santa, vi 
todas as bandeiras dos corpos que estão em Roma 
para a auxiliar. 

lia inglezas, americanas, allemãs, e mesmo tur
cas. Quando voltei de Gaeta, Rourn estava da mesma 
sorte provida, por meu respeito. Hoje é differente ... 
Senhores, eu queria poder dizer-vos como anti
gamente, que conto comvosco, e que um de vós 
terá a honra de livrar a Ig1·eja e seu chefe da tri-
bulação. · 

Os tempos estão mudados. O pobre e velho Papa 
não conta ja com ninguem neste mundo; mas a 
Igreja é immortal, Senhores, não o esqueçaes! ... 

' Pio IX depois da invasão 

Logo que pelas nove e meia da manhã um official 
do estado maiol' do general Kanzlet· levou a noticia 
de que a brecha estava aberta e o assalto eminente, 
os diplomatas afastaram-se para deixar Pio IX con-
ferenciar com o cardeal Antonelli. · 

Ao cabo de alguns instantes, o Papa mandou-os 
chamar e disse-lhes com voz amargurada: 

,1 Acabo de ordenat· a· capitulação. Poderiam 
defender-se ainda; mas issa de que serve? Abando-
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nados po1· todoa, cedo ou tarde terão de succumbir, 
e eu não devo deixar der1•amar sangue inutilmente. 

Sois testemunhas, senhores que o inimigo entm, 
aqui pela violencia, que me força as po1·tas: isto 
basta; o mundo o saberá e a hi&t01·ia o narrará um 
dia pam desenca1·go dos 1·omanos, meus filhos ... 

Não vos fallo de mim, senhores, não é sobre mim 
que' choro, mas por esses pob,·es mancebos que vieram 
defender-me como se fosse seu pai: ( 1) 

Cada um de vós tomará contà dos de sua nação. 
Aqui existem de toda a parte ... 
Eu vol-01 1·ecommendo, pedindo que 01 livreis dos 

maus tmtamentos que) ha dez annos, aqui out1'os 
soffreram ... 

Emfim rogo a Deus me dA {01·ça e coragem. 
Ah! não são 01 que padecem as injustiças que 

mais são para lastimar! .. . 
Depois d'isto despedio o corpo diplomatico, com 

os olhos razos d'agua. 
Achando-se sosinho, depois de ter cumprido seus 

deveres de pai, não esqueceu os de soberano. 
Na mesma tarde, por sua ordem, uma circular 

do cardeal Antonelli levou a lodos os governos das 
nações civilisadas o brado dos violentados, e da 
justiça oppri mida. 

Pio IX tambem protestou contra os invasores, 

{l) Pio IX refere-se aos nobres soldados de differentes 
nações que acha.vão-se a seu serviço. 
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n'uma allocução aos cardeaes. Mas a prudencia e o 
receio abafou todos os echos. 

Esta hora era muito semelhante a da Paixão: era 
a hora do poder das trevas. 

Crueldades dos invasores. 

Neste meio tempo, Roma estava entregue á popu
lação cosmopolita que entrara em.seguida áinvasão ... 

Quatro a cinco mil aventureiros, fugidos ájustiça, 
recrutados em ~oda a llalia para represanlarem o 
povo romano e acclamarem o invasor á chegada, 
não conseguirão entrar a tempo na cidade. 

Vagabundeando apoz dos Piemontezes, morre
riam de fome si o cerco se prolongasse mais. 

Feita a capitulação entraram de chofre alraz dos 
soldaçlos, vociferando as acclamações que lhes ~nsi
naram a representar. 

Os carceres, que foram abertos, engrossaram 
estes bandos. 

Houve saques durante dois dias. 
Houve casas ineendiadas, e soldados romanos que 

reconhecidos nas ru1s foram assassinados ou afo
gados. 

O numero das victimas isoladas, que serin longo 
enumerar, attingiu, dizem, a oitenta. 
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Certos officiaes piemonlezes não se envergonha
r:im de entregar aos facínoras, que se appellida
vam vingaàores de Mentana, um oficial de zuavos 
prisionefro, o capilão Coue.ssin, o qual foi coberto 
de murros, de bofetadas e escarros . 

A outro zuavo, vazaram os olhos, queimando
lh'os com o fogo de um cigarro, mas este n~o tinha 
sido entregue pelos piemontezes. · 

Lancemos um veo espesso sobre estes horrores. 

Partida dos soldados de Pio IX. 

Chegara emfim a hora da partida dos prisionei
ros. Os zuavos foram os derradeiros que ficaram 
formados na praça de S. Pedro, depois de lerem 
desfilado as outras tropas pela po1'ta Angelica. 

O coronel Alet mandou formar qu;idrado, fez 
apresentar as armas e erguendo a espada hradou : 
« Viva Pio IX, Po11ti{ice e .Rei! •> Este grito, repe
tido por todas as vozes, atLrahiu o Papa á janella 
de seu quarlo,que ·elle mesmo abriu, apresentando
se rodeado de alguns padres. 

De pé, com os braços estendidos como para 
apertar ao seio todos os seus filhos, e com a vene
ravcl e encaneeida cabeça levantada para o céo, 

, abriu as mãos e pronunciou as s"olemnes palav..as 
da beucão: Benedictio Dei Omnipotentis . • 
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Viva Pio IX/ repetiram todos os soldados com 
indizível transporte. 

E tanto os dragões como os artilheiros descarre
garam as espingardas como uma derradeira salva 
de honra. 

Os kepis agitaram-se no ar : uns apresentavam 
as armas, outros levantavam-:il'as nervosamente : 
tod0s os olhos estavam marejados de prantos, e 
os soluços cortavam as vozes, confundindo-se com 
o grit.o de: Viva Pio IX/ que se elevara cada vez 
mais. 

Tanto a multidão que estacionava na praça, como 
os espectarlores que se achavam nas janellas ace
nando com os lenços, todos estavão commovidos, 
e repetia o mesmo grito : Viva Pio IX! 

Pelo seu lado, o venerando ancião, causa de tal 
enthusiasmo, sentia que era demasiado · o abalo 
para seu coração. 

As ultimas p~lavras da benção foram abafadas 
n'um soluço. 

Depois, levantou ainda os I;>raços ao céo e cahiu 
para traz quasi desfallecido nos braços dos que o 
rodeavam. 

Reanimado d'esta commoção, afastou-se sósinho 
para os salões de Raphael, percorrendo-os a largos 
passos. 

A hi foram introduzidos o general Kanzler, M'"º. 
Kanzler e o Revd. Padre Vannutelli. · 
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Encontraram-o caminhando silenciosamente, com 
a cabeça inclinada. 

Antes de depôr as armas, os soldados romanos 
desfilaram á porta de S. Pancracio diante de toda a 
força italiana. Achava-se alli tod~ o estado maior 
do exercito ... 

Apezar das falsidades diplomaticas da França 
official, o batalhão dos zuavos pontiflcios queria 
retirar-se para esse paiz. 

Não podendo já defender a Igreja, queria ao 
menos collocar-se ao serviço de sua filha primoge
nita, · então aband?nada por lodo o mundo (1J. 

Mas o governo italiano que queria lisongear a 
Prussia victoriosa, não consentiu. 

Mandou transportai-os cuidadosamente, e não 
sem os ter primeiro coberto de ultrages e exposto 
em toda a extensão do caminho aos insultos da 
populaça: os zuavos hollandezes para a llollanda, os 
belgas para a Belgica, e os suissos para a Suissa. 

Sómente a uns seiscentos francezes foi permillido 
entrar em França. 

(1) A França,chamada a filha p riinogenita da Tgreja, acha
va-se então empenhada em tei·rivel' guerra com a Prussia . 
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Sacrilegios sobre sacrilegios . 

(( ... O tempo que decorreu após este triste 
desenlace foi para Pio IX, periodo de contínuos 
soffrimentos da parte dos inimigos, embora tam
bem fosse de repetidas consolações da parte dos 
fieis. 

Os piemontezes, que se arremessarão sobre 
Roma como aves de rapina, prepararão-lhe diaria
mente novos motivos de tribulação. 

O Santo Padre teve que ver a cidade dos Papas 
violada por um exercito de abutres, espoliados os 
estabelecimentos ecclesiasticos, os claustros e as 
fundações catholicas. » (Blhum.) 

O govemo começou a annexar activamente quando 
os particulares se tinhão farto. 

Nem os palacios qu:e tinhão bastado ao esplendor 
dosPapas e de sua côrte, nem os quarteis com que 
se tinha contentado o tão apregoado despotismo 
sacerdolal, forão bastante espaçosos para o regi
men da simplicidade revolucionaria e da liberdade. 

Foi necessario, logo no começo, cinco ou seis 
quarleis novos e o dobro dos palacios para acommo
dar o Parlamento, transferido de Florença para 
Roma, e para as administrações augmenCadas. 

Foi preciso mais casas para o rei; casa para as 
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cavallariças reaes, e casa para as equipagens de 
caça do soberano. 

Expropriarão-se os conventos, an·ebaLarão-se 
igrejas ao culto divino, chegarão ale a apossar-se 
dos hosp.ilaes ..... 

Victor.Em manuel apossou-se do grande palacio do 
Quirinal, propriedade dos Papas; todavia parece que 
hesitou muito tempo antes de ousar habitai-o, notan
do-se mesmo que nunca alli fez grande assistencia. 

Sentia-se consLrangido dentro d'estas paredes, 
talvez por um resto de pudor, ou porque compre
hendia instinctivamente que a satisfacção de suas 
ambições ia privai-o desde então dos auxilios que 
1 he I inhão dado força ..... 

Informado de que Victor Emmanuel concebera a 
audaeiosa pretenção de fazer celebrar os Santos 
officios na capella do Quil'inal, o Papa impoz inter
dielo n'esta capella, prohibindo que alli se dissesse 
missa para se,· assistida pela côrte usurpadorn ..... 

.. . Victor Emmanuel não conhecia outras distrac
ções reaes senão as da caça ou os prazeres licencio
sos a que se entregou· lo da a sua vida. 

Todavia, por pouco affeiçoac.lo que se mostrasse 
ás artes seu filho mais velho e presumpH vo hel'deiro, 
o príncipe Humberto (1), era ainda menos, e sua 

Actualmente rei d'Italia. 
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nora, a princeza Margarida, parece mesmo que tomou 
a peito desprezar publicamente todas as convenien
cias e provocar a aver.são dos romanos. 

Logo que chegou ao Quir'inal, escolheu esta prin
ceza para seu aposento o mesmo quarto do sobe
rano Pontífice, e foi tambem ella que quiz que a 
sala dos conclaves se transformasse em salão de 
baile, dançando alli noites inteiras, e isto no dia 
immediato, por assim dizer da morte de seus 
parentes. 

Foi lambem esta princeza que patrocinou as 
nov:-1s escolas protestantes e assistiu á demolição 
da cruz que se elevava no meio do Colyseu, assim 
como á demolição das estações do caminho da cruz 
erigidas sobre esse terreno impregnado de sangue 
de milhares de marlyres, sob o pretexto de rebus
car objectos d'arte . .. .. · 

Não era todavia o amor da sciencia que impul
sava aquelles barbaros. Tratavão mais era de des
catholisar Roma. 

D'isto não se pode duvidar quando se viu que da 
mesma forma fazião desapparecer a cruz do cimo 
do capitolio, e dos obeliscos; depois fechar, depois 
destruir a antiga capella edificada no alto da pri
são Mamertina, prisão consagrada pelo captiveiro 
de S. Pedro e S. Paulo. 
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Estes sacrilegios e usurpações durarão em 
quanto viveu Pio IX e continuão ainda sob o ponti
ficado de Leão XI II, que conserva-se prisioneiro no 
Vaticano. 

Christovão Colombo. 

Descobertn do. A1ne rlcu . 

(Padre R. A. ela Fonseca.) 

Vou dar-vos para let· a vida de um uos maiores 
homens do mundo, verdadeiro eleito da Providencia 
e a quem nós americanos devemos nossos corações: 
Christovão Colombo. 

Em 1430 nasceu em Genova tão preclaro varão e 
forão seus progenito1;es, Domingos Colombo e Suzana 
Colombo. 

Na idade de 9 annos enviarão-no a Pavia a fim 
de fazer alguns estudos, mas pouco se demorou àlli, 
pois que aos 14 annos já se achava embarcado. 

Tinha Colombo a mais decidida vocação para a 
vida nautica e uma vez embarcado, assentou não 
abandonai-a. 

Intelligente, activo, denodado, amestrnva-se nave
gando no l\'Iediterraneo, como para ensaiar as azas 
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tão arrojadas, que darião o altaneiro vôo d'aguia 
atravez do Mar tenebroso . 

Cruzando um dia ás plagas portuguezas encon
trou-se com um corsario veneziano, que lhe offe
receu combate. 

Foi sangrenta a luta. O joven maritimo, para que 
não lhe fugisse o inimigo atracou seu navio com 
fortes ancoras, mas incendiando-se este, em breve 
as chammas vorazes envolverão ambos. 

Colombo que dispunha de formas athlelicas, 
habil nadador, atirou-se ao mar como unico recurso, 
e conscguio alcançar as plagas lisbonenses. 

Então vivia em Portugal seu irmão Bartholomeu 
Colombo, que occupava-se cm trabalhos cosmo
graphicos, o qual extremecidamente acolheu o 
irmão naufragado. 

Em Lisbôa casou-se com D. Felippa Perestrello, 
filha do famoso piloto Barlholomeu Percstrello . 

Alli ellc meditou, educou e remoeo a grandiosa 
i.déa de buscar novas terras e caminho mais curto 
para as Indias Orientaes. 

Bibl iote<:a PUbUca Benedito Leite 
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Colombo e seu projecto. - O Padre Perez. 
A Rainha Isabel. - Difficuldades. 

Attingindo a idade de 40 annos resolveu Colombo 
dar começo â grandiosa empresa da descoberta 
d'um novo mundo. 

Em primeiro lugar offereceu-se a Genova e Veneza 
por pertencerem a sua terra natal, depois a Portu
gal por ler ahi laços de familia; mas todos o 
regeita1·ão tendo-o como visiona1·io. 

Colombo sympathisava com a Ilcspanha e por 
isto entendeu dever offerecer-lhe a empresa. 

Este reino então lutava com a fo1·midavel guerra 
dos mouros, senhores de Granada. 

Isabel, porem, que empunhava o sceptro hes
panhol, muito sympathisou com as ideias de Colombo 
e promelteo altendel-o, opporlunamcnte. 

Entretanto D. Fernando, seu esposo, a nobresa 
e côrte erão abertamente contra a expedição. 

O plano de Colombo, por consequencia, foi 
sujeito ao sensato exame de uma commissão de 
sabios, que discordando das theorias do Genovez 
propunhão-lhe gravissimas objecções, âs quaes res
pondia elle com admiravel mestria e lucidez. 

Oito annos passarão-se nestas lutas e discussões: 
que trouxerão ao futuro descobridor d' Ame rica 
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muitos dissabores; até que rendendo-se Granada 
luzio-lhe n'alma um raio de esperança. 

Não obstante tão ventul'uso acontecimento havia 
ainda grave difficuldade a super:H': os cofres 
publicos estavão exauridos. Isabel desejava favore
cer a empresa, m:.is não Linha recursos. 

* 
* * 

Seria demasiada ingratidão esquecer aqui o sym
palhico nome do padre Perez, guardião do pequeno 
mosteiro da Rabida, em Paios e onde primeiro se 
hospedara o Genovez chegando a Uespanha. 

Este padre, dispondo de conhecimentos, bom 
nome e muita influencia na côrlc, tomou o mais yivo 
interesse por elle. 

E um dia, depois de conferenciar com a Hainha, 
em favor do amigo, e encontrando serios embara
ços, recolheu-se a capella reai, fechou as portas e 
entregou-se ás mais fervorosas supplicas, pedindo 
a Deus illuminasse e inclinasse benevolamente o 
coração da imperante. 

Neste momento dois amigos de Christovão fazião 
novos pedidos em favor da empresa. Subitamente 
inflammam-se, agita-se Isabel e diz que vai tomar 
a responsabilidade da expedição, não obslante a 
geral opposição. ' 

E como não houvesse dinheiro, a magnanima Bai
nha offereceo suas joias para serem empenhadas ou 

., 
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\'endidas : tão sublime rasgo fez derramar lagrimas. 
O quadro era imponente : d'um lado os dous 

amigos de Colombo agradecidos beija vão de joelhos 
as mãos de Isabel e no fundo da capella estava 
Perez curvado com a fronte por Lerra ! 

Convindo as partes entre si foi o grande homem 
nomeado Almfrante do oceano e Vice-Rei das terras 
que descob1·isse. 

* * * 
Vencidos estes primeiros embaraços e expedidas 

ordens para arrolamento de tripolação e aprestos 
da ílolilha, recusarão-se os habitantes de Palos, e os 
maisexperimentadosmarinheiros,sal.Jcndo a direcção 
da viagem, negarão-se a acompanhar Colombo. 

Segundo as ideas e ignorancia da epocha denomi
na vão o Atlantico: Ma1· tenebroso, por supporem-no 
sepultado em noHe eterna e povoado de monstros 
marinhos como a ave Role 

Foi no meio destes emLar .. ços que assomou o 
imponente vulto do padre Perez, fallando, pregando 
nas praias e mostrando ao povo quam infundadas 
eram taes idéas. 

Sua palavra magisti~al, os titanicos , esforços do 
Almirante e a coragem dos irmãos Pinzões, intre
pidos maritimos, que acompanharão ao grande 
expedicionario desfizerão as patranhas do Mar 
Tenebroso. 
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Partida de Colombo. 

Tudo eslava preparado. Chegou a vespera da 
partida; o Almirante reunio as tripolações, fallou
lhes mostrando a grandeza da expedição e a neces
sidade de entregarem-se religiosa e completamente 
á protecção divina. 

Todos dormirão embarcados, exceplo o Almirante 
que passou a nouLe orando, na capella do convento 
da Rabida ..... 

. . . . . Soarão 3 horas do dia 3 de agosto de 
1492. Siciavão as cumiadas dos pinheiros da mon
tanha, onde ostentava-se o pequeno mosteiro. As 
brisas de terra aveludavão os sandalos da collina e 
debruçavam os foste dos pinheiros sobre as torres 
da ermida ..... 

Tudo repousava no silencio ·do somno, mas o 
ouvido de Colombo, affeilo a navegação annunciou
lhe ser chegada a hora suprema da partida. 

Ergue-se; bate á cella do padre Perez; vão a 
capella; reveste-se o sacerdote e offerece o Sacri
ficio em urna intenção inteiramente nova: a desco
berta do Novo Mundo. 

Dirigirão-se depois á praia; dá ó Almirante o 
signal convencionado; começa o movimento: silvão 
os apitos, rangem os carrileis, entesão-se as cordas, 
enfunão-se as velas ..... 

" 
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Os habitantes de Palos desperlão, abrem-se janel
Jas e portas, brilhão contenas de luzes e como um 
só grito reboa: Pa1'tem! Eil-os que pa1·tem ! 

A pinhão-se as praias; choram uns, suspirão 
outros e todos affiictos estremecem ..... 

A flotilha composta de tres caravelas: Santa 
Ma1·ia, Nina e Pinta, se fazia ao largo ..... 

Travessia do Atlantlco. 

Logo que as Lripolaçoes perderão de vista a-terra 
começaram a chorar e bater nos peitos dizendo o 
ultimo adeus a patria, familia parentes e amigos. 

Desde então forão constantes as lulas sustentadas 
pelo Almirante. 

Pedidos para voltarem, instancias, rogos, suppli
cas, ameaças até a revolta aberta, tudo foi posto 
em pratica; e o que mais é, os mesmos intrepidos 
Pinzões entrarão na conspiração! 

Mas Colombo qual Moysés tinha na fronte reflexos 
de grande eleito divino e bastava um gesto para 
impor. Sua palavra lraspassava e amoldava os 
corações enfurecidos. 

Um dia, porem, em que o mar appareceo coberto 
de hervas marinhas, forão geraes e freneticos os 
clamores, por supporem que as caravellas ficarião 
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prezas nas hcrvas, donde sairião monstros para 
tragai-os. 

Colombo, a quem não faltavão recursos nas occa
siõcs mais difficeis, trauquilisou-os dizendo que as 
hervas indicavão terra proxima. 

-:lt

•)E- * 
Depois de grandes perigos e martyrios, assomou 

a tarde de 11 de outubro; deu-se o signal para a 
oração ..... 

O ar estava sereno; apenas deslisavão-se ligeiras 
brisas docemente infunando as velas. Nuvens aver
mcllrndas reflectião-se na face das agoas apenas 
encrespadas. 

Atufava-sc o sol na cerulea amplidã1) e ::is tripo
lações ajoelhadas murmuravão as suas preces. 

Concluído o acto ergueu-se o Almirante; como 
::ipossado de idéas inefaveis determii10u colhessem os 
pannos e que dessem muitas graças á Deos, por 
serem chegados ao lermo de seus trabalhos e fadigas. 

Terra! Terra! A America. 

Veio a noite: ninguem dormio. Pelas 10 horas 
Colombo vio fraca luz bruxolear além, que em breve 
apagou-se ... Escoa vão-se as horas ... embebião-se 
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todos os olhares na immensa amplidão ... quanJo 
subitamente fuzila um raio, rebomba uma peça : 
Tet·ra! Terrrt! grita a Lripolação da Pintct. 

O Almiranteantcs de entregar-se aos transportes 
de aleg1'ia ajoelha-se, ergue as mãos e entô:i o 
Te-Deum laudamus, a que os marinheiros , movidos 
por um mesmo sentimento, respondem com voz 
cheia e comrnovente .... . 

Erão 2 horas ela manhã de -l 2 cio outubro do 
1492. Estava descoberta a America . 

·X· 

* * 
Ao luz irem os primeiros raios do sol , virão a ver

donegra vegetação americana e as brisas trnsião
lhes ba lsamicas lufadas . 

A' primeira ilha dêo Colombo o nome de S. Sal
vador, em homenagem ao Verbo Divino, do qual 
era elle fervoroso cullôr; a 2.ª de Santa Maria , a 
3. ª Izabel e a 4. ª Fernandina. 

Os Indígenas encontrados erão selvagens, porem, 
mais bem dispostos que os do nosso B1·azil, quando 
descoberto por Cabral. 

* * * 
Feitas algumas explorações, leve o Vice-Rei a 

tnfclicidade de perder uma dás caravellas, pelo que 
deixou parte da tripolação cm Haiti, formando 
pequena colonia. 
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Regresso de Colombo á Europa. 

Dadas as competentes determinações, voltou· o 
Almirante carregado de mineraes, vegetaes, ani
maes e alguns lndios. 

Grandes forão as tempeslades que experimenta
rão n'esta viagem, e mais de uma vez se julgaram 
irremissivelmente perdidos . 

.Mas sempre amparados por Deus alcançarão o· 
porto de Lisbôa, onde immediatamente ecoou a 
nova da assombrosa descoberta. 

Tal foi a 1·aiva dos aulicos que chegarão á propor 
a D. João 1 a mo1·te de Colombo, o que o principe 
repellio dignamente. 

Logo que divulgou-se o feliz .regresso do inspi
rado navegante, não houve limites ao gau<lio. 

Á Lodos se afigurava Colombo como um semi
deus; anciosamenle desejavão contemplar essas 
produeções do novo paiz, essa nova especie de 
homens; e quando chegou o dia em que o Almirante 
devia ir ao Paço, não houve lugai·, que contivesse 
a multidão curiosa. 

Apinhavão-se as portas, enchião-se as ruas, 
peijavão os largos e regorgilavão as salas do pala
cio real. Por toda a parte soavão os applausos 
triumphaes ..... 
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Colombo atravessou sem orgulho e vaidade esta 
scena; fez ao Rei sua narração singela e despida 
de aspirações fatuas. 

Segunda viagem de Colombo. - Desgostos. 

Immediatamente fizcrão-se os preparas da 
segunda viagem, e d'esta vez era grande o numero 
dos que deseja vão embarcar: uns por espírito de 
novidade, outros espet'ando auferir grandes thesou
ros, e todos venturas incalculaveis. 

* * * 
Ao chegarem, porém, ao Haiti, onde ficara a 

pequena colonia, encontrarão apenas restos huma
nos aqui e alli espalhados attestando a desventura 
dos colonos. 

A causa fôra que, havendo-se elles desmandado, 
attrahirão a sanha dos Indios, que os destrufrão 
completamente. 

Para reparar estas e outras perdas foi necessario 
· trabalhar muito e refrear os Hespanhóes, cujas ten
dencias erão os desmandos e violencias contra os 
naturaes. 

D'ahi vierão os odios e revoltas contra Colombo 
seus irmãos por quererem reprimir as injustiças. 
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Quasi todos os colonos se rebellarão e tomarão 
armas contrn o Almirante, e só a protecção divina 
livrou-o da morte. 

O Vice-Rei, alma grande e nobre, perdoon a 
muitos, que chegando a Hespanha tecerão acervos 
de calumnias: e não clescançnvão os gratuitos ini
migos, em suas infernaes maquinações! 

Sabendo que Isabel zelava a liberdade dos índios, 
a quem chamava filhos, nffirmarão-lhe que Colombo 
e alguns colonos seus adeptos erão ácerrimos ini
migos d'esses infelizes, escravisan<lo-os cruelmente 
de commum accordo. 

Isabel tendo illimitada conílança em Colombo não 
acreditou, e apenas mandou a um tal Bovadilha para 
inquerir sobre as revoltas e questões de Jndigen::is. 

13ovad ilha, instigado pelos inimigos do AI mi
rante, chegando a colonia apossou-se da casa, rou
pas, dos moveis e até dos ·papeis particulares do 
Vice-Rei mandando carregai-o de ferros! 

Mas ninguem ousou fazer· tal crueldade e mm ente 
um cosinheiro do Almirante prestou-se rindo a tã0 

iníqua .execução. 
Do mesmo modo os dois irmão.;, Bartholomeo 

Colombo e Diogo Colombo, manietados forão bar
baramenle fechados no porão de um navio, que 
velejou para llespanha. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



- '167 -

Colombo preso regressa á Europa. 

Contão alguns historiadores que a rainha ao 
receber o grande descobridor da America não poude 
conter as lagrimas , e deo ordens para lavrar-se a 
demissão de Bovadilha propondo-se á castigai-o. 

Em seu Jogar nomeou-se provisoriamente a 
Ovando, para governar a Colonia, emquanto sere
navão-se os odios contra o Almirante. 

Comtudo é certo que desgosto p'rofundo invadio 
o coração da .victima, que publicamente tomou o 
habito e cordão de S. Francisco. 

Seo irmão Diogo Colombo ferido pelo mesmo 
golpe deixou todos os seus interesses e abraçou a 
vida sacerdotal. 

Terceira viagem de Colombo. 
Factos extraordinarios. 

A 3. ª e ultima viagem de Colombo é fecunda em 
exti'~ordinarios acontecimentos. 

Foi por esta occasião que chegando ás proximi
dades da Hispaniola (Haiti), mas não querendo que 
fosse sua presença causa de algum inconveniente, 
mandou pedir ao governader Ovando que a deixasse 
abrigar-se de uma tempestade eminente. 
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E vendo estar de sahida uma flolilha mandou 
dizer :.io mesmo Ovando qu e demorasse-a porque 
dentro em 8 dias cahiria mui grande procella. 

Ovando não só recusou o :.ibl'igo pedido, como 
a conselho de peritos nautas mandou saliir :.i flotilha. 

Por alguns dias viajarão com bom veuto, mas 
cessando este cahio o mais desenfreado temporal. 

N'estes navios, alem d'outros, achava-se o cele
bre Bovadilha, algoz de Colombo. 

Ahi tambem ião grandes riquezas, provenientes de 
roubo e sanguinariasviolencias contra os indigenas. 

Tudo isto, porem, foi tragado pelo mar, qO passo 
qÚe as embarcações do Almirante apenas experi
menlárão algumas agitações mais violentas . 

Este facto apresenta-nos traços tam luminosos 
que os mesmos espíritos fortes lhe concedem 
honras ri1iraculosas . 

* ·X- -:t 

D'alii se diri gio Colombo p:ll'a o . Isthmo de 
Panamá, viajançlo sempre junto a terra. 

Titanic::is furão as lutas contra as correntes pela
gicas e fort es tempestades, como jámais havião 
rxperimentado. ' 

Extenuados e sem esperanças de salvação enLre
gárão-se a mel'cê das vagas, alteadas como grandes · 
montanh as . 

O Almirante morto de fadigas e atacado de rheu-
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matismo muscu'lal', permanecia deitado, sem poder 
levantar-se. 
. Um dia, porem, ouvio gritos tão agudos, ais tam 
puugentes que parecião despedaçar-lhe o coração . 
Aguilhoado pela agonia, fez esforço supremo , 
levantou-se e vio assombrosa tromba, que, rcde
moinhando em forma de X, vinha sobre os navios 
ameaçando engolil-os. 

O mensageiro divino conheceu a eminencia do 
perigo; mandou accendcr velas bentas, as tear o 
pavilhão, cingio o cordão de S. Francisco, sobre 
elle a espada, tomou o livro dos Evangelhos e de 
pé no tomba à i.l ho recitou em voz alta o Evangelho 
de S. João, que diz: A p1'incipio era o Ve1'bo, o Ve1·bo 
estava em Deus e o Verbo era Deus ... E tirando a 
espada fez tres cruzes no ar, traçou um gyro, por 
onde immediatamente retrocedendo a tromba desap
pareceo na immensidad0. 

i<· 

-l<· * 
Já estando muito arruinadas as caravellas, mal 

poderão alcançar a Jamaica (ilha) , donde o Almi
rante mandou á llespaniola p·ed ir auxilios para 
retirar-se, visto não ter um só barco nem meios 
para fazei-o. 

O escolhido para ·esta difficil, senão impossivel 
empresa, foi o prestimoso Diogo Mendes. Este 
homem intrepido fiado na palavra do Chefe, que 
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disse-lhe: Vai e chega1'ás em paz, affronlou os 
maiores perigos, em pequena canôa, que mal pres
tava-se a pescaria costeira. 

Em Hispaniola, Ovando, maliciosamente pretex
tando não ter barcos, demorou os auxilios por 
mais de õ mezes. 

Os quo havião ficado na Jamaica, cançados por 
tão longa demora, julgavão Mendes perdido e ellcs 
pai::a sempre degradados na ilha; mas o Almirante, 
rolmstecido pela fé, amrmava conslantemenle que 
Deus tinha levado a salvamente o seu enviado. 

Entretanto a mór parle da tripolação descrendo 
estas affirmações conjurou-se, e em dia .combinado 
assomarão ameaç~ndo matar o Almirante, e bran
dindo suas espadas desapparecerão levando algu
mas pirogas. 

Quatro vezes atir~rão-se ao mar e, quatro vezes 
repellidos, cntregárão-se a desmandos e violencias 
contra os indígenas. 

* * * 
Para cumulo de affiição os indios despeitados con

tra os rebeldes, tentárão vingar-se em Colombo 
ucgando-lhctodos os recursos, para o matar a fome. 

Mas o Mensageiro Divino teve miraculoso co
nhecimento de um eclipse com · antecedencia de 8 
dias, e annunciando-o aos naturaes disto füou par
tido para evitar a morte certa. 
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Colombo regressa á Europa. 
Negra ingratidão. - Morte de Colombo. 

Passadoslongos mezes veio finalmente o tão dese
jado auxilio e partirão anciosos para a Hespanha. 

Chegado a Hespanha teve o Almiranle a infeli
cidade de perder sua protectora D. Isabel. 

Os inimigos do Vice-Rei, então apoiados por 
D. Fernando protellarão, negarão seus creditos e 
direitos a ponto de o deixarem na miseria. 

Pungido pela morte da Rainha, alquebrado por 
tantas injustiças e infermidades contrahidas nas 
viagens, depois de receber todôs os Sacramentos 
da Igreja, recitando os Psalmos penitenciaes entregou 
seu grande espirito ao Creador, a 20 de maio de 
1506, dia da Ascenção. 

Colombo foi um santo. 

Portugal na vanguarda da Europa. 

Latino Coelho faz, no seu notavel discurso sobr_e 
Camões, a seguinte bellissima descripção da arro
jada empreza, que atirou Portugal á trabalhosa 
navegação de mm·es nunca d'antes navegados: 

•< Manda a Europa, diz. elle, ainda então ador-
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mecida para as longas e trabalhosas expedições, 
manda a Portugal que marche na vanguarda. 

Eram tenebrosos, impervios, procellosos os 
mares, onde nenhum baixel se tinha ayenturado. 

Entrevia-se o Oriente como a quasi fabulosa 
região, d'onde vinham magniílcadas pela creadora 
plrnntasia os encantos e as maravilhns. 

Era a terra das ardentes especiarias e das drogas 
perfumadas, a fecunda matriz dos diamanles e das 
perolas. Os sens thcsouros aguçavam o desejo ás 
gentes occidenlaes 

Era como o paraíso da cubiça para esta velha 
Europa, já cansada da sua gleba mais esteril que 
os ,ridentes vergeis· orientaes 

Todos anhelavam por que se descobrissem faceis 
os caminhos, para que a todos fosse commoda a 
peregrinação dos tractos lucrativos e das fructuo
sas mercancias. 

Pois vá adiante Portugal e explore as fendas 
indomeslicas d'aquella trrra de profana promissão. 
Vá adiante circumnavegando briosa e perseverante 
as inhospitas margens africanas. 

Engolfe-se nos mares tempestuosos e descubra as 
ilhas viridentes, onde as arvores por centenares de 
annos, na perpelua solidão das suas florestas, 
haviam ramalhado sem temer a acha assoladora do 
colono, onde os pas~arinhos, dominando sem rival, 
cantavam indolentes os amores, pendurando nas 
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vergonteas os seus ninhos sem recear que 3 mão 
do homem os viesse descobrir e profanar. 

Entrem os portugnczes, esta guarda avançada, 
estes heroicos batedores da nova ci \'ili sação, entrem 
na sombria, ignota e espessa escuridão das terras e 
das costas· africanas, entrem rcsoluLos com as suas 
proas rnat seguras nas bahias, nas abras, nas ng11a
das. 

Vão nas suas aventurosas singraduras adminis
t.r:rndo pelo nome portuguez o baptismo da civilisa
ção ás selvaticas paragens, que descobrem, e assi · 
gnalando com padrões a possessão e o domínio. 

Pairem com os primeiros e mais felizes navega
dores nas aguas r·evoltosas do cabo Tormentorio, 
onde a Africa, semelhante ao ferro agudo e pene
trante de uma azagaia immensa, está ferindo ine
xoravel o coração do Oceano. 

Sejam infatigaveis na aventura, intrepidos no 
perigo, inabalaveis na ousadia, heroicos nas pro
vações, in'domit0s nos conlrastes da fortuna. 

Avancem de cada vez mais um estadio na róta, 
que traçaram. Abram nos mares desconhecidos a 
propria estrada ,que vão desco1·tinando e percorrendo . 

. Operem maravilhas de sciencia cosmographica e 
prodígios.de estoica paciencia e milagres de valor 
e galhardia. 

Deixem atraz o cabo temeroso e cm fragillimo:-i 
baixeis vão singrandoavenlureiros o Oceano Indico. 
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o commercio das Indias pela navegação do oriente 
que acabava de ser aberta, mandou logo apparelhar 
uma esquadra, cujo commando confiou a Ped1·0 
Alva1·es Cabml, governador da provincia da Beir~, 
e senhor de Belmonte, a quem deu instru cções 
escriptas. 

No dia 8 de Março de moo celebra-se uma pom
posa solemnidade rPligiosa na igreja do mosteiro de 
Belém, defronte do qual estava fundeada a frota. 
D. Diogo Ortiz, bispo de Ceuta, disse missa ponti
fical, e recitou um sermão allusi vo ao caso, depois 
do que tomou do altar um estandarte com as armas 
de Portugal, e entregou ao rei que em presença ~a 
côrte e do povo o passou as mãos de C::1bra1, a quem 
tivera sempre na real trihuna. 

O estandarte foi levad o em proeililsão até a praia, 
onde o rei se despedio de Cabral e dos outros capi
tães no meio de salvas de artilharia. 

A esquadra, que se compunha de dez ca,·avelas e 
lres navios redondos, largou no dia 9 de março de 
moo, e chegou ao Cabo Verde no fim de treze <lias, 
continuando a viagem com um navio de menos, pois 
que o de Vasco de Athaide tinha-se desgarrado, e 
foi arribar a Lisboa maltratado. 

Segundo as instrucções que recebera de D. Manoel, 
devia Cabral afastar-se quanto pudesse da costa da 
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Africa para evitar as c:ilm arias, e procedendo 
assim, e faz endo-se ao largo , o il I ustre navegador 
foi impellido pelas correntes oceanicas, de que 
e~tão ninguem tinlrn idéa, muito mais do qne cal- , 
culava, para o occidente, de modo que a i1 de abril 
sentio-se surprendido vendo passaros e hervas que 
lhe annunciavão terra, com que não podia contar, 
e ao amanh ecer do dia seguinte, quarta-feir~ do 
oitavario da Pascoa, descobrio um alto monte, a 
qHe em attenção á festa que se solemnisava a 
bordo, e no mundo christão deu o nome de monte 
Pascoal . 

Procurando uma abrigada, naregou Cabral para 
o norte, indo o seu piloto Affonso Lopes em uma 
das c:.iravellas mais pequenas costeando a terra 
para dar aviso logo que encontrasse porto conve
niente, o que com effeito annuncio11 no dia 24, 
seguindo-se na manhã de 21S a entrada da esquadra 
em abrigo, tão propicio qne mereceu receber de 
Cabral o nome de Porto Seguro. 

Affonso Lopes quando sondava este porto, co
lhera de uma almadia dous moços indigenas que 
n'ella and.avam, e os apresenlára a Cabral, que, 
embora não os entendesse nem se fizesse por ellcs , 
entender pela mimica e menos pela palavra, e reco
nhecesse que eram completamente selvagens, tra-

, tou-os com carinho, presenteou-os com carapuças 
e cascaveis, e mandou-os largar na praia, no dia 
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seguinte, fazendo-os acompanhar por Affonso 
Ribeiro que vinha degradado, e que devia ficar 
na terra ha tres dias descoberta. 

A 26 de abril, domingo de Pascoela, armado um 
pavilhão e levantado um altar em um ilhéo que 
offerecia a enseada, celebrou o capucho Fr. Henri
que o santo sacriücio da missa, e prégou um ser
mão; occupando-se depois a gente da armada até 
30 de abril em fazer aguada e lenha para as náos, 
sendo n'isso ajudada pelos selvagens, que menos 
·temerosos e em grande numero sa apresentavão, 
folgando mesmo com os portuguezes. 

Na manhã do 1. º de maio uma cruz feita de um 
grande madeiro foi levantada no eontincntc com as 
armas d'el-rei de Portugal; armou-se ao pé d'ella 
um altar, e de novo Fr. Henrique celebrou missa e 
prégou, assistindo á solemnidade muitos selvagens, 
que procuravão imitar os portuguezes em todos os 
signaes de externo culto. 

* * * 
A esquadra seguio viagem para a India no dia 2 

de maio, ficando em Porto Seguro além de dous 
degradados, dous marinheiros que fugirão de 
bordo. Mas, conforme se deliberára antes em con
selho convocado por Cabral, Gaspar de Lemos vol
tou em uma caravella para Portugal, a fim de dar 
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conta do inesperado descobrimento a El-Rei D. 
·Manoel. 

* * ·* 
Cabral repulou a terra que decobrira uma grande 

ilha e chamou-a ilha de Vera-C1·uz, esse nome tro
cou-se em breve pelo de Terra da Scmta-C1·uz., e 
poucos annos depois pelo de Brasil, cm consequen
cia da abundancia de madeira preciosa que assim 
se chama e que Jogo se começou a tirar do paiz. 

Primeira invasão hollandeza no Brâsil 
(Bahia - 1624). 

(Conego R. Lemos.) 

Diogo de Mendonça Furtado (12. º governador 
geral do Brasil) foi avisado que na llollanda se 
preparava uma expedição contra o Brasil. 

Carente de recursos, com difficuldade reune 
pouco mais de duzentos soldados e mil paisanos 
para se oppor. 

Sob o commando de Jacob Willekens e João Van
dort, ·a 8 de maio de 1624, a frota hollandeza 
ani.:óra em frente da Bahia; no dia seguinte penetra 
na barra; no posterior toma a cidade, sem embargo 
da heroica resistencia do governador, que é preso. 
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Mathias de Albuq1te,.que (13. 0 governador geral) 
succcdeo-o. 

Com o auxilio do bispo Marcos Teixefra, que, 
trocando a mansuetude pastoral pelo ardor bellico, 
depõe o baculo, empunha a espada, commanda bata
lhões, com sua palavra eloquente e autorisada leva 
o enthusiasmo, domina os corações, revive o patrio
tismo adormecido, vence o inimigo, e do general 
enviado pela melropole, D. Fradique de Toledo, con
segue expulsar os hollandezes ('1. º de maio de 
162ti) evacuando a cidade, após heroicos e prolon
gados certames. 

Experimentado e victorioso nessa tremenda 
lucta, Mathias de Albuquerque é transferido para 
governador da capitania de Pernambuco, por cons
tará côrte que os holland~zes, repeli idos da Bahia, 
preparavam-se com sanha e rcspeitaveis forças para 
atacar áquella capitania, então mui opulenta. 

E de facto em breve realisou-se a segunda inva
são hollandeza. 

Invasão hollandeza. em Pernambuco (1630). 

(Conego R. Leinos.) 

Á 1 ~ de fevereiro de 1J 630 apparcceu cm 
frente de Olinda a armada hollandeza, que no 
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dia seguinte rompe em fogo vivissimú sobre a 
cidade. 

Era commandada pelo almirante bátavo He111'íqu.e 
l.oncq, 

E ao passo que fazia eulrada a frola no porto do 
Recife, já tropas hollandezas, desembarc,,das em 
Pau-Amai·ello, cornrnandadas pelo general Theodo1·0 
Vcmdenbu1·g, em numero de quatro 111il, avançavam 
para apoderar-se de Olinda. Ás fo rças combinadas 
deviam simultaneamente atacar Pernambuco. 

Sem embargo de achar-se desprovido de meios 
de defesa, Mathias de Al/Juque1'que, sae ao encontro 
de Vandembu1'g, travando-se na passagem do Rio
Doce, onde Alb11que1·que é vencido, mau grado 
prodigios de valor seu e dos bravos companheiros. 

Prosegue Yandembil1'g marcha tl'iumphaule até 
Olinda, onde Sa/vado1· de Azevedo disputava-lhe o 
passo, mas céde á força numerica dos bálavos, 
pelejando ató o extremo. 

Assenhorearam-se os inimigos de Olinda, cujos 
habitantes, tomados de pauico, mas cuidaram da 
fuga, que da peleja. 

Nesle tempo a esquadra, operando o desembar
que, torna os dous fortes que defendiam o Recife, 
após esforços inauditos de João Fe1'1iandes Viefra e 
Antonio de Lima, que, com um pugilo de bravos e 
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poucos intrepidos soldados guarneciam á São J01·ge, 
(forte de terra) e São Francisco (forte do mar). 

Então Mathias de Albuquerque, com ó intuito de 
cortar as communicações eutre Olinda e Recife, 
reunindo os poucos bravos que se não acobardaram 
em face do potente inimigo, sentou seu acampa
ménto em uma pequena eminencia, sita entre os 
hollandezes, á que chamou Armial, ou Campo Real 
do Bom Jesus, fortificando-o o melhor que 'poude. 

E para perseguir o inimigo, que via suas relações 
cortadas, creou as famosas companhias de embos
cada, com as quaes offerecia-lhe tiroteios vantajosos 
e constantes, e ao mesmo tempo lhe serviam de 
defesa ao arraial, ao qual se não atreviam os hollan
dezes investir sem risco. 

Disto certificaram-se quando Loncq foi batel-o, e 
sahiu vencido, devendo a vida á veloz carreira do 
seu cavallo. 

Commandou a acção o índio Poty (camarão), que 
distinguiu-se em toda a posterior lucta, e é conhe
cido n~ historia por D. Antonio Philippe Cama1·ão. 

* * * 
Como este, pequenos revezes dos inimigos pro

porcionavam minguadas victol'ias aos pernambu
canos. 

Estes debalde in\'ocaram auxilios da metropole 
9ue os abandonara ás forças proprias; aquelles tam-
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bem os esperava da Hollanda, que os deixava 
encerrados· em suas posições (Olinda e Recife), 
prnlongando d'ess'arte a indecisão da vicloria para 
ambas as partes. 

Resolveu-se Loncq retirar-se para a Europa, 
deixando o commando da esquadra a Valbech, que 
tenta apoderar-se da ilha Itamaracá, donde é vigo
rosamente repellido por Salvador Pinheiro, conse
guindo apenas fundar na extremidade sueste da 
ilha o forte 01·ange. 

Batalha naval (:1631.) 

{Continuação.) 

A Hollanda, cujos desejos eram saciar a sêde que 
nutria de aprisionar os galeões que conduziam 
ouro do Mexico para Hespanha, expede, ao 
mando do almirante Adrião P.at1·id uma frota de 
dezeseis navios para essa lucraliva empresa, e ao 
mesmo tempo para deixar em Pernambuco reforços 
aos seus. 

Avisada a côrte de Madrid, apparelha uma esqua
dra de dezenove vasos de guerra e trinta e quatro 
de comboio, com o duplo fim de da1' caça aos 
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bátavos e levar á Pernambuco e Bahia soldados e 
pet.rechos hellicos (1). 

Confiou a armada a D. Antonio de Oquendo, e a 
tropa de desembarque :-10 general iL:1Iiano Conde 
de Bagnuolo. 

* * * 
A 12 de selemhro de 1631 enconlraram-se cm 

mares da Bahia as duas respeilaveis frotas. 
Travou-se renhida pugna, q~e terminou-se inde

cisa após longas horas de porfiado combale. 
Ambos os contendores arrogavam á si a victoria ; 

enlret:rnlo, a náu almirante hollandeza foi incen
diada : a hespanhola foi á pique. 

Pat1·id, no momento supremo da lucla, vendo o 
anjo lugubre da morte bnixar-lhe sobre a cabeça, 
encarando os dous temerosos oceanos d'agua e 
fogo, envolve-se no pavilhão naciom1l, e precipita
se no mar, proferindo estas .memoraveis palav,·as : 
<( O oceano é o unico tmnulo digno de um t1.lmimnte 
bátavo. » 

(1) Para melhor comprebencler-se a parte que tomou a 
Hespanha nos negocios do Brazil, no começo da guena hol
landcsa, é preciso recordar que em IG80, pela morte do car
cleal D. Henrique (que em ra.zfio do seu estatlo sacerclotal 
não deixou successão) a corôa portugueza foi usurpada po1· 
Philippe 2. 0 da Hespanha. O Brazil (que então era colouia 
portugueza) passou com Portugal para o domínio hespa
nhol, de 1580 a 1640. 
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Oquendo retira-se para a Europa levando desa1·
vorados a mór parle de seus navios. 

* * * 
O conde de Bagnuolo desembarca em Ba1·1·a

Gmnde e encorpo1·a-se ao arraial de Albuquerque, 
desperlando com o auxilio trazido grande enthu
siasmo nos acampados, e levando á Olinda crescido 
susto, porquanto os hollandezes,ignorando o numero 
de soldados chegados aos portuguezes, muito se 
amedrontaram. 

Exagerando a fama dos reforços chegados, Van
demburg resolveu concentrar todas as forças no 
Recife e incendiar Olinda. 

Antes, porem, de realisar tão desesperado projecto 
mandou propôr a Mathias de Albuquerque o seu 
re~gate. Mas, o general porluguez, conhecendo os 
a1·Lificios do inimigo, respondeu-lhe: «' Queimai 
Olinda, se a não podeis conse1·va1·: não nos faltarão 
os meios de mel ho1· a 1·eedificarmos. » 

Mui consternados ficaram quando viram seu 
engano, e mais ainda quando experimentaram suc-
cessivas perdas. · 

Com effeito, forão batidos em Cabedêllo por João 
de ~faltos Cardoso; no Rio Grande do Norte por 
Cypriano Pilta; no Rio formoso o proprio Van
demburgo é repellido ; e no Pontal de Nazareth 
vencido por Bento Maciel Parente. 
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Deste modo, não podião arredar-se do necife sem 
que o palriot;srno dos nossos lhes não levasse de 
vencida em todos os combates, e cortasse as aspira
ções de augmenlo de domínio. 

Tratsião de Calabar. - Consequencias 
desastrosas. 

llm facto, porem, assaz contristador, uma traição, 
veiu dar nova face á guerra, augmentar o poderio 
hollandez, proporcionar-lhe victorias, abrir-lhe o 
caminho da gloria, e prostar em calamidades, derro
tas, e provações os heroicos defensores .da patria. 

Domi1igos Fe1'nandes Calaba1', natural de Porto
Calvo, perfeito conhecedor da terra, costa-~e Per
namlrnco, e capitanias vizinh.as, soldado intelligente, 
bravo, e astucioso, deserta do Campo Real do 
Bom Jesus (20 de abril de 1632) para o campo dos 
hollandezes. 

Ignora-se o movei que instigou Calahrará praticar 
tão abominavel acção; porem toda a severidade é 
pouca para julgar-se esse acto degradante ! A trahi
ção de Calabar, porem, 'não teve imitadores, e não 
os devem ter actos abominaveis ! Porem foi mui van
tajosa ,aos contrarios, porque Calabar erigiu-se em 
conductor, director, e inspirador dos hollandrzes, 

1 ' 
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que, por elle guiados, realisaram uma serie de 
esplendidos triumphos ! ..... 

Em remate de todos os desastres (para os brazi
le:ros), o famoso Çampo Real do Bom Jesus, após 
ler afugentado Loncq, e testemunhado a mol'Le de 
Rembach, cede e capitula a 6 de junho de 1635. 

Tudo consequencia dos conselhos, planos, e 
estrategia de Calabar ! 

-K· 

·X· * 
Nesta epoca, Mathias de Albuquerque havia 

confiado o Campo do Bom Jesus ao valente capitão 
hespanhol Andrés Marin, e se retirara para a villa 
Fo1·mosrt de Se1'inhaem, onde fundou novo arraial, 
que e1·a como o centro das operações militares. 

Capitulando Andrés, e se tornando mais raros os 
combatentes, Mathias de Albuquerque annuncia aos 
seus a resolução de retirar-se para Alagoas a fim 
de reunir-se á Bagnuolo, que, tendo de soccorrer 
Porto-Calvo, para ali dirigiu-se, e depois viu-se 
obrigado a fugir da sanha de Lichtha1·dt. 

·X

* * 
Deu-se então a dolorosa transmigração de M. de 

Albuquerque com as familias de Pernambuco, as 
reliquias de tropas, que ao muito seriam quinhentos 
combatentes! 

~ 
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Era forcoso ao illustre chefe e aos emigrados 
passarem em Porto-Calvo, pa1·a onde tinha sido 
enviado Calabar -c_om algumas tropas. 

Em tão :iffiictiva conjunc:lura,.um dos moradores 
de Porto-Calvo, o capitão Sebastião do Souto, fin
gindo interessar-se pelos hollandezes, offereceu-sc 
ao governador Picard (hollanclcz) para recou heccr 
os fugitivos que se aproximavam. · 

Souto assegura a Picard que ao muito- serião 
duzentos os emigrantes. 

O governador manda ao seu encontro trezentos 
homens commandados por Calabar, e guiados por 
Souto. 

Este,chegando em frente de Albuquerque passa-se 
para os seus, que denodadamente atacam os hollan
dezes e os perseguem até dentro da praça (Po1'lo
Calvo) cuja guarnição se rende. 

Calabar é preso: sobe .ao patíbulo no mesmo 
lugar do seu nascimento, como premio de sua 
cxccranda traição! 

Os hollandezes cedem o passo, e ficam os per
nambucanos senhoÍ·es da vill~, cujas fortificações 
arrasaram. Albuquerque não desvaneceu-se com 
esse niomentaneo triumpbo : continuou sua pere
grinação. 

De Alagoas tomaram os emigrados destinos 
diversos, separando-se, encaminharam-se para a 
Bahia e Rio de Janeiro. 
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Contlnuas:ão da guerra hollandeza. 
Mauricio de Nassau. 

A côr te de Madrid, posto não enviasse soceo1·1·os 
abundantes, nem contribuisse para min01·:.ir os 
males que allligiam a colonia pernambucana, levou 
a mal a reliraua de Albuquerque, e apavorou-se 
com o e11grandccime11lo do Brazil hollandez. 

ltesolveu nomearsucccssor a Albuquerque, que á 
HS de dezembro de 1. ü35 entregou o governo de 
Pernambuco a D. Luiz de Rajas e Borjrt ..... 

. ,.. 
* * 

Este general entendeu atacar o inimigo e depois · 
de alcançar vicloria em Porto-Calvo, de novo em 
podei· dos hollandezes, dirigiu-se para o norte, 
sendo desastrosamenlc morto, e todo o exercito 
ficaria aniquilado a não ser a tempo soccorrido por 
Canu,rão e Francisco Rebello, á quem Borja havia 
confiado a occupação de Porto-Calvo. 

O cor1de de Bagrrnolo su0eedc a Borja, e ence
tou uma serie de glorio:;as gne1'rilhas que ao ini
migo enfraqueciam e desmoralisav::im. 

Nesses ataques de improviso e correrias, muito 
distinguiram-se f:ebe/lo, Souto, Cama1·ão, já assaz 
celebrados, e o heroico prelo pernambucano Hen-

~ 
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1'ique Dias) e o parahybano André Vidal de Neg1·eiros 
que importante papel represenlaram nesta pugna. 

* * * 
Por seu turno a administração da colonia hollan

deza na Europa, não podia tolerar tanta morosi
dade n'uma conquista que se lhe antolhava facil. 

Entra em ajustPs com o principe Mau1'icio de 
Nassau, celebre nas letras e na guerra, para vir 
governar o Brazil hollandez. 

Chegado Na,ssau, ã 23 de janeiro de 1637, 
tratou logo de bater o conde de Bagnuolo, que se 
havia novamente fortificado cm Porto-Clavo, tantas 
vezes celebre por suas viclorias e revezes. 

Na Barra-Grande travou-se renhido combale: 
houve prodigios de valor: Bagnuolo manteve-se 
como heroe : Rebello e Souio portaram-se com 
invejavel denodo ; Camm·ão e sua mulher D. 
Cla1'a Camarão immortalisarnm-se por inauditas 
proesas. 

O negro Henrique Dias, tendo a mão esquerda 
arrancada por uma bala, pensa a mão offendida, 
vôa ao combate, respondendo aos que lhe embar
gavam o passo: « Basta-me a direita para servi,· 
ao meu Deus e ao Rei; cada um dos dêdos desta que 
fica me fomecerá os meios de me vingar. 1, 

Bagnuolo, porem, á noite retirou-se em ordem 
para Alagôas, deixando fraca guarnição ao mando 
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de Miguel Gibet·ton, que resiste até 7 de março, e 
capitula . 

.. .. . Continua Nassau suas conquistas; funda o 
forte Mau1'icio na embocadura do rio S. Francisco, 
e recolhe-se ao Recife, onde desenvolve providen
cias administrativas que muilo o honram. 

Levantamento geral contra os hollandezes. 

(Conego R. Lemos.) 

... .. D. Jm·ge de Mascarenhas (L º vice-rei) mar
quez de Montalvão, é enviado ao Brasil pela côrte 
hespanhola com o titulo de vice-rei, capitão gene
ml do ma1· e ter1·a, empreza e 1·estau1·ação do Brazil 
(em 1640). 

* * * 
Chegando a Bahia, logo depois vem a grata noti-

cia de haver desabado o dominio hespanhol, e se 
restaurado a nacionalidade portugueza, subindo ao 
throno D. João IV. 

* * * 
Este acontecimento político muito influiu na 

solução da guerra : estimqlou os colonos a imitar 
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os brios da metropole, que acabava de sacudi,· o 
jugo hespanhol; e fez despertai· Nassau, que mais 
cuidava em retirar-se que se conservar no Brasil, 
onde seu prestigioso nome ia sendo o alvo de 
aggrcssões injustas : entretanto, attendc11do que 
breve D. João IV mandaria expulsai-o, cuidou por 
factos csll'Ondosos e novas conquistas em füma1· o 
pode1·io da Hollanda. 

Assim, pois, Sergipe foi occupado por tropas 
hollandezas, Lichthardt, e Koin conquistam o 
11.Jarauhão e CeMâ apczar dos t1·actados celebrados 
com a Hollanda nos quaes estipulava-se que se 
guardaria uma tregua de dez annos. 

·lf 

* * 
D. Antonio Telles da Silva ('19.º governado1· gemi) 

succede (na Bahia) ao infeliz Montalvão que foi 
enviado preso por suspeitas polilicas. 

Silva aparentava muita cortezia á Nassau e zelo 
pelos tratados, mas os transgredia, incitando os 
colonos á revolta e independencia nacional. 

Em Maranhão, 'Autonio Moniz 8a·r1·eiros e Ànto
nio Teixefra de Me/lo lançaram o primeiro grito de 
emancipação, e de facto foram expulsos os batavos 
em fevereiro de l 644. 

A centelha converteu-se e111 incendio. O Ceará 
tamliem libertou-se. E Pernambuco, º' mais tru
cidado, começa a pujante e glül'ioJa insur-
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reição que em brave deu-lhe a mais esplendida 
victol'ia. 

Nesta heroica capitania alça o ingente brado João 
Fernandes Vieim, o primogenito da libertade per
nambucana! 

Coincide a retirada de Nassau (2 maio) com 
esse movimento que vae libertar a patria. 

Suecederão-lhe na governança trez negociantes, 
e na guerra o coronel Haus; todos ambiciosos, 
intolerantes, e fanaticos, traçamm sua administração 
po1· 11orma adversa á de Nassau, commellendo 
desmandos inauditos. 

Tal procedimento exarcebou os colonos, e João 
Fentandes Vieira, começou a trnmar a revolução ..... 

Vieira, a 13 de junho de 16Mi, á frente elos insur
gentes, toma as armas em Pernambuco! ..... 

. . ... Atterrado o conselho hollandez de Pernam
buco com a posição de Vieira á frente dos insur
gentes, manda-lhe offerecer duzentos mil ducados 
(dois milhões) se quizessc trahir seus companheirós, 
abandonando-os. 

Vieira repelle semelhante a!Tronta injuriosa á seus 
brios. 

Despeitado o conserho, e ao mesmo tempo assom
brado por tão nobre rasgo, publica um decreto, 
pondo em almoeda a cabeça de Vieira, e declarando 
que concedia grande premio á quem a cortasse. 

Vi eira á quem nada abatia, responde, publicando 
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que, « dm·ia doze mil florins po1' cada uma das 
cabeças dos membros do supremo conselho!» E por
que o illustre chefe não contasse com o apoio claro 
e decisivo do governador 'felles da Silva, tomou a 
nobre r~solução de em seu proprio nome declarar 
guerra a Hollanda ! 

* .,. * 
Em breve tamanha heroicidade esteve á prova em 

renhido certame: Haus bate os insurgentes no monte 
das Tabocas, mas é vencido per Vieira e o capitão 
Cm·doso, a 3 de agosto de 164n. 

Apóz essa victoria, os contingentes de Camrwão e 
Hen1'ique Dias unem-se aos de Vieira, que logo em 
seguida mais potente se tornou pela juncção dos de 
Negreiros e Martim S0a1·es Moreno. 

Quando se encontraram os illustres chefes, Virlal 
de Negreiros e Vieira, ·abraçam-se em fraternal 
amplexo, e saúdam-se dando vivas á Libe1·dcidee a Fé. 

Com estes poderosos auxiliares não houve mais 
difficuldades ou duvidas para maiores triumphos. . 

Fim da guerra hollandeza . 

. . .. . A 24, e a 26 de janei1'o de 16õ4 foi 
assignada na Campina do Tab01·da, diante do forte 
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d:is Cinco Pontas, a capitulação pela qual voltou ao 
domínio de Porlugal tudo quanlo os hollandezes 
ainda occupavam no Brazil. 

Grandes foram as recompensas dispensadas aos 
heroes pela côrle portugueza. 

Vieira, Negreiros, e Barreto tiveram o fóro de 
grande o commendai, da ordem de Christo. Á 
Vieira deu-se o governo da Parahyba, e depois o 
de Angola; a Negreiros, o do .Maranhão, e succe
deu a Vieira no de Angola; a Barreto, o de Perilam
buco, e depois o da Bahia . O bravo e benemerilo 
Henrique Dias foi nomeado mestre de campo de um 
regimento de pretos ou negros da Bahia, que se não 
deveria extinguir , e conservaria o nome legendario 
de Hen1·iqúe Dias. 

Não haviam recompensas sobejas para 1ao dignos 
heroes. O summo pontífice Innocencio X em remu
neração aos meritos de Vieira dirigiu-lhe um Breve, 
no qual chamava-ô Restaurado,· da Egt·eja na Ame-
1'ica. 

Da côrte portugueza partiu copia de recompensas 
aos bravos que libertaram a patria; e uma provisão 
regia ol'denou que se confiassem os melhores cargos 
da capitania aos officiaes do exercito libe1-tador de 
Pernambuco, e que se dessem terras aos soldados 
que não podessem exercer empregos publicos. 
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Primeiras idéas de indepandencia 
do Brazll. 

(Macedo.) 

O Brazil tinha progredido muilo no seculo 
decimo oitavo, os jovens brazileiros, ambiciosos de 
instrucção e de sciencia corrião aos conventos, aos 
seminarios, e ás aulas de humanidadej que havia, 
para beber conhecimentos que aspiravão, e muit9s 
d'elles ião cursar a universidade de Coimbra, e 
outl'as academias da Eul'opa. 

Homens notaveis como estadistas, poetas, orado
res, artislas, davão lustre e gloria á grande colonia, 
sua bella pah·ia; as communicações do novo cóm o 
velho mundo tinhão-se tornado mais faceis; livros 
fr:rncezes penetravão no paiz e se espalhavão por 
elle idéas novas, civilisadoras e livres; e emfim, a 
revolução emancipadora das colonias inglezes da 
America era um exemplo que devia inflammar os 
corações dos filhos das outras colonias europeas do 
mundo de Colombo. 

Âssim pois, não é de admirar que · apparccesse 
no ultimo quartel d'esse seculo a idéa da indepen
dencia do seu paiz, no espirito de alguns Brazi
leiros. 
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A gloria da prioridade nas primeiras conferencias 
e nos primeiros passos para se eff'ectuar a indepen• 
dencia do Brazil, compete a alguns estudantes . 

Prlmera luta pela independencia do Brazil. 
Conspirasião mallograda em Minas-Geraes. 
(1786-1792) .. 

(Conego R. Lemos) . 

.. ... Dominados pelas idéas do tempo, doze estu
dantes, da universidade' de Coimbra reuniram-se em 
conferencia sobre o assumpto, e compromelleram-se 
em trabalhar pela independencia do Brazil. 

Em França, o · brado de Coimbra repercutiu na 
academia medica de l\fo!')Lpellier, sendo acompa
nhado e acceito pelos estudantes Domingos Vidal 
Bm·bosa, de Minas,JoséMa1·iano Leal e José Joaquim 
Maia, naturaes do Rio de Janeiro. 

Maia falleceu em Lisbóa, e Ba1·bosa chegou á 
Minas quando a governava despoticamente Lufa da 
Cunha Menezes. 

O generoso estudanle achou a patria dominada 
pelas mesmas idéas. 
. Formou-se uma conspiração para realizar o intento 
da independencia, e proclamar a republica. 
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Entraram n'estecommetlimento,o coronel Ignacio 
José d'A/t,arenga Peixoto, os poetas Claudio Manoel 
da Costa, dezembargador Thomaz Antonio Gonzaga; 
e o alferes Joaquim, José da Silva Xavier, dentista 
de profissão e habilidade, pelo que tinha a alcunha 
de Tim-dentes. 

Marchavam os planos com celeridade para o exilo 
da revolução; e desejando-se que fosse abraçada por 
outras capitanias, enviou-se Tim-dentes ao Rio para 
alliciar partidarios e comprar munições. 

* * * 
Novos acontecimentos mudam a face dos negocios. 
O visconde de Biwbacena succede a Menezes no 

govemo de Minas. 
Da fileira dos conspiradores destaca-se o traidor 

Joaquim Silvm·io dos Reis, que dá denuncia da revo
lução ao governador, e este immediatamente de tudo 
informa ao vice-rei Luiz de Vasconcellos e Souza. 

* * * 
Os apostolos da independencia foram converlidus 

em martyres: abriram-se as ferreas portas dos 
longiquos degredos, onde em sepulchros foram 
enterrados vivos os conspiradores. 

Gonzaga foi para Moçambique; Alvm·enga para 
Ambaca; e os outros que associaram-se, dr. Maciel 
para Maçangano: F1·eil'e Andrade para as Pedras de 
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Ancoche; Ctaudio M. da Costci suicidou-se na 
prisão; o Ti1'll-dentes subiu ao palibulo ! 

* * * 
Tim-dentes l'oi entre os revolucionarios o menos 

importante: entretanto as paixões do tempo o apre
sentarão como chefe dei conspi1'ação) C1'iminoso 
impe1·doavel pela at1·ocidade e escandalosci pnblici
dade do ho1·rivel cittentado ! 

Por isso condemnaram-no ao cadafalso; foi enfor
cado e esquartejado para exemplo e escarmento 
publico. 

A casa de morada de Tira-dentes foi arrasada; o 
chão revolvido e salgado! 

E o povo, dizem, após essa execraçã0 da memo
ria, do 11ome, da pessoa e das cousas de Tira
dentes, amaldiçoou esse lugar! 

E assim terminou_-se a mallograda revoluçüo 
mineira. 

Nova luta pela tndependencia. 
RevolufâO em Pernambuco (1817). 

(Conego l{. Lemos.) 

A côrte do Hio cobria-se de lucto pela morte da 
rainha, D. Maria I, a 20 de março de 18'16, e 

14 
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D. João passava a governar com o titulo de Rei, 
quando novos ncontecimeli.tos envolverão na lris
Leza seu coração; - a revolução de Pe1'nambuco 
(6 de março de 1817). 

Duas foram as causas motivas desta revolução: 
o antagonismo crescente entre os portuguezes e 
brazileiros: - e o estado de abatimento em que se 
achava então o governo portuguez · perante as 
nações. 

Não podiam tolerar os pernambucanos que em 
uma corte falta de energia e vigor para sustentar
se no throno luzitano, viesse impe!'ar no Brazil, que 
dispunha de elementos assaz abundantes para 
governar a si. 

Viam os heroes de Pernambuco que a União 
Americana acabava de emancipar-se: viam que as 
colonias do Rio da Prata lançavam o ingente brado 
da independencia: concluiam,. portanto, que pode
riam lambem constituir a nacionalidade brazileira. 

Eram os échos da revolução minefra que reper
cutiam em Pernambuco. 

* * * 
Conseguiram os revoltosos, capitaneados por 

Domingos José Mm·tins, protogonista e apostolo do 
movimento, a capitulação de forte de Bmm, e 
assenhoream-se triumphantes da capital e governo 
de Pernambuco a 7 de março. 
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Nesse mesmo dia installou-se o governo, com
posto de Domingos Theotonio Jo1'ge, governador das 
armas; padre João Ribeiro Pessoa, governador pro
visorio; dr. José Luiz de 1Ue11clonça; padl'e Miguel 
Joaquim d'Almeida. (padre Miguelinho) ministro do 
interior, que redigiu urna prodamação conciliadora 
e pacifica; Manoel J. Correfo d'Al'llujo e Domingos 
José Mat·tins. 

O governo tomou varias medidas cconomicas, 
administrativas, e políticas; Jespachou Antonio Gon
çalves da Oruz aos Estados-Unidos para çomprar 
armas, engajar tropas e officiaes; enviou á Bahia o 
padre José Ignacio d'Ab1·eu e Lima (o padre Roma) 
para mover a população no sentido repub.licano. 

Este é preso e fuzilado no Campo da Polvora a 
29 de março. . 

Porem a idéa democrata ganhava terreno e pro
sclytos. 

APamhyba, o Rio-G1·andedo No1·te eAlagôas adhc
riram á causa; no Cem·â o padre José Mm·tiniano de 
Alenca1· é preso e perseguido pela propaganda que 
fazia no interior. 

·A" 

-l<· * 
Em breve apµareee a reacção: o conde dos Al'cos, 

governador da Bahia, mandou bater os revoltosos 
que, não contando com outros auxilios alem do 
enthusiasmo momentaneo e ephemero dos patriotas, 
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viram-se abandonados, perseguidos, e, por fim, ou 
fuzilados, ou sacrificados no campo da honra, bata
lhando, ou para sempre encarcerados. 

Dura licção paga á inexperieocia ! 
Vencidos no Ipojuca e no Paulista: os poucos que 

ficaram foram subjeilos aos tremendos castigos de 
Luiz do Rego Ba1'1·eto, e ao terrível tribunal da 
alçada, inspirado pelo sanhudo dezembargador 
Berna1·do Teixeira Coutinho, até que a amnistia de 6 
de fevereiro de 1818, dia da coroação de D. João VI, 
veiu mitigar seu prolongado marlyrio ! 

Vesperas da independencia do Brazil. Via
gem do principe D. Pedro à provincia de 
S. Paulo. 

(Pereira da Silva.) 

Em quanto se eslul'cião alguns pontos do Lerri
tol'io brazileiro nas lutas da anarchia, continuavão 
em São Paulo as divergendas ameaçando sempre, 
bem que felizmenle nãl) levadas ao campo material 
do combate ..... 

.;:. 

'* * 
Recordando-se do excellenle effeito que produzira 

em Minas a sua subita appariç.ão entre os seus habi-
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Lantes (cm Março de 1822), e os beneficos resulta
dos que lográra a sua moderação para reunir e col
ligar todos os espíritos em torno da sua autoridade, 
resolveu-se D. Pedro, príncipe regente, a proceder 
do mesmo modo para com os moradores de São 
Paulo, indo cm pessoa {t sua capilal. fallando-lhes 
um~ linguagem decidida e nobre, atlrahindo-lhes 
os affectos, conciliando as di scordias, e serenando 
as populações divergentes. 

Assignou um decreto em que depositava nas 
mãos da sua virluosa consorte, a princeza real D. 
Leopoldina, o poder e autoridade snprerna da regen
cia, a presideneia do conselho de estado dos minis
tros, e a decisão de todos os negocios do governo, 
de aceordo sempre com os seus secretarias de 
estado, emquanto durasse a sua ausencia. 

Nomeou para seu secretario interino a Luiz de 
Saldanha da Gama e deixou o Rio de Janeico, levan
do-o apenas em sua companhia com alguns farnu
los, e seguindo o caminho de terra. 

* • 
-!<· ·l!-

Cercavão-no ovações e applausos por todas as 
localidades que atravessava. 

Corrião ao seu encontro as autoridades das vil las, 
os moradores principaes, o povo Lodo alvoroçado 
e jubiloso, para ver . e admil'ar o joven principe, 
audaz e decidido, que se aventurava a emprezas 
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incommodas e arriscadas no só intuito de promo
ver o beneficio do paiz e a paz publica. 

Improvisavão-se alli arcos triumphaes de ramos 
arrancados de arvores, de folhas verdes e viçosas, 
e de flores multicores e perfumadas. ; 

Armava-se mais adiante um coreto de musica, 
para sauda-lo na passagem com son~ harmoniosos. 

Levantavão-se barracas agrestes mas pittorescas, 
apromptavão-se viveres e frutas deleitosas, arma
vão-se mesas com iguarias selectas . 
. Rogavão os moradores espalhadas pela estrada 

que os honrasse D. Pedro, repousando um pouco, 
aceitasse seus mimos, e se recolhesse á sombra dos 
telhados das suas casas para se abrigar contrn os 
ardores do sol dos tropicos. 

Agradecia-lhes D. Pedro dirigia-lhes palavras 
amaveis, e deixava-os penhorados por suas manei
ras e expressões benevolas. . 

Chegada ~e D. Pedro a capital 
de S. Paulo. 

(Per eira <la Silva.) 

Chegou D. Pedro á capital du provincia em 26 
de Agosto. Não <lerão tempo o espanto que se apo
derou dos espirilos, a ideia do feito memoram! que 
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sorprehendeo a todos, e a presença agradavel do 
príncipe, que lhe allrahio logo a admiração geral 
e as sympalhias do povo, para que penrnssem mais, 
os Paulistanos divergentes, em discordias e lutas 
particulares. 

Aprrsentárão-se-lhe, preslárão-lhe homenagens, 
multiplicál'ii.o-lhe protestos de respeito e amor, e 
protestarão-lhe devotamento e obediencia inteira, os 
homens de todos os partidos e fracções que dilace
ravão a p1·ovincia, perturbavão-lhe a tranquillidade 
e atrasavão-lhe os progressos. 

* * ·X-

Não os disting~io D. Pedro. A uns e outros aco
lheo com benignidade, a uns e outros estendeu mão 
generosa, a uns e outros capLivou com aquelle ar 
fagueiro que sabem os principes empregar quando 
querem afTeiçoar vontades e que produzem sempre 
em seu favor as adhesões mais fervorosas. 

Fallou-lhes em união, e ouvirão-no, depondo aos 
seus pés as reminiscencias dos odios e ciumes que 
os separavão, afiançando-lhe a execução completa 
de todas as suas ordens . 

Enunciou-lhes o principe a necessidade de tra
tar-se só dos interesses do Brasil, e applaudirão-no 
elles com sincero enthusiasmo. · 

Elogiou-lhes D. Pedro os habitantes da provincia 
de São Paulo, que havião sido dos primeiros Brazi-

.. 
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leiro3 a levantar-se conlra o jugo das côrtes, e 
alirárão-se-Jhes os Paulisl::is de joelhos raiando em 
jubilo, e adorando-o como o seu libertador, o seu 
anjo lul elar, e o heróe americano_! 

-l<· 

* * 
Conheceo par si o principe que não existião cm 

São Paulo mais que lutas locaes, odios de familias 
que desejavão conjunctamenle preponderar, ideias 
poliLicas mais ou menos adiantadas em liberalismo, 
reunidas porem todas no proposito firme e delibe
rado de resistir ás cortes de Lisboa, sustentar-lhe 
a sua regencia e autoridade, e emancipar inleira
meute o Brazil como nação que' tinha direitos incon
testaveis de por si governar-se. 

Não descob1·io as tendencias desorganisadoras e 
retragadas cuja permanencia lhe havia sido commu
nicada no Rio de Janeiro. 

Posto alterasse logo o systema que premeditava 
praticar cm São Paulo, resol\'eo-se todavia a publicar 
algumas medidas, que, sem offenderem· os ~nimos 
publicos, e nem servirem de pretexto a novos inci
dentes de discordia, mostrassem a sua autoridade, e 
dessem a entender a extensão do seu poder e força. 

* * * 
Assenlio ás supplicas dos habitantes da capilal 

para se demorar entre elles mais alguns dias do que 

Bibliote<:a PUbUca Benedito Leite 



- 207 -

intentava, afim de receber maiores obsequios, e 
ouvir numerosas deputações, que de todos os 
pontos da provincia lhe erão dirigidas em home
nagem. 

Organisavão-se quotidianamente novos festejos 
publicos, e demonstrações cada vez mais estron
dosas do contentamento em que ::i cidade nad::iva. 

Proclamou no entanto aos povos da provín
cia em linguagem insinuante, lembrando-lhes os 
gloriosos feitos de fidelidade á casa real de 
Bragança praticados pelos seus maiores, e as 
modernas acções dos contemporaneos em pró da 
liberdade do Brazil, asseverando convicto que 
contava sempre com os Paulistas, como comsigo 
prop,rio. 

Passeio de D. Pedro ao Yplranga. 

(Pereira da Silva.) 

Deliberou-se no dia 7 de setembro (de 1822) a 
dar um passeio pelos arredores da cidade. Raiára 
bella e esplendida a aurora. 

Posto dourassem o firmamento os raios claros do 
sol e o inundassem de luz magnifica, não se aq11c-
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cêra a atmosphera, e patenteava o clima a sua 
pureza agradavel e a sua tradicional frescura. 

* * * 
Copiosa comitiva seguio os passos do príncipe 

.D. Pedro. O bispo diocesano com os principaes 
officiaes da igreja, os membros da exlincla junta, 
as autoridades que governavão já a provincia, os 
militares de mais elevada patente, os funccionarios 
civis e cidadãos de todas as classes, acornpanha
vão-no respeitosamente, chegando-se para perto 
d'elle este ou aquelle que D. Pedro convidava para 
honra-lo com o seu entretenimento. 

Dirigio-se o principe para o lado oriental da 
immensa planície que se estende sobre os altos pin
caros das serras aonde pouza a cidade S. Paulo. 

Desejava visitar o sitio da celebrisada povoação 
de Piratininga, cuja historia primiti\'a lhe acendia 
a curiosidade. . · 

Ao apropinquar-se do ribeirão do Ypirangrt, 
assentou em descançar, descendo do cavallo, e 
acolhendo-se á sombra das arvores que adornão as 
margens da agua estrepitosa e crystallina do pequeno 
riacho, rolando por cima de pedrinhas miudas e 
murmurando com ineffavel doçura. 

* * * 
Lançou os olhos sobre o vasto horizonte. Alar-
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gavão-se por toda a parle campinas viçosas e 
immensas, cortadas apenas por mesquinhos outei
ros, que lhe não escondião o espectaculo da exLen
ção, sumindo-se ao longe com o céo azulado. 

Para as bandag do occidente apparecião apenas 
cm grande distancia os morros mais levantados 
da Penha, que variavão pitlorescamenle a vista, 
formando um amphiLheatro de natural architec
tura. 

Ia o Ypimnga sumir-se no seio do rio Tieté, que 
banha quasi os pés da cidade de São Paulo e forma 
um dos importantes galhos do famoso Paraná. 

Extasiava-se D. Pedro com o maravilhoso pano
rama que desdobrava o sitio de repouso que esco
lhera. 

A natureza superior dos tropicos espantava 
com as suas galas, electrisava com a sua rnagniíl
cencia. 

Sobre eminencias tão crescidas, a uma altura 
extraordinaria do nivel do mar, por cima de serras 
poderosas, vigorosa vegetação provava a força e 
uberdade da terra; a perfumada, ligeira e diaphana 
atmosphera patenteava a amenidade e salubridade 
do clima; a aura prazenteira que brincava com as 
folhas das arvores; o bulicio <las agua <lo ribeiro 
feliz que beijava as candidas florinhas brotadas á 
humidade das suas margens ramalhetadas; e odes
dobrar das opulentas e robustas campinas, que 
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parecião correr parelhas com o horizonte intermina
vel, sorrião por todos os seus poros, e encanlavão 
todos os sentidos. · 

7 de Setembro de 1822 . Brado do Ypiranga. 
Independencia ou morte! 

Avistou-se de repente ao longe um cavalleiro que 
corria á redea solta, e se dirigia para o lugar aonde 
se acl1ava D. Pedro. 

Atravessou o espaço com a rapid ez do raio. Appro
ximou-se do principe, saltou de cima do cavallo, 
e atirou-se aos pés de D. Pedro, quasi desfallecido, 
apresentando-lhe um maço de papeis lacrado, que 
trouxera do Rio de Janeiro, com ordens expressas 
da princeza real de vinga r as distancias no mais 
cu1'Lo prazo, e de entregai-o nas proprias mãos do 
seu augusto esposo. 

Recebê-los o príncipe, rasgar-lhes os fechos, ler
lhes o conteúdo, foi trabalho de momentos. 

Annuviou-se-lhe o semblante, mudaram-se-lhe as 
côres da physionomia, cerrárão-se-lhe os olhos, e 
manifestárão-lheos labios os m;i is evidentes sign:i.es 
de despeito. 

Erão de feito novidades, que o irritárão. Havião 
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chegado de Lisboa ao Rio de Janeiro durante a sua 
ausencia os · quatro decretos das côrles de 1. 0 d e 
Agosto, pelos quaes se lhe annulava a sua cQ_nvocação 
de procurador das provincias brasileiras, se lhe 
mandavão responsabilisar os seus ministros, os 
membros da junta de São Paulo e os signatarios 
das representações de Janeiro; se lhe ordenava 
completa sujeição ás leis e deliberações das côrtes; 
e se lhe nomeavão ministros novos, arrar1cando-lhe 
o direito de escolher os seus conselheiros . 

1 ncluião-se n' essas orde11s do governo portuguez a 
carta particular de n de Agosto, que de seu punho 
lhe escreyera D. João VI. 0 , e Clljas expressões seve
ras lhe devião ao certo amargurar o coração com 
sobeja intensidade. 

* * •)!-

Permaneceu perplexo o príncipe por algum 
tempo. 

Tomou pela segunda vez conhecimento de todos 
os despachos que recebera. 

Rebenlárão-lhe dos olhos lagrimas visiveis ao 
reler a linguagem desusada de seu pai, que tão 
amigo se lhe mostrára sempre; e o trálava agora 
em termos acres e azedos. 

Posto lhe não falhasse notavel perspicacia, dor
mitava com sonhos ainda de conservar unidos os 
dois reinos da casa de Braganç.a, fundando no Brasil 
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uma independencia mais administrativa que política, 
e guardando-os ambos para governar no dia que a 
Providencia lhe marcasse, como herdeiro da corôa 
e da ·monarehia. · 

Não pensára jamais D. Pedro que as côrtes por
tuguezas chegassem tão longe nos seus designios, ·e 
concentrassem portanto tempo a autoridade suprema 
em Portugal, sujeitando-se o povo europêo ao seu 
arbitraria mando, e consentindo que soberano con
tinuasse coagido e manietado nos seus direitos 
magestaticos. 

* * * 
R-asgarão-Ihe o véo interessado as ultimas novas 

que recebeo nas margens de Ypimnga. Sumirão-se
lhe os sonhos. 

Perdeo incontinenteas illusões que nutria. Resol
veu-se a decidir de uma vez, e a cortar os obstaculos 
que se lhe antepunhão. 

Não trepidou entre Brazil e Porlugal. Abandonou 
a ideia de futuro monarcha d'aquelle reino, para 
preferir-lhe a soberania de uma nova nação e 
Estado. 

Mais o amàvão e respeitavão os Brasileiros. Pas
sára na America a melhor e mais risonha quadra da 
sua vida, e é a parte juvenil da existencia que mais 
prende, affeiçôa, e imprime no homem ·reminiscen
cias venturosas e agradaveis. 
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Podia-se o principe appellidar com fundamento 
de Brasileiro, porque se não lembrava de Portugal, 
posto houvesse nascido nas margens do Tejo. 

Que devia esperar dos povos europêos, após 
todos os seus feitos em pró do continente brasilico, 
que clles encaravão leviana e injustamente como o 
inimigo. de. Portugal? · 

Não lhe annunciavão elles um processo em caso 
de desobediencia ás cortes, e a perda dos seus 
direitos á corôa e throno da monarchia? 

Não serião capazes, pela exaltação dos animos e 
desvairado da~ paixões, de levar a effeito as suas 
a~eaças? 

Passarão-lhe sem duvida pelo espil'ito attribulado 
todas as cogilações. Firmou o seu parecer, e traçou 
logo realisa-lo, respondendo assim ao desafio que 
de Lisboa lhe era expedido. 

Chamou para torno de si toda a sua comitiva . 
Arrancando do chapéo o laço portuguez que lhe 

estava pregado, e atirando-o ao chão, gritou com 
energia: 

- « INDEPENDENCIA OU MORTE » -

Echoárão applausos geraes, e forão repetidas 
enthusiasticamenle as' suas palavras. Despirão-se 
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todos do laço portuguez, levantando-se vozes que 
intitulavão o principe de imperador do Brazil. 

Apparentou todavia D. Pedro não ouvi-las, ou 
não aceila-las. 

Montou a cavallo, deixou o Ypim11gct correr ale
g-remente, encaminhou-se para a cidade, no meio de 
vivas estrondosos, que por todo o caminho echoava 
a sua comitiva, e que o acolhel'ão no seio da popula
ção de São Paulo, augmentando o jubilo. contenta
mento e gratidão dos moradores dà capital da pl'O
vincia. 

Noite prazenteira e festiva em demasia segu io 
ao dia memoravel. Passárão-na os povos em folgue

, dos e alegria. 

Proclamafâ.O feita por D. Pedro. 
Despedida aos Paulistanos. 

(Pereira da Silva.) 

Aos arreboes da madrugada de 8 espalhou-se 
pela cidade uma proclamação de despedida do prin
cipe : ~e Honrados ·Paulistas, -dizia-lhes D. Pedro, 
- o amor que eu consagrei ao Brazil em geral, · e 
á vossa provincia em particular por ser aquella que 
perante mim e o mundo inteiro fez conhecer pri-
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meiro que todos o systema machiavelico, desorga
nizador e faccioso das côrtes de Lisboa, me obrigou 
a vir entre vós fazer consolidar a frahernal união e 
tranquillidadc que vaciliava, e era ameaçada por 
desorganizadores, que em breve conhecereis. 

Quando cu mais que contente eslava junto de 
vós, chegão noticias que de Lisbôa os trahidorrs da 
nação, os infames deputados pretendem fazei· atacai· 
o Brazil, e tirar-lhe do seio o seu defenso· . 

Cumpre-me como tal tomar as medidas que minha 
imaginação me suggerir, e para que estas scjão 
tomadas com aquella madureza que em t.aes crises 
se requer, sou obrigado, para servir ao meu idolo, 
o Brazil, a separar-me de vós, o que muito sinto, 
indo para o Rio ouvir meus conselheiros, e provi
denciar sobre negocios de Ião alta monta . 

Eu vos asseguro que nem uma coisa me poderia 
ser mais sensível que o golpe que minha alma 
soffre, separando-me dos meus amigos Paulistanos, 
a quem o Brazil e eu devemos os bens que gozamos 
e esperamos gozar de uma constituição liberal e 
judiciosa. 

Agora, Paulistanos, só vos resta . conservardes 
união enlre vós não só por ser esse o dever de todos 
os bons Brazileiros, mas lambem porque a nossa 
patria está ameaçada de soffrer uma guerra que não 
só nos ha de ser feit.a pelas tropas que de Portugal 
fórem mandadas, mas igualmente pelos seus servis 

f:S 
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partidistas e vis emissarios, que entre nós existem 
atrahiçoando-nos. 

Quando as autoridades vos não adminÍstrarem 
aquella justiça imparcial que d'ellas deve ser inse
paraval, representai-me, que cu proYidenciarei . . 

A divisa do Brazil devo ser - independencia ou 
m01·te -. Sabei que quando trai.o da causa publica 
não tenho amigos e validos em occasião algum.i. 
Existi tranquillos. Acautelai-vos dos facciosos sec
tarios das côrles de Lisboa, o contai em toda a 
occasião com o vosso defensor perpetuo. - Prín
cipe Regente ,, . 

Regresso de D. Pedro ao Rio de Janeiro. 

(Pereira da Silva .) 

Pa1·Lio em fim de São Paulo o príncipe no dia 9, e 
tão velozmente percorreo a distancia que separa 
por terra aquella cidade da do Rio de Janeiro , que 
s~ achou no seu palacio do São Christovão a '17 de 
Setembro. 

Publicou no dia immediato tres decretos impor
tantes. 

Declarava no primeiro que sendo indispensavel 
tomar o Brazil escudo de armas differente do de 
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Portugal, adoplava o que decretára seu pai em 
1816, modificando-o porém em algumas partes, e 

. escolhendo para o llrazil as côres amm·ella e 
verde. 

Dava n_o segundo ao continente brazilciro um tope 
nacional, e exigia o trouxessem nos seus chapéos 
os adhercnles á sua independencia, e ncs braços a 
legenda de - independencia ou morte - . 

Concedia pelo terceiro decreto annistia geral a 
todas as passadas opiniões politicas, e abrindo os 
braços aos portug~ezes que adoplassem o systema 
novo do Brazil e se propozessem a defende-lo, orde
nava que sahissem do lugar em que residião dentro 
de trinla dias, e do Brazil dentro de quatro mezes, 
os que não quizessem adherir-lhe á marcha. 

É impossível descrever o ju~ilo que innundou a 
cidade do Rio de Janeiro, e pintar ao vivo o enthu
siasmo que se apossou dos seus moradores ao 
re'jer no seu seio o príncipe magnanimo que lodos 
idolatravão, e que se afigurava o esteio mais solido 
e robu:sto para segurar a indepeudencia do paiz, 
arrostando os furores das côrtes de Lisbôa, e reu
nindo á roda da sua pessoa os esforços e dedicação 
geral dos povos brazileiros . 

Elle só serenava os animas dispersos, acalmava 
as rivalidades ambiciosas e despeitadas, impunha 
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respeito aos partidos contrarios, e concentrava os 
elementos precisos contra a crise medonha que 
ameaçava devorar o continente americano. 

Quantas vezes prevenira lutas na propria capital, 
desarmando odios e veudiclas particulares, contendo 
em paz os adhcrentes a liberdades publicas, segui
dores das bandeiras de Ledo, Janllario e Jos~ Cle
mente, e oppondo-sc ás diligent:ias e conselhos dos 
ministros, que anciavão por perseguir e castigar os 
seus adversa rios! ' 

Sabia-se ludo no Rio de Janeiro, e posto andassem 
summamente irritados os dous partidos, que diver
gindo nos meios, aln:cijavão igualmente a indepen
dencia do suu raiz, rendião ambos ao príncipe 
testemunhos verdadeirns de amor sem limites, e 
homenagem sincera e pura, que lhes partião dos 
corações agradecidos'. 

Timbrárão unanimente os dous partidos em 
festejar o regresso do principe, e dar-lhe publicas 
demonstrações do seu affeclo. • 

Em varias praças e cantos de ruas improvisárão 
arcosecolumnas allegoricas, enriquecidas de versos 
dirigidos ao heróe, a quem o Brasil de joelhos 
saudava, proclamando a sua independencia, ou que 
lhe quebrava os ferros do captiveiro que lhe 
manietavão os braços . 

• 
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Apparecia em outros logares o retrato de D. 
Pedro, coroado com um diadema americano, res
plendente entre tantas luzes quantas erão as pro
vincias brazileiras, e suspenso pelo dislico espiri
tuoso - veni, vidi, vinci- que se applicava á sua 
viagem e feitos memoraveis em São Paulo. 

Ouvia por toda a parte o grito de impemdor com 
que o acclama\'a já o povo, anciado por vê-lo cingir 
o diadema, e elevar-se da cathcgoria ue 1·egente, 
que guardava ainda, á de soberano nacional e fun
dador reconhecido de um throno constitucional no 
sul da America, aonde existião sós republicas cei
fadas pelas desordens da anarchia. 

Brilhou no firmamento emf1m o primeiro clarão 
do dia faustoso, e esperado Lfto anciosnrnente 
(12 de Outubro). 

Estrondosa salva de arl ilharia repercuti o pelos 
ares, partindo das fortalezas e navios de guerra 
ancorados no porto, cobertos já com a bandeira 
aurivêrde, em que brilhava o escudo das armas 
brazileiras. , 

Por onde alcançava a vista, notava-se sobre as 
praias do outro lado da bahia, sobre os morros 
risonhos que as adornão, por cima dos outeiros da 
Conceição, São Bento, Castello, Santo Antonio, 
Gloria, Livramento, Gambôa e ilha das Cobras, 

~ 
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superior aos tectos das casas particulares, ediOcios 
publicos e torres de igrejas do Rio de Janeiro, o 
nobre estandarte, 4ue se mostrava risonho ao mundo, 
representando uma nação independente, que tomava 
Jogar entre os Estados soberanos do uo.iverso. 

A cidade pitoresca, tjue, recostada a beira do 
seu golpho encantador, manifesta aos olhos dos via
jantes o incomparavel e magnifigo cspectaculo da 
mais e:;plendida natureza, madrugou em um con
tentamento e jubilo impossível de àesenlrnr-se. 

Cobrião as ruas folhas esparsas de arvores vice
jantes. Das jnnellas pendião cortinas adamascadas 
de valor e aspecto primoroso. 

Guarnecião as porias pinturas allegoricas, dís
ticos poeticos, emblemas mrebatadores. Mastros 
com ílnmmulas levanlavão-sc das praças, e rasga vão 
alegremente os ares. · 

O campo de Santa-Annn particul.armente denun
ciava o ·cuidado e gosto com que se commettia a 
solemnidade da acclamação de D. Pedro. 

Q11asi no seu centro c1·guia-se o palacete rica
menlc prcpal'::ido, aonde se devia apresentar o novo 
monarcha e sua côrle, para o fim de receber as 
ovações e homenagens do seu povo. ' 

Não pôde conter-se a multidão logo que perccbeo 
que sahira D. Pedro da sua quinta, e se dirigia . . 

para o sitio designado. 
Pelas ruas por elle percorridas, no meio do campo, 
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antes que entrasse no palacete, saudou-o estrepito
samente, acclamando-o de imperador do Brazil. 

Desce, ão o principe e a princeza real dos seus 
coches, e subirão ás salas supe1·iores do palacete, 

. cercados de copia immepsa de genle, e por entre 
vivas repetidos e enthusiastic,Js . 

Hecebeo o senado da camara, que se fizera acom
panhar deputados de todas as villas da provincia do 
Rio de Janeiro e de algumas proximas de Minas. 

Recitou-lhe José Clemente um discurso, recapitu
lando osactos hostis das côrtes porluguezas contra ::i 

dignidade- da pessoa do principe e os direitos da 
nação Lrazileira, minuciando a justiça da declaração 
da _independencia já interiormente eífecluada, lem
brando-lhe a sua aceeitação do lilulo de <lefensor 
perpetuo, e ponde,·ando-lhe que se não devendo 
esperar reparação do governo de Lisbôa, convinha 
appellar para a inteira separação do Brazil, com a 
fundação na i\merica de um throno occupado pelo 
herdeiro da casa real de Bragança, e o mais heroico 
dos principcs do mundo. 
. « O dia anniversario do feliz nascimenlo de Vossa 
Alteza Real, - terminou José Clemente, -6 o desi
gnado para o solemnissimo acto de suu acclamação 
e exaltação ao supremo titulo e sublimado emprego 
de imperador constitucional do Brazil, titulo de que 
lia muito gozaria se tivesse querido, e que só depen-
dia da sua soberana vontade. >> · 

• 
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Respondeo-lhe D. Pedl'o: « Acceito o titulo de 
imperador conslilucional e defensor perpetuo do 
Brazil, porque tendo ouvido o meu consell10 de / 
estado e procuradores geraes, e examinando as 
representações das camara~ das differentes provin
cias, estou iuteirarnente convencido de que tal é a 
vontade geral de todas as outras, que só por falta 
de tempo não tem ainda chegado.>> 

* * -x-

Prorompeo o presidente do senado em vivas ao 
Imperador constitucional e rlefenso1· perpetuo do 
Bmzil o Senho1· D. Ped1·0 L º, á imperante do Brazil, 
á dynastiatla casa de Bragança, imperaJ1le no Brazil, 
á independencia do paiz, á assemlilén geral cons
liluinle e legislativa, e ao povo constitucional do 
imperio. 

Acompanharão.no forvorosamente os circ11rns
lai1tes, e soárão por Lodo o campo os grilos e 
vivas repetidos pela mullidão que alli se agglo
merára. 

Salvas <lerão as tropas reunidas, e desfilarão, 
acompanhando D. Pedro e a princeza real, · que 
debaixo de um riquissimo palio seguirão para a 
capella do paço da cidade, a assistir ao Te-Demn 
que se lhes preparára, rm acção de graças ao 
Todo-Poderoso. 

1 

Passárão-se depois os novos soberanos para as 
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salas do palacio, e acolherão prazcnleiramente os 
seus subJilos, recebendo o beija-mão habitual e 
usado na anliga monarchia porlugueza. 

Guerra do Pa1•aguay. 

(Conego R. Lemos.) 

íll'ilhanle, indelevel mesmo, é a pagina gloriosa 
dos fnslos brasileiros onde se registra a Campanha 
do Paraguay ! 

Milhões de b,·avos soluados, commandados por 
chefes distinctissimos, ahi conquislaram nome 
immorlal, escrevendo-o para sempre nos dypticos 
da historia que o levará á posteridade. 

Do mais humilde soldado ao mais elevado general 
quem houve que deixasse de mostrar heroísmo? 

Esles legendarios batalhões de voluntarios da 
Patria poderão jamais ser esquecidos? 

Essa esquadra invencivel poderá jamais ser con
frontada ou igualada? 

Haverá penna que possa descrever tão sublima
das epopéas quaes os combates pelejados por esses 
heróes? 

Começada a lucta contra o governo do Estado 
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Oriental, esgotados os meios da prudencia, a este 
o Brasil declarou guerra sahindo victorioso em 
Paysandú, e a final na capitulação de Montividéu 
(1865/. 

Em breve segue-se contra o tyranno p1·esidenle 
do Paraguay, "Prancisco Solano Lopes, por perse:. 
guir as populações. brasileiras, visinhas a seus 
estados, trucidando-as, assassinando-as, roubando 
suas propriedades, talando seus campos, invadindo 
nossas fronteiras, occupando fortalezas e territorios 
de l\fatto-Grosso, aprisionando navios mercantes, 
e commcUendo toda sorte de desvarios! 

Se as forças do Paraguay perpetrúam tantas 
atrocidades mui charas lhes custaram. Todos sabem 
das luctas homericas, dos combates mortiferos, 
dos gloriosos e estupendos lriumphos alcançados 
pelos nossos. 

Uruguayana, Riachuelo, Merecedes, Cuevas, 
Jatahy, Cururupú, Curupaity, Humaitá, Tuyuty, 
Timbó, Tebiquary, ltoró, Avahy. Lo mas Valenli
nas, Augustura, Assumpção, Cerro-Corá, e Aqui
daban ..• 

Triumphante o Brasil n'esta prolongada campanha, 
celebraram-se os tratados de paz, elegeu-se governo 
illustrado paraoParaguay, firmou-se a constituição, 
e hoje goza de ventura que jamais lograria si o 
tyrarino que o opprimia não fosse vencido e morto 
na lucla ! 
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D. Vital, Bispo de Olinda (1). 

(Dr. Antonio M . dos Reis.) 

O sr. bispo de Olinda (no seculo, Antonio Gon
çalves de Oliveira Junior), era filho legitimo do 
illm. sr. capitão Antonio Gonçalves de Oliveira e 
da exm." sr." d. Antonia AJbina de Albuquerque. 

Seu nascimento teve lugar em Pedras de Fogo, 
provincia de Pernambuco, a 27 de Novembro de 
1844; e foi baplisado no dia 2 de janeiro de 184,6. 

Seus paes o educaram no santo temor de Deus, 
que é o principio de toda a sabedoria. 

Imitaram assim o exemplo de Abrahão para com 
Isaac, de.Jacob para com José , deHelcana para com 
Samuel, e de outros varões cheios de santidade de 
que nos faliam os Livros Santos. 

Após ter feito o seu curso preparalorio no eolle- i,i,, 

gio de Bemfica, que outr'ora funccionou na cidade 
do Recife, e onde se recommendou pelo seu talento 
e docilidade, sentindo-se com decidida dedicação 
para o ministerio do altar, entregou-se com grande 
aproveitamento ao estudo das scieneias eeclesias
ticas, sendo-lhe conferida a ordem oe primatonsura 
a 16 de Dezembro de 1860, no palacio da Sole
dade, pelo sr. D. João da Purificação Marques Per
digão, de saudosa memoria. 

(1) Resumo da noticia biographica, dada pelo Dr. Reis. 
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A 1. º de outubro de 1862, depois de haver cur
sado o primeiro anno de theologia moral no Seme
nario de Olinda, embarcou para a Europa afim de 
terminar seus estudos theologicos no excellcnle 
Srminario de S. Sulpicio. 

,j(• 

* ·* 
Alli entrou a 21 de outubro do mesmo anno. 

Tendo sustentado brilhantemente as theses finaeg de 
philosophia, deixou o seminario e recolheu·rn ao 
Convento dos Capuchinhos de Versailles, a 16 de 
Julho de 1863. 

Tomou o habito do scraphico S. Francisco de 
Assis a 10 de Agosto d'esse :lllno; professando voto 
simples doze mezes depois e o voto solernne decor
ridos quatro annos. 

Concluido o seu noviciado, foi D. Fr. Vital com
pletar os seus estudos no convento de Tolosa (casa 
de estudos). 

Ahi recebeu as ordens menores a 8 dc.T ulhode 1866. 
Foi ordenado Subdiacono a 8 de Dezern bro de 

1807, Diacono a 6 de Junho de 1868; e Presbytero 
a 2 de Agosto d'esse anno. 

D. Vital celebrou a sua primeira missa no dia 
seguinte ao da sua orJcnução, a 3 de Agosto. 

* * -)!, 

Em outubro reg1·essou para o Brazil com destino 
á diocese de S. Paulo, em cujo sem inario episcopal 
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lcccionou com talento, que todos lhe reconheciam, 
a aula de philosbphia, até a data da sua apresenta
ção para principe da Igreja Olindcnsc. 

Foi nomeado Bispo da diocese de Pernambuco 
por decreto imperial de 24 de março de 1871 e 
preconisado no consislorio de 23 de dezembro do 
ref'l'rido anno. 

A sua sagração, que foi feita com grandissima 
pompa e solernnidade, elTcctuou- se na bel la calhe
dral de S. Paulo a 17 de março de 1872, sendo bispo 
sagrante o exm. o rvm. sr. D. Pedro ~laria de 
L:icerda, bispo de S. Sebastião do Rio de Janeiro. 

Não podendo voar nas azas da caridade ao seio 
de seu querido rebanho, outorgou poderes ao revm. 
vigario capitular, conrgoJoãoChrysostomo de Paiva 
Torre~, já follccido, que cm seu nome tomou posse 
do bispado a 3 de Abril daquclle anno. 

O joven e illustre Prelado desembarcou a 20 de 
Maio na cidade do Recife, sendo recebido com 
solemne Te-Deum na Egreja do Espirito Santo; e 
fez a sua enlrada solcmne em Pernambuco, a 24 de 
l\laio de1873,em companhia de seu illustre collega, 
amigo e socio de lutas e de glorias, o Exm. e Revm. 
Sr. D. Antonio de Macêdo Cosla, Bispo do Pará, 
com muitíssima razão cognominado o Chrysoslorno 
Brazileiro, tomando posse do Bispado a 24 do mesmo 
mez e anno. 

Os jornaos do Imperio deram testemunho do 
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regosijo e enthusiasmo com que o povo pernambu-
cano recebeu o seu Pastor. · 

Infelizmente já a 2,1 de Novembro S. Exc. Revm. ª 
via-se obrigado a dirigir-se aos Revds. Parochos e 
seus veneraveis collaboradores, aconselhando-lhes 
queacautellassem suas ovelhas contra as perniciosas 
doutrinas prégadas e propaladas pela Maçonaria com 
grande detrimento da Igrrja e escandalo dos fieis. 

D'aqui nasceu o conflicto religioso em Pernam
buco, que tanto "tem abalado a sociedade brazileira. 

D. Vital pronunciado, preso, amnistiado. 

Por aviso de 12 de Junho de 1873, foi S. Exc. 
intimado pelo governo imperial para levantar o 
interdicto que se vio forçado a Jancar na parte espi-
1·itual da irmandade do Santissimo Sacramento da 
Matriz de Santo Antonjo do Recife. 

Deu-se então a notavel coincidencia de receber 
S. Exc. juntamente com aquelle aviso o Breve 
Quamquam dolores, approvando e louvando o seu 
comportamento. 

O illustre prelado respondeu longa e brilhante
mente, sustentando a legalidade de seu aoto, a 6 de 
Julho de 1873; e n'um opusculo inlitulado - O 
Bispo de Olinda e os seus accusadores no Tribu
nal do Bom Senso - examinou e refutou magistral-
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mente o celebre aviso de 27 de Setembro, que 
mandou ao Procurador da Corôa que denunciasse 
ao Bispo, e a famosa denuncia dada a 16 de Outu
bro, que foi o maior fiasco de que ha noticia nos 
annaes judiciaes · do Imperio ! 

* * -!C· 

A i 1 de Dezembro d'esse mesmo anno foi o illus
tre D. Fr. Vital pronunciado no artigo 96 do 
codigo criminal, com assombro de todo mundo! 

A 2 de Janeiro de 1874 foi preso e recolhido ao 
Arsenal de Marinha do Recife ás 3 horas da tarde 
desse dia, tendo antes protestado que só deixava a 
Diocese confiada á sua sollicitude pastoral, arran
cado violentamente pela força do governo. 

Este proteslo foi lavrado e lido perante o Dr. 
Chefe de Policia e mais officiaes encarregados da 
pris~o do heroico Bispo e assignado por S. Exc. 
Revm. ª, o seu Vigario Geral e todos os empregados 
e officiaes da secretaria do Bispado, que testemu
nharam o acto. 

3/,· 

·X· ;<-

Chegando á Bahia, foi S. Exc. visitado pelo 
Exm. Arcebispo Metropolita, de saudosa memoria, 
que protestou energicamente contra o attentado 
inaudito de que era victima o seu veneravel irmão 
em Jesus . Christo. . 

Alli foi o inclito Bispo transferido para o trans-
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porte Bonifacio, vaso imp1·estavel, sem a menor 
commodidade, chegando á côrte na noite de 13, a 
fim de evitar-se alguma manifestação por parle 
dos catholicos ! 

* ·X· 

A 2 l de Feverei1·0 de H>i4 foi julgado e con
demnado inevitavelmente pelo Sup1·cmo Tl'ibunal de 
Justiça no artigo 96 do codigo c1·iminal, a qualro 
annos de prisão com trabalho o custas!! ... 

Apresentaram-se e conseguiram ser admillidos 
como defensores espontaneos do indyto Bispo os 
illuslrcs conselheiro Zacparias de Góes e Vasconcel
los e senador Candido Mendes de Almeid.a, que 
perante urn num erosíssimo auditorio, no qual se 
notavam Lodas as illusl1·ações do nosso fôro, pro
duziram uma brilhante defesa , historiando fielm ente 
os factos e provando á luz do direito, da razão e da 
justiça, a innocencia da nobre viclima, qüe foi 
enthusiasticamenle victoriada pela multidão ao 
sahir do Tribunal. 

Por decreto de 12 de Março foi-lhe commutada 
a pena em quatro annos de prisão simples na for
taleza de S. João, sendo S. Exc. transferido do 
arsenal para a fortaleza a 21 do dito mez, pelas 9 
horas da manhã. 

* ·* 
Em '17 de Setembro de 187v, o novo ministerio, 
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presidido pelo illustre Duque ele Ca:t:ias, inaugul'ou . 
uma nova politica, decretando a amnislia do joven 
Prelado e de seu glorioso companliei1·0 de prova
ções, o sabio Bispo do Pará, o que foi de grande 
satisfoção pnra todos us calholicos. 

Concedida a annistia aos heroicos Bispos e 
Governado1·cs de Olinda e do Püa, e rnnis sacer
dotes envolvidos no conflito religioso, a I í de Setem
bro de '187õ, como vimos, D. Frei Vila! recolheu
se ao convento pos Hevms. Padres. Missiona rios 
Capuchinbos no Morro do Castello, onde permane
ceu até o dia 4 de Outubro do mesmo anno, sendo 
alli constantemente visitado pelos mais notaveis 
person::igens da côl'le, e numerosos catholicos de 
todas as ge1·archi:1s que o procuravam, para vêl-o, 
e saudai-o e receber a sua benção. 

D. Vital na Europa. 

Na mesma data (4 de outubro), parliu para a 
Europa direclamente, a bordo do paquete inglez 
Co1'covaclo. 

As 7 horas da noite de 9 de N ovem hro chegou 
a Roma. 

No dia seguinte ao da chegada a Roma ( 1 O de 
Novembro), ás Ave-Maria teve a primeira audicncia 

16 
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particular com o Santo Padre, que o tractou amo
rosamente, recebendo-o e abraçando-o com lo~o o 
carinho e affecto. 

A -16 de Novembro teve segunJa audiencia, e ter
ceira a 21 do mesmo mez, a qual durou cerca de 
quarenta o tres minutos. 

Não se passava semana sem que o grande Atha
nasio Brazileiro fosse visitar o venerando chefe da 
chrislandade, porem n'essas occasiões sempre o 
avistava quando clle descia para o jardim. 

Outras audiencias de maior momento que D. Frei 
Vital teve de Pio IX, foram a 28 de Dezembro de 
18in, quando o Santo Padre o presenteou com um 
Missal romano ricamente encadernado, a 12 do 
Janeiro, e a 22 do l<'evcroiro de 1876. 

O heroico Bispo achou-se ainda na augusta 'pr~-
• scnça do Pastor de todos os pastores a 13 de Maio 

de 1876 por occasião do an11ivcrsario natalício do 
immortal Pontificc, que n'css:i occasião o distinguiu 
com um magnifico cochim bordado a ouro, o qual 
se conserva corno preciosa relíquia no palacio da 
Solrdadc no Recife. 

Sahindo para Paris em 1. 0 de Março, csleyc na 
capital da França até 3 de Maio, qu::indo regressou 
para Roma, chegando de novo á cidude eterna no 
dia õ pela manhã. 
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Ali demorou-se alé 8 de Junho, residindo no 
Collegio Americano. 

Ainda em Horna, a 2 de Janeiro de J 876, 'Cele-
1 brou o Santo Sacrificio no ca1;cere de S. Pedro, o 

famoso carceie l\lamerlino, a fim de commemorar a 
data qa sua prisão, que se deu no Recife a 2 de 
Janeiro de 1874. 

Tendo sabido da cidade elerna a 8 de Junho, 
. no dia '18 de Setembro, á 

tarde, estava em Bordéaux, a flm <le partir para o 
llrazil no dia 20, como teve lugar, a bordo do 
paquete francez Pamná. 

Durante o tempo de quazi"doze mezes que o illus
tre Bispo de Olinda esteve na Europa, foi sempre 
muito visitado nãosú por· illustres Cardeaes,Bispos, 
Sacerdotes seculares e regulares, como lambem por 
muitas pessoas nobres, titulai·es, m::igistrados, 
jomalistas catholicos e numerorns fieis seus admi
radores. 

l\las o que ~ nolavel, o que o eleva ar,ima de 
Lotlas as grandezas da terra, o que mais o nobilila 
e glorifica., á face da Eireja e do .seculo ó a sua 
modestia exem piar, a sua abnegação sublime, :i. sua 
sincera l1umildade. 

O vil'luoso filho do Patriarcha de Assis sempre 
que se achava nos Conventos de sua Ordem, deixava 
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de ser o Bispo de Olinda, para ficar sendo simples
mente Fr. Vital, um pobre capuchinho como seus 
irmãos -de habito: e portanto, obserrnva o regula
menlo o mnis q11e podia, ::iffümando-se que elle se 
tlisciplin::iva ás sextas-feiras de cada sema1~a junta
mente com a communidade ! 

Mas não ó ludo. Para eterna gloria de seu nome, 
consolo e edificação dos que nos leem, assevera 
uma testemunha ocular digna de lodo o credito que, 
sempre ás sextas-feiras e e1n algumas semanas mais 
vezes, maxime se occorria festa solemne de Nossa 
Senhora, elle servia a meza, ia á cozinha, lava·v::i a 
louça, varria o rcfeitorio empregava-se nos rnisteres 
os mais humildes do convento! 

Que exemplo e que licção para os que fazem da 
soberba e <lo orgulho o pedestal da sua grandeza ! 

E assim praticando lal era a consolação que sentia 
o heroico Bispo, que muitas vezes disse á um 
sacerdote seu amigo: << Que bôa e sanlll vida! ... 
Quem me dét·a morre,· por aqui, ent1·e meus 
innãos! » 

l~oi surprendido muitas vezes, o Alhanasioilrazi
leiro, sosinho, descalço, apezar do intenso frio que 
fazia, a praticar a devoção da Via Crucis, 110 claus
ll'o do convento; e o pensaníenlo d'esse varão apos
tolico, desse homem formado segundo o coração de 
Deus, em momentos tão solemnes, era a sua Egreja 
de Olinda e a sal\'nção de seu rebanho. 
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Mas pro-sigamos porque taes factos são de si tão 
eloquentes, tão cheios de grandeza e de un cção que 
d is pensão commenlarios . 

D . Vital regressa ao Brazil. -Terceira 
viagem a Europa. - Morte de D. Vital. 

(Dr. A. M. tlos Reis.) 

Partindo de Bordeaux a 20 de Setcmb t·o de ·l87G 
chegou o illustrc Pl'elado a Pcrnambu1 ·0 no dia 6 de 
Outubro á tarde. 

Ao voltar para sua diocese, foi o inclylo confessor 
da fé recebido com as maiores, as mais significa
tivas e estrondosas demonstrações de amor, res
peito, de enthusiasmo e de reconhecimento de sua 
sagrada pessoa ..... 

Foi um dia de festa para a familia catholica de 
Olinda; após longa e dolorosa ausencia havia 
chegado o ·seu Pae espiritual, de fronte erguida, 
olhar firme, empm~hando o baculo de pastor, que 
recordava a .vara prodigiosa de Moysés. 

O som festivo dbs sinos, as flores que chovião 
das alturas, as harmonias da musica, as acclama
ções do povo, as salvas, os risos, as bençãos e alé 
as lagrimas, Ludo isto formava um concerto sublime 

~ 
J83JFJ83IL 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



- 236 -
- ------ - - ------- -----
e fundia-se na mais esplendida ovação que jamais 
se presenciou. 

Ás trevas do Calvario succedião as luzes do 
Thabor. 

Á f2 do mesmo mez (Outubro) embarcou D. Fr. 
Vital com destino á Côrle, onde chegou a 18 -e 
d'aqui volLou a Pernambuco, a 4 de Novembro, 
chegando á sua diocese a 9. 

Á 2õ de Abril de 18 i 7 veio novamente para o 
Rio de Janeiro. 

* * * 
D. Vital (pela 3.ª e ultima vez) partiu para a 

Europa, cm companhia dos romeiros brazileiros, 
no vapor Pamná, que largou ás 4 horas da Larde 
do dia 1.. º de Maio. 

Chegando a Bordeaux a 21, ahi demorou-se 
alguns dias, indo em seguida a Paris, e dc·pois a 
6 de junho para Mont-Dm·e, a fim de usar das 
aguas sulphureas. 

Após 18 mczes de estada alli partiu para Tolosa, 
onde passou lodo o mez de Agosto e depois 
para Roma, onde chegou a 2õ de Setembro de 
1877. 

* 
•)E- * 

J• oi n'esla cidade que :1 21 de Janeiro de 1878 
sentiu-se accommettido do mal que o fez victima. 
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Guardou o leito quasi um mez na Cidade Eterna, 
desde o dia 2t de Janeiro até '14 de Fevereiro. 

Á 26, por conselho dos rnedicos, o illustre Bispo 
de Olinda sahiu de Roma com destino á Frnnça, e 
como estivesse muito frac9 ia demorando em algu
mas cidades. 

A ·13 de Março chegou á r:uis, continuando 
enfermo até 7 de Junho, de modo a não poder sahir 
do convento da sua Ordem, á rua de la Santé, 
n. H,, onde se recolhera. 

Segundo iQformações ministradas pelo seu digno 
confessor e enfermeiro, quo o tratou sempre com o 
maior desvelo e recebeu ~cu ullimo suspiro, no 
Domingo de Pasc}wa, a 2·l de Abril, D. Fr. Vital 
levantou-se, parecendo bem disp0sto, e celebrou o 
Santo Sacri Hcio. 

Á 7 de Junho, porem, sahiu de carro, para visitar 
a uns amigos, e desde então, tornando ao convento 
sentiu-se tão gravemente prostado, que nunca mais 
deixou o leito. 

-X· 
·X· ·* 

No dia 4 de Julho pela manhã, após ter recebido 
• os Sacramenlos, na vespera pot' ellc mesmo pedidos , 

eslava tfio ca lmo, lranquillo e rc~ignado que a todos 
edificava. Nem um gesto de impaciencia, nem a 
mais leve murmuração contra alguem, sahia de sua 
bocca, que sú dizia estar prompto a fazer a von-
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tade de Deus e a dar a vida pela sua Egreja de 
Olinda! 

Ás 7 1/ 2 da noite do mesmo dia (4 de Julho) o 
Revm. Padre Pro\'incial dos Capuchinhos deu-lhe a 
absolvição, depois da qunl fez uma allocucã0 terna 
e commove11Le at é as lagr\mas. 

Todos os que esta vão presentes chora vão e soluça
vão, só a victima que se havia votado ao sacrificio 
sorria, fitando os olhos no Céo ! 

Ás 10 horas começou uma doce agonia; ás 10 1
/ 2 

o Bispo moribundo profel'iu algumas palavras, mas 
já não pôde ser comprehendido. 

Finalmente as 'I 1 horns e 15 minutos (de 4 de 
Julho de 1878), expirou. Sua alma rompendo os 
laços que a prendião á terra voou ao Céo a gozar da 
presença do seu Creador. 

Na nu\nhã seguinte foi embalsamado, ficando o 
seu cadaver exposto na Egreja dos Religiosos até 
o dia 8, cm que Livcrão logar as exequias so: 
lemnes. 

* * * 
Os convites para a funebré ceremonia forão 

feitos Revm. Padre Provincial e pelos Religiosos · 
Capuchinhos do convento de Paris. 

Eis nqui a traducção da respectiva carta : 
« Senhor. Nós lhe rogamos digne-se de assistir 

ás exequias do Jllm. e Revm. Padre em Deus, 
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Monsenhor Fr. Vital Maria Gonçalves de Oliveira, 
da ordem dos frades menores Capuchinhos, Bispo 
de Olinda 110 Brazil, santamente fallecido no con
vento de sua ordem, rua da Saúde, n. 15, em Paris, 
aos 4 de Julho de 1878, na idade de 34 annos, 
rn. 0 de sua profissão religiosa, e 7. 0 de seu Epis-
copado. . 

Da parle do Revm. Padre Provincial e dos Reli- · · 
giosos Capuchinhos do convento de P.:.1ris, onde se 
hão de celebrar as exequias. 

O officio começará as 8 da manhã e a ~lissa ás 
9 horas cm ponto, do dia de segunda-feira 8 de 
Julho de 1878. 

Sua Eminencia Monsenhor Cardeal Arcebispo de 
Paris assistirá , á Missa e dará a ultima absol
vição. 

O corpo será immediatamento transportado para 
Versailles e sepulLado no carneiro dos Padres 
Capuchinos (1) ,>. 

A capella dos Revms. Padres esteve sempre 
repleta de fieis. 

Terminadas as ceremonias funebres o povo pre-

(1) O corpo de D. Vital foi realmente depositado no cemi
terio de Versailles, até Junho de 188 1, quando a esforços do 
actual Sr. Bispo do Olinda, foi transportado ele Versailles 
para Bordeaux e de Borcleaux para Peranmbuco, onde che
gou a4 de Julho do mesmo anno de 188 1, justamente quando 
completava-se o 3.0 anniversario da morte de D. Vital. 
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cipitou-se em onda sobre a eça para levar as flôres, 
palmas e grinaldas, como uma recordação saudosa 
d'aquelleque tinha subido á mansão celeste. Parecia 
mais a apotheose de um heroe, do que o passa
mento de um Bispo. 

Espírito de D. Vital. 

(Dr. A. M. dos Reis.) 

D. Frei Vital, pela amenidade de seu trato, pela 
energia de seu caracter, pela fil'mesa de sua fé, e 
pela força de sua palavra, pela sua illustraç§.o, per
sever~nça e coragem nunca desmentidas, ainda 110s 
mais apertados lances da sua vida episcopal, deixou 
entre nós um vestigio luminoso de sua passagem, 
e seu nome ha de figurar com honra nos fastos da 
Egreja Brazileira, e nas paginas da Historia con
temporanea. 

Nem as promessas, nem as ameaças, nem os pro
cessos, nem as condemnações, tudo quanto a igno
rancia, a má fé e a iniquidade inventaram e puze
ram em pratica para abalei-o do allo pedestal cm 
que se collocára, nada [.1 ôde alterar a calma d'esse 
grande espírito; pairou, aguia sublime, acima de 
todas as miserias e de todas as corrupções de nossa 
epocha .. 
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No solio episcopal, como no recinlo d'un:rn forta
leza, no altar como no carcere, tanto livre como 
preso, a palàvra de Deus nunca eslava captiva em 
seus labios, e os potentados, os sacrilegos e os ini
migos de Chrislo e de seus ministros, espumaram, 
vociferaram, blasphemaram, processaram, prende
ram e condemnaram, mas· não fruiram a vcnlura do 
ll'iumpho; porque, ainda na prisão, D. Frei Vital 
foi sempre o Bispo de Olinda, e lastimava a ~orle 
miseranda de seus verdugos. 

Hoje dorme na pai de Senhor o grand~ lutador, 
que nunca foi prostado na · arena, r. cujos louros 
nem o bafo da calumnia conseguiu emmurchescer. 

Soldado de Jesus, morreu abraçado com a ban
deira da Rcdempção, que cllc arvorou intrepido nos 
bastiões do erro e da impiedade, e fél-a tremular á 
face do universo no mais encarniçado da peleja. 

l\lorreu longe de sua palria,a quem elle, o unico, 
desde que somos uma nação independente, deu o 
exemplo de virilidade, em frente do despotismo 
mascarado cm governo constitucional. 

D. Fr. Vital foi injuriado, insultado, calumniado, 
preso . praccssado, conduzido á barra do Supremo 

· Tribunal e condemnado lumultuariameulc, porque a 
sua oondern11açào era inevitavel, como se escreveu 
em um org:1o ministerial da côrte ! ! Mas os que lhe 
teceram a corôa de espinhos, esses mesmos n con
verteram em corôa de gloria, porque de uma a 
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oulra extremidade do lmperio e alem dos mare~. 
·echoou o brado da justiça e os seus verdugos vir;1m 
no desprezo dos contemporaneos, o juizo tremendo 
da posteridade. 

Seus inimigos puzeram em jogo Iodas as astucias 
e maquinações que o Inferno I hes suggcriél, para 
perder o illuslre Confessor da Fé no conceito 
publico, e desmoralisal-o aos olhos do mundo 
Catholico. 

Para isto nada se poupou ; o rogo, a promessa, a 
otferta, a intriga, a ameaça, e tudo quanto a má 
fé e a perversidade pode inventar de mais repn
gnantc e de mais vil! 

Mas, gra·ças ao Omniponlc, o hcroieo Bispo como 
Daniel, sahio illeso da cova dos leões, e o marlyrio 
que sotfreu, não fez mais do ·que santificar a sua 
pessoa e realçar o seu lriumpho. 

Ante a sua grandeza moral ficaram confundidos 
os ímpios. 

D. Fr. Vital Maria Gonçalves d'Oliveira cumpriu 
o seu dever corno cidarlão e como Bispo. 

Ahi ficam seus luminosos escriptos para recordar 
aos contemporaneos e attestar á posteridade esses 
processos monstruosos, essas condemnações ini
quas, que, se foram uma gloria para a Egreja e 
uma honra para as victimas, foi um opprubrio para 
o lmpcrio. 

Dorme em paz, inlrepido lutador, oh! grande 
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Athanazio Brazileiro ! cujo nome é lão popula1· na 
terra da Santa-Cruz. 

Teus algozes vão-se sumindo no pó do tumulo, 
onde dormirão a noite do esquecimento, emquanto 
que tu, ,oh! illuslre Confessor da Fé! viverás no 
cor::i~ão de Lodos os cat.holicos e nas paginas 
immorredo1·as da Historia. 

-; 

Zacharias de Góes e Vasconcellos. 

(Conego Dr. I\lourão .) 

Toml.Jou pnr:1 sempre no pó do sepulchro o corpo 
do senador Zac/rn,1·ias de Góes e Vasconcl'l!os, mas 
se pe,.peluará na posteridade a sua memoria, e o 
seu vullo granuioso levantado pela historia impar
cial srrvirá ue exemplo e animac:fio aos que se 
dedicarem :'.I vida publica. 

Zacharias era uma poderosa indhidu::ilidade, um 
talento brilhante, umespirito verdadeiramente cullo. 

Seus <liscul'sos no parlamento revelam a vasti
dão de seus conhecimentos. 

No senado nfío havia palavra mais terr!ída e mais 
respeitada. Penelrilva á fundo 1:os mais complica
dos problemas e sua solução era sempre segura e 
luminosa. 

Juriscon~ulto aLalisado, financeiro coosummado, 
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prestava o senador Zacharias ao paiz os mais assi
gnalados serviços. 

Sua probidade nunca posta em duvida, seu pro
cedimento irreprehensivel, que era pura muitos 
censura viva e constante, lhe grange, am o respeito 
de seus adversarios. 

Homens de todas as opiniões vieram prestar 
homenagem ao illustre morto, e collocar em nome 
da pall'ia por sobre a sepultura do eminente cida- , 
dão uma corô:l de saudades. 

Calam a ~ejunctoao tumulo as paixões que refervem 
durante a vida epur isso a imprensa brazileira unanime 
pranteou a perda irreparavel do grande homem. 

u Homens d'essa estatura servem, na orographia 
moral do mundo, para assignalar os mais altos 
cimos do engenho lwmano. » 

Estas palavras de um dislincl.o escriptor brasi
leiro podem applicar-sc cm tod'<l a sua extensão á 
Zacharias de Coes e Vasconcellos. 

-l(-

•)E, ·X· 

Deixemos o grande estadista pa_ra contemplar o 
catholico fervoroso. A imprensa liberal, apont:rn
do-lhe os meritos polilicos, deixou cm silencio as 
crenças de Zacharias de Goes e Vasconéellos. 

Pois é ahi sobretudo que elle se manifestou 
grande. Não se pode dizer que seu cultivado espí
rito fosse avassalado por influencias estranhas, 
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Estudava por si mesmo a Religião, abraçou-a com 
sinceridade, 11u11c..1 receiou manifestar ou· praticar· 
em publico sua fé e acrisolado amo,· á cadeira de 
S. Pedro. 

O vírus dn impiedade penetrou no seio do parlido 
liberal, mas Zacharias resistio ao espírito de novi
dade, luctou com seus proprios amigos para acau
tellar os interesses sagrados da Igreja, de quem era 
filho obediente e dedicado. 

Neste pro·cedimentovae o liernismo. Todos sabem 
quanto é difficil resistir ás seducções do espírito 
part.idario. 

Zacharias, porem, não succumbiu, at·riscando sua 
popularidade nos proprios arraiacs de que era . 
chefe. 

1~ quantos vendem a consciencia por um pouco 
d'essa fumaça, que se chama au1·a popular! 

Os grandes homens, como os grandes gencraes, 
entram na batalha sem contar o numero de seus sol
dados, só tem os olhos filos no de\'er e no hem com
mum. Zaeharias collocou-se sempre do lado da 
Igreja opprimida e de seus Ministros perseguidos. 

Aos ouvidos do augusto Pontifice Pio IX. cheg·ou 
n noticia dos serviços prestados á Religi:Io por esse 
brazilei1·0 distinctissimo, e foi elle agraciado com a 
nobilíssima commenda de S. Crcgor·io M:1g·no. 

* '* 
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Veiu a questão religiosa . O ConselheiroZacharias 
não desme11ti0 o seu glorioso passado. 

Na defesa, sobretudo, do inclyLo Prelado paracnse, 
peran te o supremo Tribunal deJusliça elevou Zacha
rias a eloquencia dó fóro u uma altura a que só pôde 
acompanhai-o o genio inspirado de Ferreira Vianna. 

J~ o ponto culminante de suas glorias como advo
gado, jurisconsulto, e calholico, é a pagina mais 
brilhante que legou á posteridade. 

Na vespera da ascensão do partido 'liberal, que 
tanto precisa de um homem rei igioso para moderar
lhe os excessos, é roubado á palria pela mão incxo
ravel da morte o preclaro ca tholico, conselheiro 
Z::ich::irias de Goes e Vasconcc llos. 

Altos j11izos de Deus ! 

A Igreja l.Jrnsileira cobre-se de lucto, vendo desap
pareccr da arena esse amestrado defensor de seus 
direitos . 

Era no senado o chefe dessa gloriosa phal:rnge 
calholica, resumida no numero, mas poderosa pelo 
saber, composta de Candido Mendes de Almeida, 
Figueira dr. Mello, Firmino Rodrigues da Silva, 
Silveira Lobo, ele. 

Consola-nos a esperança de que Zacharias dcs
fruct::t hoje na bemaventurança o premio de suas 
virtudes. · 
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QUARTA PARTE 

GLORIAS MARANHENSES 

M. Odorico Mendes. 

(F. Sotero dos Reis.) 

..... Nascêo Manoel Odorico Mendes na cidade 
de S. Luiz do Maranhão a 2i de janeiro de 1799, e 
fallecêo em Londres de uma apoplexia fulminante a 
18 de agosto de 1864, quando se dispunha a regres
sar ao Brazil, e á sua provincia, depois de unia pro
longada ausencia de 17 annos em paiz eslrangeiro. 

Era oriundo das mais antigas e illuslres familias 
desta terra, pois descendia, por seu pae, o capilão
mór Francisco Raymundo da Cunha, d?capilão-mór 
Antonio Teixeira de Mello, heroico restaurador do 
Maranhão, donde expulsou os hollandezes en 164 ~. 
e por sua mãe D. Maria Ruimunda Corrêa de Faria, 
do celebre e infeliz Bekman. 
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Tomou porem o appellido de Mendes de seu Lio, 
padrinho e pae adoptivo, Manoel Mendes da Silva. 

Foi commendador da ordem de Christo, deputado 
por diversas vezes á nssembléa geral legislativa, 
inspector da thesouraria da- pr9vincia do Rio de 
Janeiro, logar em que se aposentou, e membro do 
Instituto Geograpbico Brazileiro, e de diversas 
sociedades litterarias nacionaes e estrangeira~. · 

Dotado pela natureza de mui feliz engenho, e con. 
cluidos aqui os seus primeiros preparalorios com 
grande applauso de seus mestres, dirigiu-se á Portu
gal, com intento de g:·aduar-se .na faculdade de medi
cina da universidade de Coimbra, e ahi fez o curso 
completo de philosophia natural, depois de haver 
estudado philosophia racional e moral, e grego. 

* * * 
Por inconvenientes, como falta de mesadas por 

fallecimento de seu pae adoptivo, vio-se obrigado a 
inter1;omper os seus estudos, e a voltar ao Mal'anhão 
em '1824, ainda com proposito de ir continual-os, 
si se lhe proporcionassem meios. 

Dado ao commercio das musas, desde os mais 
verdes annos, nunca deixou de cultivar a poesia nas 
horas que lhe sobravão dos outros estudos, que 
emprehend~ra, e foi durante o tempo em que cursou 
a universidade de Coimbra, que compozentre outras 
poesias lyricas o seu bello hymno á tarde, que foi 
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reimpresso, em '186'1, no Parnaso Maranhense, e 1~ 

com razão elogiado pelos entendedores. 
Ao chegar porém a província, ainda estremecida 

das lutas intestinas que se seguirão a independen
cia, mudou de intento, e escrevêo com ardor juve
nil o A1·gos da Lei, em que consignou as suas ideas 
liberaes, e que logo lhe adquirio muita popularidade. 

Eleito deputado á assembléa geral legislativa em 
'I 824, parlio para o Rio de Janeiro que lhe abrio 
campo mais vasto a carreira polilica. 

Reeleito consecutivamente deputado, por sua 
popularidade sempre crescente, foi muitos · annos 
secretario da camara dos deputados, iniciou leis 
importantes, como a da abolição dos morgados, e 
a da primeira reforma eleitoral, e concorrêo para a 
confecção de outras que o não erão menos, sendo 
a sua palavra autorisada, senão eloquente, de 
grande peso na tribuna ..... 

.. . .. Si concorrêo para a revolução de 7 de abril, 
grande foi a influencia benefica que nella exercêo 
empregando seus esforços para que não fossem per
seguidos os vencidos, e pedindo tolerancia para 
com elles do alto da tribuna, com sacrificio de sua 
popularidade, porque a sua alma patriotica era tão 
nobre, como generosa. 

:É fama constante que não quiz ser então regente, 
e apresentou em seu logar o seu amigo João 
Braulio Moniz, que foi nomeado .. ... 
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Em 1847 abandonando, de lodo a vida politica, 
que por seu nobre desinteresse e franqueza só lhe 
occasionára desgostos e decepções, sahio do Hio 
de Janeiro, e dirigiu-se a Pal'iz, onde viveo '14 
annos da aposentadoria do seu emp l'ego de fazenda, 
occupado nas sua'S traducções de Virgílio e Ilomm·o, 
e quasi totalmente ignorado do Ill'azil, em cujos 
destinos lanla influencia exercera. 

Em 186 l fez uma viagem á ltalia para visitai' o 
tumulo de Virgilio, seu poeta quecido, e nelle depôr 
uma corôa de flores em testemunho de sua admi
ração· por tão singular engenho. 

Em 1864 partio para o Maranhão, fazendo via
gem pol' Inglaterra, que desejava visitar; e ahi nos 
foi roubado por uma morte subila, na idade de 65 
annos e ~lguns mezes, quando se dispunha a vir 
imprimir no impel'io a sua lraducção da llliada 
e da Odysséa de Home1·0, que linha coucluido, e uão 
eleve por certo ser menos rica, que a da Eneida de 
Virgilio. 

* * * 
O maior elogio que se pode fazer a um homem de 

bem, que recusou um dos maiores cargos do impe· 
rio, e que lendo lautas occasiões de engrandecer-se 
sempre despresou as honras e a riqueza, para viver 
em honrada mediania, acha-se consignado nas 
seguintes palavras de João Francisco Lisboa, na 
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bella biographia, que lhe compoz : (( Os compa, 
nheiros -de Odorico nas- lutas do primeiro reinado 
(diz o illustrado biographo) chegárão todos ou quasi 
todos ás maiores honras, e ás mais elevadas posi
ções polilicas e sociaes. 

(< Alguns as dê\'erão sem duvida aos seus talentos 
fora do commum; outros a destreza e habilidade 
com que souberão manobrar no mar incerto um que · 
navegavão. Mais inflexivel ou menos habil no 
caminho que pr~ferio, Odorico Mendes tem visto 
sem pezar todas essas grnndezas que lhe não cou
berão em sorte, pago e satisfeito de haver atraves
~ado a viela conservando-a immaculada até da menor 
suspeita, que lhe pudesse levemente marear o lus
tre ... Homem moldndo á anliga, sua velhice soce
gada e digna passa-se na pratica de todas as vir
tudes e na effusão dos sentimentos de amizade, 
indulgencia e brandura, que sempre caracterisarão 
a sua alma affectuosa. · 

Es!'la placidez porém nem é inerte e egoista , nem 
esteril. ,, 

. . . Foi Odorico Mendes versadissimo em todo 
genero de litteratura antiga e moderna, profundo 
no conhecimbnto das línguas, de erudição inexgo
tavel, e o poeta pela ventura mais saherlor de nosso 
idioma de quantos leem ultimamente florecido no 
Brazil e em Portugal, como o atteslão suas obras 
impressas, e por imprimir ..... . 

~ 
J83JFJ83IL 

Bibl ioteca Pública Benedito Leite 



- 2õ2 -

João Francisco Lisboa. 

(A. H. Lea l.) 

Nascem muitas vezes os engenhos previlegiados 
como a Palias da Fabula, já revestidos com todas 

· as peças da armadura. 
Para essas intelligencias á quem Deus bafejou o 

sôpro '-do genio não ha disciplinas escholares nem 
tempo, não são precisos estudos regulares nem mes
tres para que se formem, tlesenvolvam e robusteçam: . 
dispensam não raro as doutas academias, volumosas 
bibliothecas, e o tracto e a convivencia dos sabios . 

Afastados dos grandes fócos de luz e civilisação, 
adstrictos por necessidade ao acanhado torrão onde 
lhes foi o berço, ahi, na solidão do gabinete, bas
tam-lhes os esforços do raciocínio, allumiados pelas 
cançadas locubrações que lhes fornecem os fracos 
meios de que dispõem, para refulgirem com a coroa 
resplendente e a magestade de reis do pensar;nento , 
e como taes serem applaudidos e admirados. 

Ao passo que consomem os ta lentos vulgàres 
horas e muito labor · em perceber uma verdade, 
descobremn'a as felizes intelligencias guiadas quasi 
que só pela inspiração . 

. . . Sem ir pedir emprestado a estranhos, no 
nosso Brazil, ainda despovoado, impervio, em sítios 
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separados por sertões de leguas e leguas, e por 
mares a perder de vista, posso com ufania aponta
los de quilate não inferior, e ahi está avultando 
entre os primeiros João Francisco Lisboa. 

Esse engenho peregrino, sem ter sabido do Mara
nhão até os quarenta e tres annos, ahi se fez o que 
foi, ahi e~tudou;ahi adquiriu os conhecimentos que 
ostentava em seus trabalhos, ahi escre(veu jornaes 
que podem servir de modêlo pela linguagem culta e 
polida, pela elevação do pensamento e acrysolado 
patriotismo, ahi pronunciou na tribuna parlamentar 
e judiciaria discursos de que se recordam com 
enthusiasmo todos quantos o applaudiram, arreba
tados pela sua varonil eloquencia, e ahi finalmente 
compoz, e publicou até o penultimo numero os 
seus tão lidos e justamente avaliadosjornaes de Timon 
que constituem o seu maior padrão de gloria. 

Biographia de João Lisboa. 

(Francisco Sotero dos Reis.) 

Nascêo João Francisco Lisboa no lugar denomi
nado Pyrapemas da fraguezia de N. S. das Dôres, 
do Itapicurú da provincia do Maranhão, a 22 de 
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março de i812, e fallecêo em Lisbôa a 26 de abril 
de '1863, na idade de 51 annos, quando o seu sin
gular talento promettia ainda muito; pois a morle 
veio sorprehendel-o no meio de trabalhos impor
tantes, taes como a composição da historia do 
Maranhão para a qual havia colligido materiaes. 

'Foi commendador da Imperial Ordem da Rosa, 
membro do Instituto Historico e Geographico do 
Brazil, e socio correspondente da Academia Real 
das Sciencias de Lisbôa. 

Era oriundo de uma das principaes familias da 
provincia, e filho legitimo do lavrador João Fran
cisco de Mello Lisbôa, e de D. Gertrudes Rita Gon
çalves Nina. 

Orphão de pae em mui tenra idade, devêo a sua 
primeira educação unicamente aos desvelos mater
naes,. 

Na idade de onze annos ja sabia ludo o que 
então se podia aprender nas escholas de primeiras 
leLtras. 

Depois de haver recebido a instru.cção primaria 
nesta cidade, para onde viera com sua mãe, voltou 
com ella a viver no interior, d'onde, aos 15 annos 
feitos, veio outra vez a esta cidade, e entrou em 
·1827 de caxeiro na casa commercial do negociante 
Francisco Marques Rodrigues, cuja estima em 
breve adquirio po1· sua intelligencia e dedicação ao 
trabalho. 
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Não se achando porém com disposição para seguir 
a vida do commercio, na qual não podia cultivar 
seu espirito como desejava, sahio da casa do refe
rido negociante em principio de 1829, para dedi
car-se inteiramente ao estudo das letlras. 

-)(• 

·l!- * 
Foi João Francisco Lisbôa por diversas vezes 

membro da assembléa legislativa provincial, em cuja 
tribuna proferio alguns discursos mui eloquentes, 
que se perderão porque a assembléa não tinha tachy
grapho que tomasse os discursos de seus membros. 

Corre apenas impresso o que proferiu na sessão 
de 1849, sobre a conveniencia de se soliéitar dos 
poderes do estado uma amnistia para os revoltosos 
praeiros de Pernambuco. 

Exerceu por tres annos o lugar de secretal'io do 
governo da provincia, para o qual foi nomeado a 9 
de novembro de 1835 pelo presidente Antonio 
Pedro de Costa Ferreira, depois Senador do Imperio 
e barãó do Pindaré, e do qual pedio exoneração no 
tempo do successor d'este, porque a politica do 
governo se achava em opposição com os principias 
que elle professava. 

Até ·1840 figurava este homem exlraordinario 
como jornalista, orgão e chefe de um partido: mas, 
por haver sido a sua candidatura de deputado á assem
biéa geral legislativa regeitada pelo mesmo partido 
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cuja causa defendera com tanta habilidade e dedi
cação, deu-se a norn genero de estudo e poz banca 
de advogado para poder subsistir com sua familia. 

O seu singular talento, que já vimos brilhar na 
imprensa e na tribuna parlamentar da província, não 
brilhou menos na tribuna forense; e taes forão os 
creditos que logo adquirio n'esta nova carreira, que 
obteve por ella não só subsistencia, mas uma modica 
fortuna. 

Assim este prouigioso engenho foi unicamcnle 
filho de suas obras, tanto na cultura do espirito, 
como na · acquisição dos bens de fortuna, e posiç.ão 
social. 

Lisbôa éo genio resplandecendo e dominando por 
sua mesma força, e por ella, sem o auxilio das 
escholas para formal-o, e sem as recompensas 
populares, nem officiaes para animal-o! 

Em outro qualquer paiz, em que as lettras fossem 
mais bem apreciadas, abrir-se-hião as porlas do 
parlamento a um homem illustre por seu talento e 
habilitações, e teria elle chegado aos altos cargos do 
estado; no Braúl porem, onde a mediocridade occupa 
ainda muitas vezes o lugar do verdadeiro merito, foi 
apenas aproveitado para commissões puramente / 
scientificas, da mesma forma que o seu comprovin-
ciano não menos illustre, Antonio Gonçalves Dias, 
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como se não fosse a intellig1mcia quem devesse 
governar o mundo! 

Foi portanto quando exercia a profissão de advo
gado que éompoz por mero desenfado essrs inimi
taveis retratos phisicos e moraes, o Jo1·nal de 
Timon, em 3 volumes grossos, parte do qual foi 
composta e impressa na província, e parte em paiz 
estrangeiro; pois em 18~H5 partio do Maranlião 
para o Rio de Janeiro, onde residio algum tempo 
na redacção de diversos jornaes, e de lá para Por
tugal, encarregado de uma commissão lilleraria c 
scientifica pelo nosso governo. 

Foi tambem em Portugal·, d'onde fez excursões 
á llalia e á França, que compoz a biographia de 
Manoel Odorico Mendes e a sua inedita vida do 
padre Antonio Vieira. , 

Havendo fallecido em 1863 em Lisbôa forão seus 
restos mortaes transportados para o Maranhão em 
1864 pelos extremosos cuidados. de sua viuva, e 
sepultados na igreja do convento do Carmo d'esta 
cidade, assistindo ás cxequias tudo quanto n'ella 
havia de mais nobre em cidadãos, autoridades, 
corporações, e fazendo-se-lhes as honras funebres 
que competião a um dos reis do pensamento. 

~ 
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A. G. Dias. 

{A. H. Leal.) 

Bemdita a hora em que nasce um genio, aqui, 
alli', além, que importa se for luz benefica que 
esclareça e guie a humanidade? 

A esse outhorga Deus parte de seus altributos, 
e ordena-lhe que trabalhe e produza, e o mundo 
dá mais um passo para adiante no stadio do pro
gresso e da perfectibilidade humana impellido por 
essa nova forca . . 

Quem segredou á Archimedes, ao banhar-se, o 
principio da Ouctuação, a Newton que a maçan 
cabida da arvore explicava a lei da attração, a 
Volta a pilha electrica e a Franklin o para-raio, 
esse embryão na telegraphia electrica, e a Daguerre 
que a luz pintava? · 

Como do marmore bruto sahiram bellos e cor
rectos a Minerva de Phidias, a Venus de Milo, o 
Apollo de Belvedere, o Moisés de Miguel Angelo; 
da téla sem côr o quadro da Transfiguração e as 
inimitaveis madonas de Raphael, de Murillo e de 
Ticiano; da abobada e das paredes da capella Six
Lina tão sublimes frescos, assim como todas essas 
maravilhas artísticas tantas estatm.1s, tantos 
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quadros, tantos artefactos -, encarnação do bello 
e do ideal, na arte plastica? 

Qt1em deu aos cantos de Homero, de Ossian, de 
Virgílio, de Dante, de Al'ioslo, de Tasso, de Camões, 
de Milton, os accentos e imagens que us tornaram 
impereciveis; e quem suspirou na musica de Bellini, 
de Rossini, de Donizelli, e de todos estes mestres 
da harmonia? 

A essencia divinal que se infunde na aliua <lo 
artista, do poela, e o csmaltccc e disscmclha dos 
mais homens, tornando-se lambem por isso mesmo 
seu maior tormento; porque quanlo mais arrojados 
e alli\'os são seus vôos, é menos comprebendido 
por seus conlemporaneos, e mais rebella-se elle 
proprio contra a fragil e terrena natureza que o 
encerra, acanha e comprime. 

* * * 
Admiro e venero a Lodos esses verdadeiros eleitos 

do ceu; mas Lenho particular predilecção pelo 
poeta. ' 

Para contemplarem-se os primores da arte plas
Lica é forçoso transportarmo -nos aos lugares onde 
são conservados, cmquanlo que a poesia, como a 
natureza, onde quer que estejamos nos <lá a bebera 
ambrosia que em suas taças de ouro nos offerece, 
encantando-nos com as doces harmonias que nos 
embriagam o espirito. 

~ 
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Na cabeceira do nosso leito de dôr ou de prazer, 
no ermo dos desertos, na monolonia dos mares sem 
fim, na confu~ão d as cidades; na hora do reco) bi
mento, da affiicção ou do desalento, encontramos á 
mão nosso livro predilecto de versos que nos trans
milte ao espirito doces e inefaveis extasis, que nos 
fazem esquecer por momentos o mundo com seus 
enganos e attribulações. 

A despeito do magico condão que tem o poeta de 
viver parle do tempo em regiõe povoadas de bellas 
illusões e onde a phanlasia vôa livre e vê alem dos 
seculos, não pode com tudo ficar isempto de sub
mt:lter-se ás circumstancias e accidentes que presi
diram a seu nascimento e o rodeiam influindo ·emcaz
mente em suas idéas e no modo de as manifestar. 

Leiam-se a llliada, a Eneida, a Divina Comedia, a 
Jerusalem Libertada, os Luziadas, as tragedias de 
Shakspeare, as obras de Byron, de Schiller, de Goethe, 
de Chaleaubriand, de Victor Hugo, de Lamarline, que 
rastrearão n' ellas encarnado o verbo e assigilaladas 
as tendencias e impressões que no seu tempo aba
laram profundamente esses entes sobrenaturaes, 
deixando transparentar em suas mais ·ethereas ins- , 
pirações a parte que é da natureza humana. 

Acompanhemos a Gonçalves Dias desde o berço 
até a sepultura, que acharemos em muitos dos seus 
versos o verdadeiro reflexo dos seus sentimentos, o 
cunho de sua individualidade dupla. 
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Poeta objectivo e subjectivo in~pira-se e canta, 
ora a natureza explend ida e luxuosa do Brazil. por
que as pl'irneiras impressões qne recebeu ao abrir 
os olhos á luz foram o aspeclo dns nossas brenhas 
com a sua solidão magestosa, imponente e sublime; 
ora suas proprias dôres que o atormentavam, lhe 
despedaçavam o coração e perturhnvam o espirito, 
vindo a desgraça por tantas vezes amargurai·-lhe 
seus mais brilhantes trinmphos e ridenles jubilos. 

Biographia de A. G. Dias. 

(F. Sotero dos Reis.) 

Nascêo Gonçalves Dias, a 10 de agosto de 1823, 
na provinciado Maranhão, em um sitio denominado 
Boa-Vista, nas Lerras do Jatóbá, cerca de 14 leguas 
da cidade de Caxias, a cujo districto pertence. 

Foi filho do negociante .João Gonçalves Dias, e 
de Vicencia Mendes Ferreira, mulher de côr, e a 
quem sempre prestou os de bom filho, partindo 
com ella do que ganhava. 

Vio-se logo desde os mais tenros annos privado 
dos carinhos maternos, porque seu pai, havendo 
casado em 1829com D. Adelaide Ramos de Almeida, 
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o tomou para sua companhia, a fim de dar-lhe a 
educação conveniente . 

Destinado a principio ávida commercial, tal foi o 
talento precoce que desenvolveu na escola de pt'Í· 
meiras leltras, que seu µae, mudando de intento, 
pôl-oaaprender latim com o professor Ricardo Leão 
Sabino, e resolveudo rnandal-o esludar á universi
dade de Coim~ra, o trouxe comsigo em 37 para a 
cidade de S. Luiz do Maranhão aonde fallecêo, 
quando se dispunha a ir á Portugal tratar-se da 
phlisica pulmorar, de que padecia, e de que sem 
duviqa por herança foi acommetlido o poeta no 
ultimo período de sua vida. 

* * -l<· 

Tendo voltado para Caxias depois do fallecimento 
de seu pae, propoz-se o Dr. Antonio Manoel Fer
nandes Junior, então juiz de direito da comarca, 
obter-lhe da assembléa legislativa provincial, de que 
era membro, que o mandasse estudar a Europa, á 
expensas pub:icas . 

A madrasta que o eslimava como filho, regeitou 
a offerta, e fel-o partir para Portugal á sua custa 
em 1838, afim de estudar em Coimbra, para onde 
a priucipio se destinara. 

A revolta porem 00corrida na província em 1-839, 
como o nome de balaiada, em taes apuros poz a 
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esta bóa senhora, que vio-sc forçada a interromper 
as mesadas, que-mandava ao entiado . 

Privado absolutamenLe de meios para poder 
subsistir em paiz estrangeiro, retirou-se elle para a 
Figueira, donde se dispunha a vir para o Maranhão. 

Mas João Duarte Lisbôa Serra, que o apreciára no 
estudo dos preparatorios em Coimbra, referio o 
facto aos maranhenses que frequentavão a universi
dade, e que o fizerão voltar do caminho / e desistir 
do intento, dundo-lhe casa, mesa e livros, para 
continuar os seus estudos. 

Sobresahirão cntrn todos neste acto de genero
sidade, o referido João Duarte, depois conselheiro 
de Estado, ' e os senhores Alexandre Theophilo de 
Carvalho Leal, Pedro Nunes Leal e Antonio Rego. 

Matriculado no curso de direito em 1840, tomou 
o gráu de bacharel em 1844, e deixou de frequen
tar o sexto anno por delicadeza para com seu amigo 
e collega, Pedro Nunes Leal, o ultimo que estava 
na universidade dos que havião concorrido para a 
sua formatura, e sobre o qual pesavão então todas 
as despezas do supprimento ..... 

* * * 
..... Por conselho do seu amigo, o Sr. Dr. Theo

philo, partio o poeta para o Hio de Janeil'o em 
1846, onde imprimio os seus(< P1'imefros Cantos», 
que forâo recebidos com geral applauso, e elogia-
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dos em quasi todos os jornaes da época, sendo 
depois em Portugal saudado o seu singular talento 
pelo distincto lilterato, A. Herculano. 

Apezar porem da celebridade qued'ahilhe vinha, 
augmentada ainda com a publicação de seus 
(< Segundos Cantos n, viveo no Rio de Janeiro cheio 
de privações, empregando o melhor das horas do 
dia em redigir, e concertar as discussões das cama
ras, que se publicavão ora no Jornal do Commercio. 
ora no Cor1·eio Mercantil. 

Exercêo a principio o lugar de secretario do 
lyceo de Nitheroy, cujo mesquinho ordenado mal 
podia chegar para a sua subsistencia. 

Foi em 1849 nomeado professor de historia e 
latinidade no collegio de Pedro li, e depois em 
1852 Õfficial da secretaria de estado dos negocios 
estrangeiros, logares que, por mais bem retribuí
dos, já lhe davão para viver com decencia, e sus
tentar familia, pois por ultimo casára-se com 
D. Olimpia da Costa, de quem teve uma filha, que 
morreu em tenra idade. 

Encarregado pelo governo de estudar o estado 
da instrucção publica nas províncias, fez por este 
tempo uma excursão ao norte do Imperio. 

Em 1854 foi enviado em com missão. á Europa para 
estudar o estado da instrucção publica nos paizes 
mais adiantados, examinar os archivos e Liblio
thecas de Portugal e Hespanha, e exlrahir d'elles 
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copia de documentos relalivos á historia do Brasil . 
Em 1860 fez parle da commissão scientifica que 

se env;ou ao Ceará, sendo encarregado, dos traba
lhos ethnographicos, e dos relatorios da mesma. 

* * * 
Bm 18o2 partio muito doente para a Europa, a 

ponto de o darem como fallecido na viagem, e de 
a sua morte ser lamentada nos jornaes, como facto 
averiguado. 

Apezar de seu máu estado de saúde, foi alli de 
novo encarregado de extrahir copias dos archivos 
portuguezes. 

Aggravand.o-se po1·em de novo os seus padeci
mentos, regressou de França no brigue Vil/e de 
Boulogne, que naufragou nas costas de Guimarães, 
na madrugada do dia 3 de novembro de 1864, e 
vindo quasi moribundo perecêo no naufragio, tendo 
seu corpo por sepultura o oceano, mas já nas aguas 
da palria . 

* * * 
Assim acabou, com pouco mais de 41 annos de 

idade, um dos mais bellos talentos que ha produ
zido a terra de Santa Cruz, sem que tivesse a 
extrema satisfação de fechar os olhos na terra da 
patria, para onde se dirigia já exhausto de forças, 
:ipenas animado por um debil sopro de vida, e sem 
que o seu cada'Ver, que não poude ser encontrado, 
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apezar de todas as diligencias, tivesse se quer 
nella o ultimo jazigo! ... . 

Foi G. Dias o maior poeta lyrico de nossos dias, 
nos dois paizes da língua porlugueza. 

« Nenhum dos poetas lyricos seus contempora
neos, quer no Brasil, quer em Portugal levantou a 
voz tão alto, tomou tons tão variados, é apresentou 
ainda lant:1 poesia de estylo, como elle· o fez nos 
seus admiraveis quadros dos P1·imefros, Segundos, 
e Ultimas cantos. » 

Feliciano Antonio Fal.cão. 

(Conego R . Lemos ) 

Nasceu Feliciano Antonio L"alcão, no quartel do 
Campo de Ourique, da cidade de- San Luiz do Mara
nhão, á 31 de maio de 1810, tendo por paes legí
timos o brigadeiro Manoel Antonio Falcão e D. 
Maria do Carmo Monti:iro. 

Dedicado dos mais tenros annos á carreira das 
armas, assentou praça de cadete a 26 de outubro 
de :1813; foi promovido a alferes á 4 ·de julho de 
1820; á tenente á 12 de outubro de 1823; á capi
tão á 3 de maio de 1825. 

Por tão rapidos accessos, estaes vendo que este 
illustre maranhense era um verdadeiro genio mili-

r 
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tar, que somente por serviços relevantes subia a 
postos superiores. 

De 1825 a 1839, no posto de capitão, com
mandou a guarnição de Caxias, o ·l 1. 0 corpo de 
artilhat·ia de posição; o 15. 0 de caçad01·es ; a 1. ª 
companhia de municipaes pennanentes; o corpo de 
policia (organisado por elle); as forças contra os 
Balaios e a brigada pnr.ificadom, sendo promovido 
á major, após tantos serviços valiosos, á 9 de outu-
bro de 1839. · 

De 1839 á 1841 commandou o acampamento da 
Vargem-Gr:rnde; a columna. em opemções, as forças 
pacificadoras da provincia do Maranhão; e exerceu 
o cargo de P1·efeito de Policia da capital, sendo 
promovido a tenente-co•·onel á '18 de julho de 184'1. 

Deste an no á 1843 com mandou o 7. º de caça
dores; a guamição de Caxias; o 5 .º de fwzilefros, 
que exerceu até ser promovido brigadeiro á 3 de 
marco de 1852. 

Nas provincias de seu nascimento, de Pernam
buco para onde fo i transferido, e Parahiba, pres
tou relcvantissimos serviços á paz e á ordem 
publica, commandan<lo corpos, subjeitando rebel
des, e defendendo a integridade nacional. 

* * * 
O soldado brazileiro (diz o seu biographo) ainda 

não tivera tempo para encostar a arma e deseançar 
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um pouco das fadigas de uma guerra interna, já as 
nossas relações com o governo· de Buenos-Ayres, 
complicadas pela aleivosa conducta do dictador 
Rosas, escuriciam o horizonte polilico dos dous 
povos, e lhe preparavam nov;:is fadigas e sacrificios. 

O governo imperial querendo previnir uma inva
são ao Sul do Imperio, formou uma liga com as . 
republicas limitrophes á este- ponto contra lão tur
bulento e importuno -visinho, para batel-o dentro 
do seu proprio domínio. 

Bem depressa o pavilhão do lmperio tremulou 
no terreno do Prata, e se abrio para as nossas 
armas um novo campo de gloria. 

Cazeros com suas torres arredondadas, com seus 
baluartes inconquistaveis, guarnecido e defendido 
por numerosos esquadrões, campeando no meio de 
extensa esplanada, como um gigante medonho, 
mostrava aos nossos guerreiros ·O perigo da lucta, 
e a difficuldade do triumpho, o que mais realçaria 
a gloria dos vencedores. Era mister pois que a 
decidida coragem e bravura dos Brasileiros des
vanecesse o desar de suas armas em dias menos 
felizes no solo Oriental ·e lhes rehabilitassem o 
credito; e Cazeros cahio vencido com toda a sua 
força e robustez. 

Extenuado em conlliclo recrescente e vigoroso, o 
gigante abatido, curvou o cóllo, e o dia da sua queda 
marcou na historia do Paiz uma época de gloria para 
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nossas armas, um epi:iodio brilhante nos fastos da 
Nação. 

7'· 

* * 
Alli, ao sol do combate lusia a espada do nosso 

illustre comprovinciano, commandando a segunda 
brigada da divisão brasilei1·a. 

Valente e denodado na refrega, dando maior lati
tude á gra11deza do seu nome, e reduplicando o lus
tre das acções passadas por novos feitos de valor, 
avançava impavido para o triumpho por entre as 
metralhas do inimigo. 

Avança 5. º ! ... repetia elle ao batalhão que levara 
do Maranhão, percorrendo as filhas! Avança~.º ! . .... 

Eslava desejoso de o vel· sobresahir na acção! 
Os serviços, que prestou nesta campanha, o ele

varão ao posto de brigadeiro. 

* * •)!-

Regressando á côrte, foi nomeado dfrect01· do 
a1'senal de gue1'ra e memb·o do conselho d'adminis
tração para fornecimento do dilo arsenal. 

Foi ao depois removido para commandante das 
a1·mas da provincia de Pernambuco, cargo que 
exerceo até o dia de sua morte, 19 de junho de 1853 

Veio ter o lumulo no lugar onde lhe coube adque~ 
rir grande parte de sua gloria! 

Atacado de uma forte congestão cerebral, a morte 
ceifou-lhe a vida, pondo termo a uma · existencia 
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matizada de gloria; mas seus nobres feitos perdu
ram na memoria dos seus compatriotas! 

O governo imperial, em remuneração aos eminen
tes meritos e assignalados serviços deste eminente 
cidadão distinguio-o, conferindo-lhe ns commendas 
de S. Bento de Aviz, da ordem da Ros:-i, dignalario 
da imperial ordem do Cruzeiro, e as medalhas de 
distincção outorgadas aos bravos que pelrjaram na 
campanha do Prata! 

Joaquim Gomes de Souza. 

(Conego R. Lemos.) 

Quando tiverdes de enumerar as glorias da patria, 
não deixeis no olvido um nome festejado no mundo 
scienlifico, inlelligencia transcendente, verdadeiro 
genio orvalhado prodigamente pelo rocio do ceu : 
Joaquim Gomes de Souza! 

Nascido á 15 de fevereiro de 1.829, em Itapicu
rúmirim, em breve manifestou superior talento; e, 
tendo feito humanidades com incrível celeridade, 
conquistou, nos cursos superiores, arplausos uni
versaes dos condiscipulos, estima illimilada dos 
professores, nomeada · justa e merecida admiração 
dos apreciadores do merito . 

• Juncado de odorosas flores foi o estadio percor-
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rido pelo atblela vigoroso; corôas immarcessiveis 
em prnfusão choverão sobre a cabeça do lidador 
que immortalisou-se nas bancadas de alumno, e em 
pouco tempo sentou-se na cadeira de mestre á que 
illnstrou com seu nome. 

Cousa notavel ! Scicncia, - que á todos custa 
labores, vigilias, afan penoso de prolongados estu
dos, de medit:ição ~ssidua; que nem sempre se 
alcança em avançados annos, com a réspeitavel e 
mugeslosa aureola das cans, -· Joaquim Gomes de 
S011za, geuio predestinado, a tern copiosa, na flor 
da juventude, aos vinle annos, n'es. a epocha tam 
feliz, saturada de esperanças, quanto todos nós 
vamos nos encaminhando á estudos mais sérios ! 

* * * 
Aos vinte annos, pois, Joaquim Gomes de Souza, 

era lente da Eschola Central do Rio de Janeiro, lam 
justamente celebre pelos abalisados professores, 
como pela elevação das sciencias exactas, que fazem 
objecto de curso. 

E ainda na humilde posição de estudante, pois 
que cursava n' esta epocha o quarto airno academico 
na faculdade de medicina da côrte, já I:iavia. conquis
tado em brilhante concurso publico, uma cadeira 
de alto magisterio. 

Dizem os annaes academicos que Joaquim Gomes 
de Souza, na calma de seu gabinete, com profun-
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desa, observação, e segurança, estudando conjunc
tamente medicina, em cuja faculdade fazia a primeira 
figura, complelára em trez annos todas as materias 
exigidas no curso de mathematicas e engenharia, 
que somente em sete annos se cursava na Escholà ! 

* * * 
Dotado de tam peregrino engenho, e applicado 

proficuamente á profundos estudos, conseguiu avul
tado cabedal de variados conhecimentos em scien
cias e litteratura. 

Homem de labor constante e erudicão consum-• 
mada, deixou obras de subido valor, completas 
umas, e esboçadas outras; porem, em todas revelam
se acuradas investigações sobre as sciencias mathe
malicas e phisicas, assumpto de sua esp,eci::ilidade 
e predilecção. 

Escreveu estimaveis Mem01·ias sobre a theoria do 
som, sobra o calculo integ1·al; publicou em francez 
una obra notavel, Anthologie universelle; e esboçou 
outra, monumento capaz de etei·nisar qualquer cor
poração de sabios no genero Cosmos do profundo 
allemão Alexandre Humbold, quando a politica o 
arrancou da serenidade dos estudos abstractos e o 
chamou ás procellosas lides do parlamento. 

* * * 
Fôra impossível á provincia do Maranhão deixar 

de testemunhar o apreço em que linha um dos seus 
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filhos mais conspicuos, sonegando-lhe umà prova 
manifesta de seu a.mór e publica consideração: veiu 
a politica, camo interprete do sentimento mara
nhense; elegeu-o, em successivas legislaturas, depu
tado á assembléa geral, onde revelou singular 
talento para as lulas da tribuna parlamentar. 

Orador fluente, senhor da palavra, rei do pensa
mento, .Joaquim Gomes de Souza desempenhou 
papel brilhante no augusto congresso dos sabios do 
paiz, já nas discussões meramente políticas, já nas 
controversias, por motivo de interesse publico, que 
suscitou, ou defendeu. 

Breve, porem, foi o perpassar do genio ! 
De saude arruinada e debeis forças, foi mansa e 

traiçoeiramente o verme da morte corroendo tam 
viçosa flôr, até q:ie á 1.º de junho de 1863, longe 
da patria, á que tanto honrou, em Londres, des
prendeu as pétaias do fragil calix, e emmurchecidas 
rolaram para as valias do sepulchro ! 

Francisco Sotero dos Reis. 

(Conego R. Lemos.) 

Logo no vestibulo do grande seculo, que atraves
samos, se apresenta, um acontecimento, que presa
gia g1·andc resultado na ordem dos tempos: Vti a 
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luz da existencia, n'este recanto da terra de Santa 
Cruz, ·um ente predestinado a .ser uma das mais 
esplendidas glorias do Maranhão: nasce Francisco 
Sotero dos Reis. 

Á 22 de abril de 1800, o anjo tutelar das lettras 
patrias saudou nos horisontes do Brazil o surgir 
<l'esle luminoso astro, que rutilaria bello no céo da 
lilleratura nacional: aslr0, que diffundiria claridade 
ingente na sciencia philologica : ast,·o que encami
nharia á seguro termo os romeiros da sciencia ! 

E na verdade, Francisco Solero dos Heis, em todo 
seu viajar de apostolo das lcttras, de pcrigrino do 
futuro, qual é o sabia, , foi luzeiro fulgente, que 
dirigiu a mocidade; prudente oraculo da opinião 
publica; sabia Nestor dos legisladores da provincia; 
vigilante guarda das instituições do paiz; esclare
cido jornalista, que com o 1,restigio e respeito do 
seu nome, escudou os aclos e Opiniões da auctori
dade, firmou o nosso systema polilico, e serviu· de 
medianeiro entre o poder e o povo. 

~m uada pése aos contemporaneos asselar com 
o silencio a opinião presente, que será a da poste
ridade, qunndo a voz da campa fôr a só escutada' 
por entre os êchos da fama, soltos pelos innumeros 
pregoeiros mudos, seus p10numentaes escriplos, do 
real merecimento de F. Sotero dos Reis. 

,)(• 

* * 
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Sabido apenas dos estudos, que iniciou, cursou, 
e perfez na terra natal, donde jamais se anedou. 
F. Sotero dos Reis, que havia ja bastante se· acre
ditado no conceito de seus conterrancos, por seu 
merito nas lettras, e nas lides da polilica, foi 
sempre distinguido pelo voto popular, que o honrou, 
e á que nobilitou, elegendo-o para os mais elevados 
cargos á que se pode altingir na província. 

A principio membro do conselho p1'ovincial, ao 
depois deputado á asse1nbléa legislativa, nesses 
lugares da confiança do povo, como e,n lodos que 
occupou, se houve o illuslre rnaranhense com a 
sisudez, criterio, sciencia, e integridade, que n'elle 
se identificaram, adquirindo d'ess'arle, nos corpos 
collectivos, tal ascendencia sobre seus iguaes, que 
em todos os assumplos se esperava com ancia seu 
parecer para deliberar-se em ultimo lugar. 

Entre os eleitores poderia haver mudança ou 
accordo á cerca de outros eligidos, mas sobre F. 
Sotero dos }\eis não havia questão, chnpa, ou com
binação política: era o deputado legitimo, e natural, 
para todos os partidos , crédos, fusões, ou grupos. 

Ora, quando se conquista entre seus conterra
neos igual ascendente e posição, é por ccl'lo em 
consequencia do justo renome que se tem gran
geado: as honras são tanto mais valiosas quanto 
espontaneas. 

E ã.pezar disso, F. Sotero dos Reis era austero 
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em sua moral, rigido em seus princípios, severo 
em suas opinões, e convicções, as possuía profun• 
das, e ·não seriam tenues aragens de bafejo popu
lar, que as fariam desnortear. 

Entretanto; perguntarão estranhos, porque, oh! 
maranhenses, vós, que sempre distinguistes F. 
Sotero dos Reis, o não elevastes á dignidade de 
senador do imperio? 

Toda a província tambein se amargura por isso; 
toda a província tambem pergunta po1·que o não 
fizemos senador? 

Porém, é o caso de applicar-se a respo'sta do 
celebre romano que dizia aos que incriminaram 
Roma por não ter collocado a estatua de Catão no 
lugar reservado aos grandes homens da patria: 
cc A melhor estatua que se poderia erigir á Calão, 
é o perguntarem por ella os nacionaes e estrangei
ros apenas entrados no Pantheon ! » 

* * * 
F. Sotero dos Reis distinguiu-se muito na politica 

local, onde exerceu rnaxima influencia: porem, onde 
firmou verdadeira reputação de homem de. genio, 
illustração, e tino, foi no jornalismo. 

Causa pasmo só o emune1·ar a quantidade de pe
riodicos que assiduamente redigiu com assombrosa 
facundia, mestria e fecundidade. Era o Briare~ da 
imprensa. 
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De 1825 á 1863 redigiu progidioso numero de 
jornaes políticos, litterarios, e scientificos, que 
acarearam á si a indisputavel gloria de ser consi
derado o décano de jornalismo maranhense. 

Entre os periodicos de mór formato, circulação, 
imporlancia, e duração por elle red.igidos, contam· 
se, o Ma1·anhense, Constitucional, Investigado1·, 
Revista e Publicado1' Mamnhense. 

~a redacção desses e varios oulros periodicos. 
solidificou o conceito de philologo profundo, gram
matico abalisado, eximio conhecedor da lingua, 
familiar dos classicos, reputação que jornaleiramente 
avultava no magisterio. 

* * * 
É este, o (magislerio), o vasto thealro onde ma-

nifestou-se de maneira assaz magestosa o opulento 
genio de F. Sotero dos Reis. 

Joven ainda., começou no professorado a dividir 
com a mocidade os inapreciaveis thesouros do 
saber, e formou profusa, abuudanle, e enriquecida 
progenie de alumnos, que todos hoje figuram na 
republica das leltras. 

O modo pelo qual exercia o magisterio, o saber 
profundo, a lucidez do methodo, a paciencia illimi
tada, a bondade paterna, a mansuetude candida, a 
bencvolencia sabia, a indulgencia respeitosa, a sim
plicidade angelica de F. Sotero dos Reis não care-
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cem de patentear-se em frases descoradas quando a 
geração hodierna, leccionada por el le, se levanta 
enthusiasla para tributar-lhe unanimes applausos 
- digo m:.il - para erigil-o cm apothéose ! 

* * * 
O professorado de F. Sotero dos Beis não foi 

esler11. 
Adquiriu, ensinando, um cabedal scienlifico tam 

valioso ·e suculento, que fôra impossivel guardai-o, 
reservai-o para si, e confiar ao tumulo, com o des
pojo morlal, os adivos instrumentos com qne 
nobilitou o espírito, que por seu turno devia opu
lentar o de outrem. 

Todos sabiam, conheciam, e estavam convictos 
que era um litterato conspicuo em Lodos os ramos; 
todos o reputavam. ua melhor nota; todos o tinham 
na melhor conta: mas, á modestia com que se aco
bertava, e em que se acastellava, não permiltia, se 
quer, que se lhe visse um só dos variados e primo
rosos trabalhos, que a desconfiança e sagacidade de 
verdadeiros amigos esmerilhavam por descobrir. 

Á medo indifferentemente, em licções particu
lares, dictava estimaveis postillas de grammalic;.i, ás 
quaes acoimava de erros, incorreções, ele. quando 
é creado nesta cidade um collegio importante, o 
Instituto de Humanidades, dirigido por seu proprie
tario o illustre Sr. Dr. Pedro Nunes Leal. 
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Occupando simultanea, ou revezadamente, n'a
quelle optimo estabelecimento as cadeil'as de Gram
malica Philosophica, Litterntura e Latinidade, F. 
Sotero dos Reis, á instancia do prestante Sr. Dr. 
Leal, e a solicitações importunas de amigos admi 
radores, que souberam veucer as -argucias da 
modestia do sabio velho, consentiu que se desse a 
estampa as seguintes obra : PostiUas Grammati
caes, em um volume; Gmmmatica Port7.tgueza, um 
volume; a traducc,ão dos Comme11 tm·ios de Caio Julio 
Ceza1· e o Cu1·so de Littetum, Po1·tugueza e B·l'flzi
ieira, do qual se acham publicados quatro \'Olumes. · 

* 
Portanto, charos alumnos, F. Sôtero dos Reis é 

um maranhense illustre por muitos e sobejos títu
los: político, jornalista, professor, litterato, e todos 
esses bellos predicados exaltados.no maoir gráu de 
nobreza d'alma, de integridade, de proficiencia, e 
de consummado saber. 

É um typo, que deveis ter sempre em vista, archi
vado na memoria e no coração ; é ·um perfeito mo
delo de trabalho: porque, sem haver sahido do berço 
natal, instruiu-se, illustrou-se, imrnortallisou-se. 

Mui incompetente para dár qualquer parecer sobre 
suas obras, nas quaes tereis de formar vosso gosto 
litterario, fazer vossa instrucção, completar vossos 
estudos, tereis um dia de applaudir com os sabios 

19 
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o merecimento d'ellas, e collocar sobre o tumnlo do 
11osso mestre um ramalhete de perpetuas, que será 
ao mesmo tempo o testemunho da saudade e do 
reconhecimen to . 

candido Mendes d'Almeida. 

(Conego Dr. Mourão) . 

Annunciou o telegrapho a tristíssima noticia do 
fallecimento do illustre maranbense e fervoroso 
catholico, Senador Candido :Mendes d'Almeida. 

Foi uma dolorosa surpreza para nós, quando ainda 
no passado vapor enviou· nos elle um seu discurso 
correcto, pronunciado acerca de varios assumptos 
religiOSf'S ! 

A morte vae abrindo claros, difficeis de preen
cher, n:is fileiras dos catholicos , que têm assento 
na Camara vitalícia . · 

Zacharias de Goes e Vasconcellos, Firmino 
Rodrigues da Silva, .Jeronymo Martiniano Figueira 
de Mel lo, que· com o sabio Senador maranhense, 
formavam a gloriosa P"~rulha, sempre alerta, sem
pre prompta em :icudir em defeza dos direitos da 
Igreja C:itholica . tombaram no pó do sepulchro; 
mas o Brazil inteiro prantea a perda irreparave l 
desses varões dotados de talento, patriotismo e 
peregrinas virtudes . 
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Entre todos, porem, destacava-se o vulto austero 
do Dr. Candido Mendes d'Almeida pela sua irre
prehensi~e) orthodoxia, vasta erud ição, e dedicação 
sem limites á Religião que professamos. 

•)!

·li- * 
O que foi o illustremorto, sabe-o o Brazil inteiro. 

Calam-se juncto ao tumulo as paixões, que refervem 
durante a vida. Ao cerrar-se a sepultura, que guarda 
os despojos mo rtaes do que foi entre os vivos, Sena
dor Candido Mendes d'Almeida, todos virão, sem 
<listincção de opiniões religiosas e políticas, prestar 
homenagem ao inclyto cidadão, benemerito das let~ 
tras , assíduo e vigoroso defensor das instiluições 
palrias . 

Foi, durante a questão religiosa, que o caracter purn 
do sabio maranhense, cuja morte cobre hoje de luct.o 
o Brazil, mais se apurou no cri~ol das contradicções ! 

nompeu temerosa lucta com dois Bispos brazi
leiros, que foram injusta e illegalmente encerrados 
em prisõc3 . 

No começo do negrejado conílicto, do lado do~ 
adversarios da Igreja estavam o poder, a riqueza, os 
applausos da populaça íluminense, a pen na de jo r·n ~,
listas a gollejar injurias, calumnias e satyra inde
cente; do lado da Igreja eslava um partido humilde, 
perseguido, desamparado, sem festejos e glorins 
de rumor . 
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Do que parte lryantou-se o Senador Candido 
Mendes dºAlmeida? 

Poz a sua pala\'l'a convencida, 'pode1:osa pela 
sciencia, ao serviço da verdade catholica, e affron
tou sem hesit~r os doestos, que de todos lados 
irrompiam contra os esponlaneos defensores dos 
gloriosos confessores da fé, arrastados pel'ante o 
·supremo Tribunal de Justiça. · 

1 

Foi neste doloroso período que mais elevou -se o 
erudito maranhense; glorificou-se sem palmas , sem 
applausos; enobreceu-se pelo cumprimento de um 
dever· sagrado; impoz-se ao respeito de todos pela 
fidelidade á suas crenças, pela generosidade, com 
que abraçou a causa dos opprimidos . 

A memoria de Candido Mendes d'Alrneida se 
perpetuará na hisloria, servindo de animação e 
exemplo aos que sem restricções empregarem as 
facu ldades do espirita e os enlhusiasmos do 
coração em prol dos direitos da Religião Catholica 
Apostolica Romana . · 

Onde houver neste paiz um coração catholico 
echoat'á dolorosamente a noticia do fa llecimento do 
precb1·0 Senador, roubado á patria pela mão inexo
ravcl da morte, quando precisamos ~ongrcgar todas 
as energias , todas as dedicações para defender a 
al'ca santa de nossas crenças . 

Se nossa confiança na lJondade de Deus não fosse 
sem limites, diríamos que a perda do distinctissimo 
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catholico devia desalentar-nos. Mas não, a Provi
dencia suscitarà novos defensores, que saberão 
imitar tão glorioso exemplo, e a semente da verdade 
profusamente derramada no solo brazileiro brotará 
em tempo opportuno . 

* * -)!. 

Se a Igreja perdeu um defensor illustrado, pru
dente , experimentado, as sciencias pranteam o 
desapparecimento de um cultor tenaz. 

O Senador Candido Mendes possuía estupenda 
el'Udição. Era perito nas sciencias ecclesiasticas, 
fa llava com proficiencia em Theologia moral, dog
matica , dire ito canon ico, historia ecclesiastica, & . 
Em seus 

1

discursos sobre controversias relig- iosas 
jogava com espantosa facilidade com todos esses 
ramos das sciencias sagradas. 

Deixou obras de direito de grande folcgo, bem 
como tle Geographia, em cuja sciencia não teve 
igual. 

Infaligavel trabalhador, aproveitava todas as 
horas para o estudo da litteratura, conhecendo 
perfeitamente os classicos latinos e port.uguezes. 

« I-Iomens dessa estatura, disse um judicioso escrip
tor, ·servem, na orographia moral do mundo, para 
assignalar os mais altos cimos do engenho humano . n 

* * * 
Não possuímos infelizmente uma biographia do 



illuslre Senador Candido Mendes d'Almeida. Para 
satisfazei· aos nossos leitores, que desde já quize
rem conhecer algumas cii·cumstancias da vida do 
sabio catholico, cuja morte com profundíssima mag·oa 
:mnunciamos, reproduzimos aqui as seguintes pala
vras do « Paiz ,i : 

« Nasceu o Senado!' Cand iuo Me nàes de Almeida 
na cidade do Brejo em 14 de Outub rn de 'l 812; for
mou-se em direito na academia de Olinda; foi por 
varias vezes deputê!do á assembléa geral, e escolhido 
senador a 13 de l\Iaio de 1871, tomando assento a 
19 do mesmo mez, indo occupar a cadei1·a que fora 
occupado pelo Visconde de Alcantara, barão de 
Pindaré e Conselheirn Dias Vieira. 

« Excrceo o lugar de sccrdario da província e 
lente de geographia do Lyceu Maranhense, a na 
Côrle o de chefe de secção da secretaria da justiça. 
Era socio do Instituto Historico, e de muitas das 
mais acreditadas sociedades scien lÍll cas da Eúropn. 

« Era condecorado com o officíalalo da Rosa, com
menda da Conceição de Po;· tu gal, cavalleiro de S. 
Grego rio MaB·no de Roma e outras. » 

Não teve o illustre morto Litulos heraldicos, não 
exerceu altas funcções no Estado, nunca assentou
se nos Conselhos da Corôa. 

Faltava-lhe rnerito? 
Não, mas dizem que seu afferro ao Catholicism0 

foi um perenne obstaculo para subir a estas regiões . 
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Se esta foi a razão, devemos lastimai' o paiz que não 
sabe galardoar longos e valiosos seniçios a um 
cidadão sem macula na vida publica e particulal', e 
cercado da refulgente aureola da sciencia. 

Verdade é que títulos honoríficos em nada ,accr"es 
centam a homens da estatura de Candido Mendes 
d'Almeida. 

* * -!(-

Ao fechar estas linhas, escriptas ao correr da 
penna, e ainda sobre a impressão dolorosíssima, que 
causou-nos o infausto acontecimento, pedimos aos 
catholicos e principalmente aos ::icerdotes da dio
cese maranhense que orem pelo repouso eterno do 
illustre morto. É uma divida de gratidão . Nenhu m 
homem polilico prestou ao Hrazi l serviços tão valio
sos, tão constantes, como o finado Dr. · Candido 
Mendes d'Almeida. 

A« Ci vi lisação », cobrindo-sede lucto, dá um teste
munho publi co de funda saudade e sincera gratidão 
áquelle que deu-lhe desde sua funda ção tantas a11 i
mações, e auxiliava-a com suas luzes e conselhos. 

Um dos redadores deste periodico teve a fortuna 
de conhecer intimamente o SenadorCandido Mendes , 
e pôde admirar-lhe na vida domestica ex lraordina
rias virtudes . 

Esposo extremoso, pa i desvellado, amigo sincero, 
reunia o grande homem em sua pessoa qualidades 
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de espirito . e de coração taes, que o faziam amado 
dos que o cultivaram no recesso sagrado do lar. 

Candido Mendesd'Almeida, catholico de crenças e 
tarnbem de pratica, observava as leis da Igreja com 
urna simplicidade que encantava. Vimol-o algumas 
vezes no templo a edific:ir por seu exemplo de pie
dade christã, e dentro de sua casa tudo se modelava 
pelos princípios austeros da nossa santa Religião . 

Era um christão cornplelo, e por si só valia uma 
apologia do Catholicisrno romano, pois homem tão 
douto, tão ind ependente, não abraçaria, no meio dos 
motejos da incredulidade, uma crença falsa e vã. 

Embora distantes, enviamos a desolada viuva, e a 
seus dois filhos, nossos pezames mui sinceros. A fé 
christã, que todos abraçamos, dar-lhes-ha a conso
lação, pois acreditamos que varão tão justo está 
gosando no céo o premio de suas virtudes. 

Tra!j)OS biographicos do Conego Raymundo 
Alves da Fonseca. (1) 

(Artigo publicado na « Civilisação ».) 

Filho legitimo de David Alves da Fonseca e de 
D. Maria Francisca da Fonseca, nasceu Rayrnundo 

(l) Collocando o n01;ne do Padre Fonseca entre as glorias 
maranhenses, não queremos roubará Provincia do Piauhy, 
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Alves da Fonseca ~ 2G de Julho de '184,2, na villa 
de Santo Antonio de Jel'omenh:1, provincia do 
Piauhy. 

Sem meios para dar-lhe intrucção superior, seus 
p:ies recorreram ao governo provincial, que enviou-o 
como pensionisl:i rara o Maranhão afim de concluir 
110 Seminario de Santo Antonio, onde ainda então 
funccionava o curso de humanidades, os estudos tão 
bem começados cm Theresina . 

A 11 de Julho de 18GO matriculou-se no Sem:
nario . 

Findos os estudos de humanidades como pen
sionista da Província do Piauhy, matriculou-se o 
joven piauhyense no curso theologico do mesmo 
Seminario; afim de seguir a carreira ecclP,siastica, 
para a qual desde cedo foi chamado por Deus . 

Os seus talentos e a distincção com que fez os 
seus exames ainda hoje podem ser attestados por 

o justo direito que tem de contal-o entre os seus filhos illus
tres, já por lhe te;• servido de berço, já por lhe haver pro
porcionado recursos para estudar. 

Assim procedendo apenas reconhecemos a bóa parte de 
gloria que tambem cabe ao Maranhão, pois si no Piauhy 
teve o Padre Fonseca o berço no Maranhão tem elle o 
tumulo; si do Piauhy recebeu recursos para instruir-se, ao 
Maranhão deveu elle essa mesma instrucçõo, no Maranhão 
cursou e perfez os seus estudos, no Maranhão residiu a mais 
larga e importante parte de sua vida. No :'.\laranhãurecebeu 
o sacerdocio, exerceu o ministerio sagrado, derramou a 
instrucção e completou sua missão sobre a terra. 
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seus condiscipulos e alguns mestres que ainda 
existem. 

Pouco tempo depois de sua e11lrada no Seminario 
recebeu a tonsura derical, e os qual1·0 graus de 
ordens menores, em 16 de Março de 186,1, sendo 
então Bispo da diocese o Sr . D. Manoel Joaquim 
da Silveira. Ül'denado subdiacono em 29 de Julho 
de 1866 e diacono em 15 de Agosto do mesmo armo 
pelo Sr. D. Luiz da Conceição Saraiva, fo i ainda 
diacono, nomeado Vice-Reitor e Secretario do Semi
nario Menor, em 10 de Julho de '1867 . 

A sua Ol'denat;ão sacerdotal, feita pelo Sr. D. Luiz 
na Igrt>ja Cathed1·al, teve lugar á 9 de Setembro de 
'1867. Nomeado vigario encommendado da freguezia 
de 1; . S. das Dôres de Theresina, no Piauhy, por 
Provisão de 4 de Setembro do mesmo anno , tdata 
da creação da mesma freguezia) e por conseguinte 
;:, dias antes de sua ordenac::ão, alli cantou a sua pri
meira Missa e exerceu eom zelo o ministerio paro
chiai até que, chamado depois de alguns mezes pelo 
Prelado diocesano, foi reintegrado em prrncipio de 
1868 no cargo de Vice-Reitor do Seminario Menor, 
cargo que exerceu por espaço de dou annos. 

Em p1·incipio de '187 0, tendo pedido a sua dimis
são de Vice-Reitor, associado a dois outros Sacer
dotes fundou o Collegio da Immacular.la Conceição, 
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estabelecido primeiramente em um anabalde e 
depois no centro mesmo desta cidade. 

Ainda director d'esse estabelecimento foi por 
Carta Imperial de ~O de Novembro de 1874 
nomeado capellão-tenente do co1·po ecclesiastico du 
exercito. 

Exlincto o collegio em fins de 1876, foi o Padre 
Fonseca ehamado em começo de 1877, pelo Rvm. 
Sr. Arcediago Dr. l\lanoel Tavares da Silva, então 
Vi~al'iO Capitulai·, para i.:oadjuval-o na importante 
reforma então havida no Semin:.irio Maior, sendo 
para isso nomeado Professor de Historia Sagrada e 
Ecclesiastica, por Portaria de 27 de Janeiro de 
'l877 e Vice-Reitor ào mesmo estabelecimento por 
Portaria de 1. º de Fevereiro do mesmo anno . 
. Em 4 de Dezembro ainda d'esse anno foi por 

Carla Imperial promovido por merecimento a captl
lão-capilão do e:xJrcito. 

Sendo professor substituto da caJeira de Philll
sophia do Lyceu dtsla capital foi, por fallecimento 
do lente cathedratico, pro\'ido vitaEciamente na 
mesma cadeira por Porlal'ia da Presidencia da Pro
,·incia, de 13 de Agosto de 1878. 

Em 3'1 de Março de 1881, anniversario da 
Sagrarão Episcopal do Exm. Sr. D. Antonio Candido 
de Alvarenga, foi pelo mesmo Exm. e Hvmo. Sr., 

Biblioteca PUblica Benedllo Leite 



....:_ 290 -

nomeado Conego honorario da Cathedral d'esta 
Diocese. 

Tendo sido por aviso ministerial declarados incom
pati veis os cargos que exercía de Professor de Phi
lophia do Lyceu e de Capellão elo Cor·po Ecclcsias
tico do exercito e tendo de oplar por um d'elles, 
preferiu o de Professor de Philosophia por amor á 
instrucção da mocidade , que era com o da salvação 
<las almas o objecto incessante de seu zelo, e deu 
sua dimissão de capellão-capitão, (cargo que lhe 
offerecia melhores ,·encimentos) dimíssão que lh e 
foi concedida por Decreto de 29 de Outubro de 
1881. 

Foi por concurso promovido á dignidade de 
Mestre-Escola da Cathedral e n'ella collado em 20 
de Maio de 1882. 

Por duas vezes pelo Exm. Sr. D. Antonio, foi 
nomeado para o honrosíssimo e importante cargo 

· de Governador do Bispado, uma vez em 3. º e outra 
em 2.º logar. 

Eis os Iigéi1·os tr:,ços biographicos do Conego 
Raymundo Alves da Fonseca. 

É inutil dizer que em todos os cargos que occu
pou, tão variados quão importantes, se houve sem
pre com modestia, pureza d'intenção, abnegação e 
zelo, dignos d'um verdadeiro ministro de Christo. 
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Doenfa e morte do Conego Fonseca. 

(Artigo do Conego Dr. Mourão, estampado na - Civilisação n). 

Foi longa e dolorosa a doença do Conego fü1y
mundo Alves da Fonseca. Os primeiros symptomas 
do terrivel mal appareceram em Abril do anno '1883. 
O ·conego Fonseca não ligou a isto importancia, 
imaginou ser um incommodo passageiro. Em Ma"io 
porem o mal inquietou-o, e elle chamou para assis
til -o o illustrado Dr. Antonio dos Santos Jacintho, 
que diariamente visitava-o, esludando .a molestia, e 
combatendo-a com os recursos da sciencia . 

Em Novembro apresentou o Conego Fonseca uma 
melhora, que nos consolou bastante; parecia con
quistada a sande, de modo que elle pôde tomar 
parte em. toda a festividade de Nossa Senhora da 
Conceição, celebrada em começ0 de Dezembro. 
Entretanto o il lustrado medico assistente não estava 
tranquillo, e suas inquietações o levaram a acon
selhar uma viagen1 a Paris, onde a medicina offere
cia todos os melhoramentos modernos. 

Vimol-o partir no dia 11 de Dezembro com desas
socego, mas ai'nda nutriamos a esperança de vel-o 
cnrado e restituído aos nossos affectos. 

Chegando a Pal'is o illustre doente foi logo exami
nado por especialistas de grande nomeada, e estes 
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communicaram aos Padres Lima e Ferreir::i, ambos 
dcsla diocese, o tristíssimo desengano de que a 
rnoleslia er::i fatal. O venerando Superior de S. Sul
picio, a quem foi o nosso querido doente recom
mendado, d 'accordo com os med icos . resolveu fazei
o voltar. Era ao menos uma consolação - morrer 
na patria e nos braços dos seus amigos! 

Cabe-nos notar aqui a grande solicitude, que teve 
o sa bio e virtuoso Superior Geral dos Su lpicianos 
e Vigario Ger:il de Paris para com o Concgo Fon
seca . 

Resolvida a volta, qu iz o ilustre doente passar 
peln n, id nde de Lourdes, o ma ior centro de devoção 
aclual á Virgem Immaculada . Alli celeb rou ell c a 
.derradeira :Missa, e fel-o entre l:igrimns e gemidos, 
como elle mesmo nol-o assegurou. 

Penosíssima lhe foi a volta e talvez não tivesse . 
resisti do á longn. viagem se a caridade dos bons Pa
dres Lima e Ferreira não o assistisse· constantemente. 

* * * 
Não podemos descrever a dolorosa impressão , que 

tivemos, vl'ndo-o entrar carregádo cm uma cadeira 
no Seminario de Santo Antonio, profundamente aba
tido e commovido (~ de Março de '1884). Quando 
abraçou o Conego Dr. Mouriio disse: Vendo morre,· 
cm seus braço.~; está tudo acabado - · e rios de lugri -
mas rebent:1ram dos olhos de ambos. - -
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Restituido á sua cella, sentiu alguma consolação 
espiritual, vendo-se rodeado de seus amigos, que 
procuraram suavisar-lhc, :10 menos moralmente, os 
crueis soffrimenlos. Homem profundamente reli
gioso, acostumado á confissão frequente, o Conego 
F,1nseca teve a consolação incffavel de receber dia ri 
mente a divinissima Eucharistia. O nosso egregio 
Prelado permittiu que se celebrasse a Missa no quarto 
do enfermo, e era digna de reparo a altitude devob 
que elle mantinha durante todo aquelle grande acl.o. 

Sabe o publico que elle trouxe uma belle estatua 
de Nossa Senhora de Lourdes e que Leve a felic i
dade de vel-a ~enla e collocada em um altar na 
ig1·eja de S. Antonio . Nesse dia passou o doente 
cm frrvente oração . 

Passaram-se os dias, parecia que a morte se 
avisinhav:1, por isso o Revm. Sr. Dr. Mourão julgou 
cnegado o momento de prepal'al-o a receber os 
derradeiros sacramentos . 

Assim se fez! Confessou-se o enfermo, asoisti11 
a Missa e l'ecebeu o Sagrado Viatico adminis
ll'ado por S. Exc. Revm .ª Quando o vDnerand o 
Prelado ungiu-o, est:ivam presentes todos os Padres 
e Seminaristas de S. Antonio, e ninguem podia 
conter as tristes emoções. O enfermo, em plena 
lucidez de espirito, seguia com visível piedade as 
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ceremonias e palavras do celebrante. Findo o acto , 
chamou o Conego Fonseca os Padres e Seminaristas, 
dirigiu-lhes algumas palavras, pedindo perdão de 
qualquer falta. Scenas como estas, ninguem as 
assiste de olhos enxutos e coração alegre. 

Era tempo; um dia depois o enfermo já não se 
expri,nia com facilidade; pouco altendia ás cousas e 
pessoas que lhe appareciam; entretanlo ainda rezava. 

Algumas vezes, o Sr. Dr. Mourão approximan
do-se delle, lhe suggeria actos de amor de Deus, 
ou com elle rezava a Ave-Maria. Sua alma parecia 
toda embevecida, recitando a saudação angelica, 
ou dizendo em voz pausada : Men Deus, eu vos amo 
sob1·e todas as cousas e de todo o meu COl'ação -
Jesus, tende piedade de mim,! 

Uma vez pergunta-lhe o Conego Mourão: Querfr 
pa1·a o Ceo? Quero sim, respondeu. Está prompto? 
Esto11,. 

* * * 
O mal porem se aggrava de modo espantoso ; 

mal podia pronunciar algumas palavras. Pareceu
nos a principio ser delirio, mas depois verificou-se 
que era uma paralysia incompleta nos orgãos locu
torios, pois dava elle signaes de conhecimento 
claro. Ninguem podia vel-o n::iquclla agoni::i, já 
quasi esqueleto, sem ler o coração profundamente 
compungiáo. Entretanto dia e noite eraelle assistido 
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pelo Exm. Se. Bispo, pelos Padres e Seminaristas; 
todos o estimavam, todos oravam por elle. 

Os rs. Conego Gil e Pcidre Silvino levaram o 
heroismo da amisade a ponto de prestar-lhe os 
mais humildes servi<,;os, e o doente, não já por 
palavras, mas por signaes inequivocos, mostrava
lhes confiança e affeclo. 

Na quarla-feil'a (24 d'Abril) passou por uma 
grande crise. Pereceu-nos que a alma ia despren
der-se do corpo. O Exm. Sr. Bispo, aconipanhado 
pelo SI'~ Conego Dr. Mourão, recitou juncto do 
moribundo o ofilcio da agonia. Mas ainda não era 
chegada a hora. Tres dias se pass::iram, e o doente 
parecia mais socegado, até que no domingo (27 de 
Abril) desde as 6 ·/. da tarde entrou de novo em 
agonia, e ás 8 horas da noite, quando n& igreja de 
S. Antonio se dava a benção do Santíssimo, exha
lava elle o ultimo suspiro nos braços do Exm. Sr. 
Bispo diocesano, do Rem. Conego Gil e mais dois 
.alumnos do Seminario maior. 

Os Srs.Drs. Santos Jacintho (medico assistente), 
e Maya, Fernandes , Affonso Saulnier e Nina, que 
extraordinariamente o examinaram, moslraram pelo 
doente vivissimo interesse. Nossos agradecimentos 
a esses conspicuos medicos. 

-1<· 

·X· * 
Morto o Concgo Fonseca, grande foi o pesar de 

20 
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seus amigos. Pelas 9 horas da noite, a Igreja de 
S. Antonio dobrou á finado, e esses Lrisles signaes 
espalharam logo a tri sti ssima nova. 

Revestido o cadavcr com as vestes sacerdotaes, 
collocado no ferelro ás 4 horas da madrugada, foi 
processionalm en te levado á Igreja onde se achavn 
preparada a urna. Celebraram-se muitas Missas; 
commun garam as pessoas devotas, resou-se o officio 
divino, e ás 7 horas da manhã cantou-se a Missa 
de requiem e deram-se as abso lvições rio Ritual 
S. Exc. Rvm .ª assistiu a todos os actos. 

Caso notavel ! Chega inesperarlamen le o Exm. 
Sr. Bispo do Pará e com o nosso Prelado acflm
panhou o cadaver do nosso chorado amigo até a 
porta da Igrrja . Proridencial homenngem pres tada 
ao ,morto por dois illustres Principes da Igreja 
brazileira. 

A tristeza estava pintada em todos os sem
blantes, muitas vezes a dôr mal sopeada rompia cm 
pranto desfeito. A multidão , que encheu a igreja e · 
acompanhava o defunto, bem mostrava a dôr, que 
lhe ia dentro do peito. Todas as classes estavam 
representadas, e massa enorme de povo acom
panhou o co rpo até a ultima morada. O povo pres
tava assim merecido preito ao ministerio Sacer
dotal e ás virtudes do morto. 

O prestito funebre, presidido pelo Rvm. Sr. Dl'. 
Mourão, compunha-se de conegos, Sacerdotes, 
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Seminaristas, e pessoas de todas as graduações. 
Manifestação imponente e espontanea ! 

Poucos enterros lia visto Maranhão tão concor
ridos como este. 

O finado Conego Fonseca leve tambem officio 
funebre na igreja de São Panlaleão e repousam seus 
despojos mortaes n'uma catacumba do Cemiterio 
publico. 

* * * 
A morte do Conego Raymundo Alves da Fonseca 

é um acontecimento doloroso para a diocese mara
nhense, que durante largo tempo o hade pranteai' 
como Sacerdote douto e ornado peregrinas vir
tudes, exclusivamente votado aos altos interesses da 
Igreja Calholica. 

Não ha nesta cidade um só coração bem formado, 
uma só alma sinceramente christà, indifTerente ao 
passamento de tão conspícuo Ministro do altar. 

E nós, que o tivemos sempre como o compa
nheiro fiel de tantas luctas, como o amigo e confi
dente de todos os dias, como o irmão querido, não 
segundo a carne e o sangue, mas segundo o espi
rito de Deus, que nos uniu por laços estreitissirnos, 
cumprimos hoje o dever sagrado de fazei· conhecida 
aquella grande alma, que voou para o ceo no dia 
27 d'Abril (de 1884). 

Altos juizos de Deus! Nunca pensamos ver adio-
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cese tão cêdo privada desse illustre Sacerdote em 
plena flore'icencia de seu opulento talento, e quando 
seu coração abrigava tantas esperanças de fortalecer 
e desenvolver e11tre nós a fé catholi ca ! 

Deus, cuja sabedoria é vasto oceano sem fundo 
e sem margens, assim o q11iz, para fins rniscricor
riiosos, que não podemos ainda escruLar, e que o 
futuro talvez os venha illumiuar. 

* * * 
O Sacerdocio calholico não é someule um officio, 

urna funcção nobillisirna da sociedade religiosa, é 
uma dignidade allissima, uma graça prodigiosa, 
uma aureola, que cinge a fronte de um homem dis
tinguindo-o de seus semelhantes, dando-lhe uma 
auctorid~de sobrenalural, que escapa á com
prehensão humana. 

A incredulidade hodierna , combatendo grosseira
mente o Sacerdocio chrislão, deu-lhe maior brilho e 
realce. Em noite cerrada é que os pharóes despe
dem raios mais fulgurantes. 

No firmamento celeste ha eslrellas de todas as 
grandezas e de differcntes scintillações. Assim acon
tece na Igreja . O m~,is humilde Sacerdote deverá 
sempre illumiuar o povo - sois a luz do mundo-, 
promelteu Jesus Christo, mas alguns ha que rece
beram do Creador dons exlraordinarios e sabem 
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atlrahir as multidões pelo encanto irresistível de 
suas egregias qualidades. 

* * * 
Tal foi o Conego Haymundo Alves da Fonseca, 

Sacerdote de prime ira ordem por seus costumes 
irreprehensivcis, por sua intelligencia lucida, por 
seu estudo indefesso e por srn generoso coração. 
Ltvou o nosso sempre lembrado amigo á sepulturaa 
sua estola Sacerdotal immaculada; elle honrou até 
a morte o ministerio ecclesiastico. Esta sociedade 
em que elle viveu e morreu, sabe que não é exage
rada a nossa affirmação. A geração aclual, que o 
conheceu, amou e venerou,. dá testemunho una
nime do valor moral do Sacerdote, cuja campa está 
ainda ensopada pehs lagrimas de se11s numerósos 
amigos. 

~Ias deixemos na sombra a vida intima do nosso 
finado ; essas pen itenci:is ignoradas, esses sacri ficios 
occullos, esse doloroso combale da alma virtuosa 
contra as paixões econcupisceocias ria natureza cor
rompida; tudo isto não deve ser exposto á olhares 
profanos, porque é o santuario de Deus, é o horto 
divinamente regado pela graça de Jesus-Chrislo; 
esses thesouros que o mundo incredulo não conhece, 
serão alumiados no dia das grandes revelações do 
Senhor. Não precisamos lançar olhos indiscretos 
nas profundezas dessa consciencia delicada, basta 
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contemplar a vida publica do nosso chorado amigo,. 
sempre modelada pelas maximas do Evangelho. 

* * * 
Consagl'ava o Conego Fonseca á Santa Igreja os 

aITectos de um filho dedicadissimo; identificado com 
seus interesses, en thusiasmava-se com seus trium
phos e cllol'ava em suas tribulações; consagrava ao 
culto divino tempo e haveres; entregava-se sem des
canço ao penoso ministerio do confessionario, e fre
quentemente doutrinava o povo da cadeira Sagr;1da. 
Não se poupava á sacriílcios, quando se Lratava de 
defender a fé calholica; sua abnegação sem limites 
levou-o a ser vilipendiado em papeis pub licos por 
amor da nobre causa a que votara sem restricções 
sua utilissima existen:.:ia. 

Escriptor notavel, o Conego Fonseca foi um dos 
mais assíduos red:ictores da Civilisação, e muito 
concorreu para levantar-lhe os creditos Jitterarios . 
No meio da lucta religiosa, revelou-se esclarecido 
apologista da vrrdade o argumentador de vigoroso 
pulso ; manej~ndo a~atyracom arte não vulgar,con
quistou geraes applausos em lodo o imperio. Os 
ad\'ersarios da Igreja fugiam espavoridos, quando o 
distincto Sacerdote, cedendo ás circurnstancias de 
tempo, lugar e pessoas, vibrava o estilete acerado 
e .penetrante da critica. Não era a injuria atirada 
como punhadas ao rosto dos impios. era a salyra 
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fina, originàl, omada de documentos preciosos, 
lições provf'itosas, e conceitos de Moral puríssima. 

Rindo, castigava a petulancia; rindo, instruía os 
ignorantes; rindo, dava salutares conselhos. 

Por uma applicação constante aos estudos, chegou 
a tornar-se erudito, tinha fome de sciencia; não 
perdia tempo em palestras vãs, em passeio? inuteis; 
mergulhava o espirita em livros bons, donde ·colheu 
o saber, que o publico admirava com justa razão. 
Não possuía talvez um espil'ito denrnsiado prompto. 
um genio que adevinha as questões e subitamente 
as resolve; indagador paciente adquiriu com o suor 
do rosto vastos conhecimentos em Philosoph ia e His
toria, que lhe grangearam auctoridade incontestavel 
nestas malerias. As lettras perderam nelle um cul
tor infatigavel, e sua reputação transpoz as fron
teiras da província, em que residia. 

* ·X· * 
Não po~emos fazer agora o elogio completo desse 

Sacerdote veneravel; em nosso espirita atribulado 
ainda echoam como notas agonisantes os seus der
radeiros gemidos; falta-nos nesle momento o 
repouso d'animo, indispensavel á um trabalho de 
longo folego. 

Vae este esboço sem ordem nem elegancia, por
que não conseguimos, máo grado reiterados esforços, 
acalmar de todo as angustias, que nos atormentam. 
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Podiamos lembrar o completo desprendimento do 
Conego Fonseca aos bens e honras do scculo; seu 
espírito de beneficencia velado pela modestia e 
reserva; sua obcdiencia inteira á hierarchia eccle
siastica; sua fervorosa devoção; sua hu mi Idade 
profunda; seu desprezo ás ostentações. Mas tudo 
isto eslá na consciencia publica, dispensa commen
tarios. 

Acabou elle confortado com todos os Sacramentos 
e acompanhado com as orações da Igreja, por isso 
não nutrimos duvidas sobre a sorte, que a justiça 
divina lhe reservou; eslá sem duvida repousando 
no seio de Deos, embriagado em delicias ineffaveis. 

Esta é a esperança que nos alenta o coração ferido 
p, la intensa magoa da cruel scpnração, e pela funda 
saudade, que nos acompanhará durante a vida. 

Teu corpo, querido amigo, encerrado no sepul
chro, aguarda a resurreição final; mas lua alma 
banhada no sangue do Redemptor já eslá Yendo ::i 

face de Deus, e dessa habitação feliz não csauecerás 
sem duvida os que te amaram. 

Se porem, ó Deos de infinita misericordia ! algu
mas imperfeições (a poeira da vida terrena) aind:1 
impedem o vosso servo de gosar a bemaventur:rnça, 
aceitai as preces e gemidos da nossa alma como 
satisfação sufficiente, dando-lhe já o n~:Pouso ETERNo 
E FAZENDO BnILHAR A SEUS OLHOS A LUZ PERPETUA. 
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